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RESUMO 
 
Este estudo volta-se ao segmento do turismo religioso para conhecer com mais 
profundidade um roteiro implantado por lei em Caxias do Sul/RS no ano de 2016: o 
Caminho Padre João Schiavo (CPJS). É uma pesquisa qualitativa com estudo de caso 
e que parte do seguinte questionamento: “Como ocorreu o processo de constituição 
do CPJS, a partir das relações estabelecidas entre os atores sociais envolvidos?”. O 
roteiro, desde a origem até sua implementação turística no município de Caxias do 
Sul, contou com a participação e o envolvimento do poder público local, da 
comunidade, da congregação de religiosos e do trade turístico. O objetivo geral 
consistiu em analisar a participação dos atores sociais e as relações estabelecidas 
por eles no processo de formação do roteiro turístico CPJS como incentivo ao turismo 
religioso em Caxias do Sul. As bases teóricas utilizadas versam sobre turismo 
religioso, roteiro turístico, partes interessadas, planejamento e governança no turismo. 
A investigação abrangeu pesquisa bibliográfica e documental, além da aplicação de 
questionários com partes interessadas. O referencial teórico serviu de base para a 
análise dos dados com vistas à compreensão sobre como atuaram os atores sociais 
na concepção do roteiro e em suas relações com o processo canônico. Em meio a 
esse percurso e diante das análises realizadas, observou-se que a trajetória do padre 
Schiavo acabou sendo um fio condutor para a criação do roteiro. Com as informações 
obtidas nos questionários, constatou-se a importância de se instituir uma estrutura de 
governança para incentivar maior participação e adesão dos principais atores sociais 
para fortalecer a gestão, o planejamento e a implementação do CPJS. Isso tende a 
possibilitar crescimento no turismo, avançando no potencial de devoção do Beato que, 
em breve, poderá se tornar Santo. 
 
Palavras-chave: Turismo religioso. Roteiro turístico. Padre João Schiavo. 
Planejamento Turístico. Caxias do Sul. 
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ABSTRACT 
 
This paper is aimed at the area of religious tourism. Specifically, to better make one 
acquainted with the officially created tour in the city of Caxias do Sul, in the Brazilian 
State of Rio Grande do Sul, in the year of 2016: The Father João Schiavo Route, 
henceforth identified by the acronym CPJS in Portuguese. This paper is qualitative in 
nature, it includes a real-life case and starts off with the following question: “How has 
CPJS come into being, as a result of the established relations of the concerned social 
parties?”. The script, from its inception until its touristic implementation in the city of 
Caxias do Sul, has counted on the participation and involvement of the local 
government, the community, the religious congregation and the touristic sector. The 
main goal was to analyze the participation of social players and the relations 
established by them throughout the process of creating the CPJS touristic route as a 
boost for religious tourism in the city of Caxias do Sul. The theoretical framework 
includes religious tourism, touristic routes, stakeholders, planning and governance in 
tourism. The investigation encompassed documental and bibliographic research, as 
well as the use of questionaires with the stakeholders. The theoretical references have 
served as the reference for data analysis so as to understand how the social players 
acted to conceive the route and how relevant they were to the canonical process. 
Throughout this process, and in face of the performed analyses, it has been observed 
that Father Schiavo´s trajectory ended up serving as the reference point to create the 
tour. Based on the data collected from the questionaries, it has become obvious the 
importance of creating a governmental structure to better foster the participation of the 
main social parties in order to strengthen the administration, planning and 
implemetation of CPJS. As a result, tourism will grow, thus inceasing the potential of 
worshipping the religious figure, who, may soon be sanctified. 
 
Keywords: Religious Tourism. Touristic Route. Father João Schiavo. Touristic 
Planning. Caxias do Sul. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A expansão dos fluxos relacionados com visitas a locais sagrados, lugares de 

fé e de veneração a santos tem incentivado os órgãos oficiais a reconhecerem o 

Turismo Religioso como um segmento turístico. No Brasil, por exemplo, ele é definido 

pelo Ministério do Turismo como sendo “as atividades turísticas decorrentes da busca 

espiritual e da prática religiosa em espaços e eventos relacionados às religiões 

institucionalizadas1” (MTUR, 2006, p. 16).  

Essa definição exemplifica transformações recentes ocorridas nas relações 

entre religião e turismo, destacando-se a mudança na compreensão do papel que a 

religião tem no desenvolvimento do setor. Anteriormente percebida como 

manifestação cultural dos destinos, a religião agora é compreendida também como 

um elemento central da construção da imagem de algumas localidades visando torná-

las mais atraentes para determinados visitantes.  

O potencial desse segmento também tem sido registrado por pesquisadores. 

Entre eles, Tadini e Melquíades (2010, p. 197) afirmam que o Turismo Religioso é um 

dos motivos que mais levam pessoas a percorrerem o mundo, pois ele “tem como 

principais objetivos a visita, a peregrinação e a penitência para destinos de grande 

importância religiosa, uma das mais antigas motivações do homem para viajar”. 

Nesse contexto, torna-se importante compreender como esses espaços 

sagrados são abordados pelo turismo, verificando-se que tipo de condições e 

influências públicas, sociais e econômicas incentivam o desenvolvimento do turismo 

religioso. Considerando-se a realidade brasileira, predominantemente católica, cabe 

ainda avaliar qual o papel exercido pelas ações eclesiais na promoção esse 

segmento. 

Com esse propósito, cabe observar as palavras de Andrade (2000, p. 77). 

Para se obter uma compreensão inicial, esse autor diz que o Turismo Religioso se 

traduz no conjunto de atividades com “utilização parcial ou total de equipamentos e a 

realização de visitas a receptivos que expressam sentimentos místicos ou suscitam a 

fé, a esperança e a caridade aos crentes ou pessoas vinculadas a religiões”. Essas 

condições parecem estar presentes no roteiro turístico “Caminho Padre João Schiavo” 

                                                           
1 Religiões institucionalizadas são aquelas que apresentam doutrina, hierarquia, estruturas, rituais, 
sendo o grupo que engloba as de origem oriental, afro-brasileiras, espíritas, protestantes, católicas 
(MTUR, 2008, p. 18). 
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(CPJS), localizado em Caxias do Sul (RS) e aqui contemplado.  

Relacionado com a Igreja Católica e seus Atos Canônicos2, que possibilitam 

o reconhecimento de virtudes para a declaração de pessoas como Servos de Deus, 

Beatos e Santos3, este roteiro se encontra vinculado à Congregação de São José 

(Josefinos de Murialdo4), tendo sido instituído pela Lei Municipal n° 8.127/2016, em 

razão de sua relevância. Com uma extensão de 55 quilômetros, abrange as 

localidades de Conceição da Linha Feijó, Galópolis, Ana Rech e Fazenda Souza na 

Serra Gaúcha e oportuniza aos seus visitantes conhecerem lugares por onde esse 

religioso passou e atuou.  

Construído pela comunidade, este roteiro fortalece o Turismo Religioso com 

atividades que incentivam a fé a partir dos milagres solicitados em preces e pedidos 

de graças feitos ao padre. Em sua concepção, considera o potencial do turismo 

religioso católico no Brasil, evidenciado pelos dados do último censo demográfico de 

2010, o que aponta 123.280.172 de pessoas, o equivalente a 64,62% dos 190.755.799 

habitantes brasileiros à época se declarando católicos apostólicos romanos (IBGE, 

2010).  

Essa demanda potencial pode proporcionar oportunidades para 

empreendedorismo, emprego, renda, integração social e cultural, valorização da 

identidade e preservação de bens naturais e históricos. Nesse sentido, essas 

potencialidades motivaram a realização desta pesquisa para compreender melhor 

como o turismo religioso pode incentivar o desenvolvimento socioeconômico das 

                                                           
2 A Igreja Católica possui uma legislação própria, com códigos e regulamentações, nos quais constam 

os atos canônicos que regem a comunidade eclesial (religiosos e leigos/fiéis). Em 1983, por exemplo, 
pelo Papa João Paulo II, houve a promulgação do novo Código de Direito Canônico, com 1.752 cânones 
organizados em sete livros. São eles: normas gerais, povo de Deus, múnus de ensinar, múnus de 
santificar, bens temporais, sanções e processos. Esse código, entretanto, não é a única lei da Igreja 
Latina. O conteúdo que ele traz remete a outras regulamentações, como o regramento para 
canonizações (STEFFEN, 2014, p. 62). No caso do processo de beatificação e de canonização, a 
regência se dá por lei pontifícia peculiar, exceto quando essa remete para normas do direito universal. 
O procedimento para a instrução das causas de canonização e a nova ordenação da Sagrada 
Congregação para as Causas dos Santos são tratados na Constituição Apostólica Divinus Perfectionis 
Magister, de 25 de janeiro de 1983 (MADALENO, 2013, p. 95).  
3 Graus de reconhecimento de importância religiosa presentes na hierarquia da Igreja Católica.  
4 De acordo com as informações do site oficial dos Josefinos Murialdo 
(http://www.josefinosdemurialdo.com.br), os primeiros religiosos chegaram ao Brasil vindos da Itália em 
5 de janeiro de 1915. “O seu destino foi Quinta, em Rio Grande (RS), deslocando-se posteriormente 
para Jaguarão (RS), Pelotas (RS) e, em 1928, para Ana Rech, Caxias do Sul (RS). Os padres Oreste 
Trombem e Giuseppe Longo foram os pioneiros em terras brasileiras. No mesmo ano, chegaram 
também o Pe. Umberto Pagliari e o Ir. Ermenegildo Guerrini. No dia 26 de outubro de 1946, foi criada 
província, desmembrando-se da então vice-província da Argentina, denominada Província do 
Imaculado Coração de Maria, com sede em Caxias do Sul (RS)”. 
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localidades a partir de abordagens históricas, políticas, sociais e culturais. Desse 

modo, a pesquisa foi justificada por três aspectos: pessoal, acadêmico e social. 

Pessoalmente, pelo interesse de contribuir para o desenvolvimento socioeconômico 

do município com ações políticas empreendidas no campo religioso para promover 

Caxias do Sul como destino de turismo religioso. Academicamente, espera-se que o 

estudo possa servir de referência científica para a análise de situações similares em 

outros municípios do país. Por fim, busca-se colaborar com a sociedade local 

mediante o fornecimento de subsídios para a qualificação do planejamento do roteiro 

e das políticas públicas do município de Caxias do Sul (RS). 

Para isso, o estudo procurou responder ao seguinte problema de pesquisa: 

“Como ocorreu o processo de constituição do Caminho Padre João Schiavo a partir 

das relações estabelecidas entre os atores sociais envolvidos?”  e ele teve como 

objetivo geral “analisar a participação dos atores sociais e as relações estabelecidas 

entre eles durante o processo de formação do roteiro turístico Caminho Padre João 

Schiavo.”  

Com base nesse objetivo geral e no problema de pesquisa foram 

estabelecidos também os seguintes objetivos específicos: a) descrever a constituição 

do Roteiro Caminho Padre João Schiavo (abrangendo desde a sua origem até a sua 

implementação turística em Caxias do Sul e observando a influência do processo de 

beatificação do religioso para o percurso); b) analisar a participação das diversas 

partes interessadas (poder público, Igreja Católica e trade turístico5) na criação do 

Caminho Padre João Schiavo enquanto opção turística; c) identificar relações 

estabelecidas entre os atores sociais envolvidos no desenvolvimento do roteiro 

turístico criado para a promoção do turismo religioso. 

Para cumprir esses objetivos foi realizada uma revisão de literatura que 

apoiou e orientou a pesquisa. Durante essa etapa foram consultadas obras 

acadêmicas, sites e bases de dados6 visando a obtenção de bibliografia e a seleção 

da fundamentação teórico-conceitual que possibilitaria contextualizar o problema e 

definir melhor o objeto de estudo.  

Essa revisão procurou ser ampla o suficiente para sustentar os estudos e 

                                                           
5 Empresariado do setor. 
6 Como a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), portal de periódicos da 
Capes/MEC, Repositório UCS/Banco de Dissertações PPGTURH, Portal de periódicos da UCS – 
Revista Rosa dos Ventos, Plataforma Scielo, Catálogo de Teses e Dissertações da Capes, Repositório 
Institucional da Unilasalle, dentre outros pertinentes aos temas pesquisados.  
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“traçar a moldura dentro da qual o objeto se situa: a busca de vários pontos de vista, 

dos diferentes ângulos do problema que permitam estabelecer definições, conexões 

e mediações demonstrando o ‘estado da arte’” (MINAYO, 2008, p. 184). Para isso, 

atentou principalmente aos conceitos de turismo, religião, turismo religioso, destinos 

turísticos, roteiros turísticos, igreja católica, beatificação e processo canônico, 

peregrinação e romarias, além da história e da biografia do padre João Schiavo.  

Entre as principais referências utilizadas destacam-se Andrade (2000), Beni 

(2003), Oliveira (2004), Dias e Silveira (2003; 2007), e Kim, Kim e King (2019), no eixo 

do turismo; de Abumanssur (2003) e Soares (2007), no contexto do turismo religioso; 

de Hall (2008), na gestão de políticas públicas em turismo; e de Rigon (2007), no 

âmbito da religião e da história do padre João Schiavo. 

Esse referencial teórico também serviu de base para a análise dos dados 

obtidos via aplicação de questionários com representantes dos grupos envolvidos, 

momento no qual buscou-se compreender como atuaram o poder público, as 

entidades comunitárias, a congregação de religiosos e o empresariado turístico na 

concepção, formação e implantação do roteiro Caminho Padre João Schiavo. 

Também teve por intenção verificar como o processo canônico influenciou as relações 

entre os atores e a constituição do roteiro. Para facilitar a compreensão, esta 

dissertação está estruturada em seis capítulos, apresentados a seguir: Introdução; 

Referencial Teórico, Metodologia; Resultados; Discussão e Análise dos Resultados; e 

Considerações Finais.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo são apresentados conceitos e autores identificados como os 

mais pertinentes ao estudo durante a revisão da literatura.  

 

2.1 TURISMO, TURISMO RELIGIOSO E DESENVOLVIMENTO  

 

Simão (2001, p. 64) afirma que a viagem ou o deslocamento são inerentes ao 

turismo. Segundo ele, a permanência fora do domicílio e a temporalidade, junto com 

a viagem “começam a delinear o fenômeno do turismo”. Adotando essas premissas, 

traços iniciais do turismo podem ser encontrados desde a antiga Grécia, passando 

pelo Império Romano e a Idade Média (DIAS e AGUIAR, 2002; BARRETO, 2000).  

Apesar desses antecedentes, a conceituação inicial desse fenômeno somente 

viria a ocorrer no século XVIII na Inglaterra, quando um tipo especial de viagem foi 

referido, como informou Barreto (2001, p. 43). Essa autora esclarece ainda que o 

radical da palavra turismo é tour, possuindo origem francesa e significando volta, 

equivalente ao inglês turn e ao latim tornare” (BARRETO, 2001, p. 43).  

Em face da complexidade desse fenômeno, diversos pesquisadores relataram 

dificuldades para definirem o turismo de uma forma precisa e, ao mesmo tempo, 

abrangente. Nesse sentido, Beni (2003, p. 34) identificou três tendências (holística, 

econômica e técnica) para a definição do turismo. Já Panosso Netto (2010) ponderou 

que a prática e o conceito de turismo estão ligados, entre outros aspectos, à inclusão 

social e aos estudos culturais. 

Esta situação também foi considerada por Silveira (2007, p. 36) quando 

observou que para muitos o turismo é um deslocamento peculiar surgido no século 

XIX, mas que tem raízes no século XVIII. Entretanto, na sua opinião, o turismo vai 

além de uma viagem, e por isso deve ser analisado "em suas interfaces e seus 

entrecruzamentos com tantos aspectos da vida social, como a religiosidade". Por isso, 

e diante de tantas possibilidades para a compreensão e a abordagem do turismo, 

retoma-se aqui o conceito proposto pela Organização Mundial do Turismo (OMT), em 

2001:  

 
atividades que realizam as pessoas durante suas viagens e estadas em 
lugares diferentes ao seu entorno habitual, por um período de tempo 
consecutivo inferior a um ano com finalidade de lazer, negócios e outras” 
(OMT, 2001, p. 38). 
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Essa definição da OMT foi ampliada por Beni (2003, p. 37), quando disse que 

o turismo é "um elaborado e complexo processo de decisão sobre o que visitar, onde, 

como e a que preço” e que, nesse momento, isso envolve fatores: 

 
de realização pessoal e social, de natureza motivacional, econômica, cultural, 
ecológica e científica que ditam a escolha de destinos, a permanência, os 
meios de transporte e o alojamento, bem como o objetivo da viagem em si 
para a fruição tanto material como subjetiva dos conteúdos de sonhos, 
desejos, de imaginação projetiva, de enriquecimento existencial histórico-
humanístico, profissional, e de expansão dos negócios. Esse consumo é feito 
por meio de roteiros interativos espontâneos ou dirigidos, compreendendo a 
compra de bens e serviços da oferta original e diferencial das atrações e dos 
equipamentos a ela agregados em mercados globais com produtos de 
qualidade e competitivos (BENI, 2003, p. 37). 

 

Nesse sentido, e considerando a ampla diversidade de motivações turísticas 

existentes, existem manifestações que podem contribuir para o posicionamento 

turístico de uma localidade visando torná-la atraente aos olhos e aos sentimentos dos 

visitantes (BRASIL, 2010, p. 21). Entre elas, podem ser citadas a história, a memória, 

a identidade, as vivências e práticas, a cultura, o desenvolvimento e as experiências 

de um povo, situações que também podem ser relacionadas com a religião. Nesse 

contexto, não causa surpresa o crescimento do turismo religioso no Brasil e no mundo 

(BRASIL, 2010, p. 32). 

Ainda conforme Brasil (2010), o turismo é um elemento importante na vida 

social e econômica das comunidades em diferentes escalas: internacional, nacional, 

regional e local. No nível local, correspondente a esta pesquisa, o turismo tende a ser 

planejado e organizado por gestores municipais em conjunto com as comunidades 

para se identificar o processo desejável de desenvolvimento da atividade turística.  

Beni (1998, p. 39-40) já apontava a relevância desse processo quando 

afirmou que o turismo é eficiente para promover a difusão de informação sobre um 

dado lugar e os seus valores naturais, culturais e sociais de modo a criar 

possibilidades de ampliação do desenvolvimento econômico. Desse modo, baseado 

em fatores como esses, o setor de turismo se expandiu internacionalmente e 

suplantou a importância de outros setores econômicos, como evidenciam os dados 

da OMT (2019) que informam a movimentação de turistas internacionais: de 



19 

 

aproximadamente 25 milhões, em 1950, passou a 698 milhões em 2000 e atingiu 1,4 

bilhão em 20187.  

Com esse incremento nos fluxos turísticos, o setor apresentou crescimento 

superior ao da economia global entre 2011 e 2018, conforme o Conselho Mundial de 

Viagens e Turismo (WTTC), entidade representativa das empresas do setor. Por isso, 

um em cada cinco empregos no mundo foi criado pelo setor nos cinco anos anteriores 

à 2018 (WTTC, 2019).  

No Brasil, o turismo também representa fonte de renda e de emprego. 

Conforme pesquisa da consultoria britânica Oxford Economics, divulgada pelo 

Ministério do Turismo (2019), a contribuição do setor ao Produto Interno Bruto (PIB) 

brasileiro totalizou US$ 152,5 bilhões, ou seja 8,1% das riquezas do país, em 2018. 

Já em termos de volume de postos de trabalho, o WTTC (2019) informa que o 

mercado turístico brasileiro ocupou 6,9 milhões pessoas em 2018, o equivalente a 

7,5% do número de vagas do país.  

Graças à sua potência econômica e sociocultural, o setor turístico tem sido 

um dos pilares para o progresso de muitas regiões, pois traz consigo um conjunto de 

atividades de valor (POLOLIKASHVILI, 2019, p. 2). Em razão disso, governos 

regionais e locais interessados em promover o desenvolvimento percebem nele um 

aliado, situação que se identifica no segmento do Turismo Religioso, que aproxima 

religião e turismo como se discute a seguir.  

 

2.2 A RELIGIÃO NA ESFERA TURÍSTICA 

 

A relação entre a religião e o turismo deve levar em consideração a 

perspectiva de que as pessoas são movidas também por crenças, fé e graças, sendo 

essa uma das formas mais antigas de se fazer turismo (MTUR, 2008). Por outro lado, 

muitos operadores turísticos enveredam pelo ramo do turismo religioso não 

necessariamente por causa da prática religiosa dos fiéis, mas sim por causa da 

existência de uma quantidade significativa de pessoas que se deslocam para visitar 

patrimônios culturais associados às religiões.  

Dias e Silveira (2003, p. 28) trataram disso e observaram que, com a religião 

sendo responsável por boa parte “do legado artístico e arquitetônico concebido pela 

                                                           
7 Para 2020, a previsão de movimentação era de 1,6 bilhão de pessoas (OMT, 2019), situação que não 
se confirmará por causa da pandemia causada pelo coronavírus. 
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espécie humana através dos tempos”, não deveria causar surpresa que uma parte 

significativa do turismo cultural pudesse ser classificado como turismo no espaço 

religioso.   

Essa situação fica ainda mais evidente quando se considera a afirmação de 

Chauí (2000, p. 381) de que “a religião organiza o espaço e lhe dá qualidades 

culturais, diversas das simples qualidades naturais8”. Essa autora explica ainda que a 

origem da palavra religião mais frequentemente apontada provém do latim: religio, 

constituída pelo prefixo re (outra vez, de novo) e o verbo ligare (ligar unir, vincular). 

Dessa maneira, religião seria uma palavra que expressa a ideia de vínculo entre os 

mundos profano e sagrado, um vínculo que pode estar amarrado a vários contextos 

culturais, simbólicos, identitários e, inclusive, econômicos.  

Silveira (2003) avalia o percurso do Brasil como exemplo disso e constata que 

durante a Colônia e o Império não existiu um mercado religioso, mas uma interação 

(“sincretismo ou hibridação”) entre distintos sistemas religiosos presentes no espaço. 

Nas palavras dele: “eis uma das características culturais do Brasil articulada em dois 

tipos básicos de relações: oposição, reforçando a identidade, e complementariedade, 

tornando porosas as fronteiras entre os símbolos identitários” (2003, p. 75). 

Já ao direcionar a sua atenção para o turismo, Silveira (2003) avaliou que as 

religiões produzem uma espacialidade específica que acaba sendo objeto de uma 

espécie de “antropofagia” desse território e que, não raras vezes, ao construírem essa 

espacialidade, a religião e o turismo podem se transformar em elementos 

constituidores do cenário local de muitos municípios. Por isso, e para tornar mais clara 

sua análise, ele esclarece que, nessa espacialidade: 

 

a conexão entre a construção de “mitologias” de origem, de aparições 
sobrenaturais, de curas divinas, de experiências extáticas, de busca e 
transcendência, de busca do sagrado, mediatizadas pela mídia/mercado por 
meio do marketing/consumo, criam e animam fluxos intensos de 
deslocamentos de pessoas (2003, p. 76). 

 

                                                           
8 Isso se deve ao fato de a religião (pelo menos a cristã) ressaltar o relacionamento do homem consigo 
mesmo ou com a sua essência. Assim, a história da religião acompanha a história do próprio 
homem/mulher, com as religiões pertencendo ao campo simbólico criado pelos homens para se 
relacionarem com o mundo. A exemplo dos mitos, as religiões permitem explicar aquilo que não é 
compreendido pelas ciências por meio da razão, seja manifestando expressões ligadas à natureza, à 
cultura, à mente, aos sentimentos, sugere o teólogo Leonardo Boff (2017): “[...] o lugar da religião não 
está na razão, embora possua uma dimensão racional, mas na inteligência cordial, no sentimento 
oceânico, naquela esfera do humano onde emergem as utopias” (BOFF, 2017, p. 1-2). 
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Assim se identifica que muito da força mobilizadora da religião está na 

linguagem com ênfase em atos simbólicos e sem explicações racionais mencionados 

por Silveira (2003). Esse processo foi comentado por Wilkinson (2000, p. 9) quando 

explicou que a religião é praticada por todas as comunidades humanas para oferecer 

aos seus seguidores “formas de entender a vastidão e a complexidade do universo e 

criar o sentimento de pertencer a uma comunidade mais ampla com crenças comuns”. 

Assim, ainda de acordo com suas palavras, a religião pode proporcionar organização 

social e orientação moral, reforçando a estabilidade social e a segurança” 

(WILKINSON, 2000, p. 9).  

Essa importância da religião para as sociedades e o cotidiano dos indivíduos 

possibilita compreender a repercussão que o Turismo Religioso, com seus fluxos de 

visitantes a lugares sagrados, tem no mundo atual (WILKINSON, 2000; SILVA, 2004, 

p. 36), como se debatido em seguida.  

 

2.3 VINCULOS CULTURAIS DO TURISMO RELIGIOSO 

 

O Turismo Religioso tem angariado adeptos por seu aspecto cultural e 

econômico, assim como tem gerado pesquisas acadêmicas desde os anos 1980 (KIM, 

KIM, KING; 2019). Nesse sentido, Jaluska e Junqueira (2012, p. 343) comentam que 

muitas religiões se utilizam de seus espaços sagrados para estimularem  fiéis a 

conhecê-los, o que culmina na movimentação de indivíduos por motivos religiosos 

pelo mundo. 

Beni (2003) também destacou o grande deslocamento de peregrinos aos 

centros religiosos, abordando-os como visitantes motivados pela fé em distintas 

crenças e se constituindo em práticas de Turismo Religioso. Já Andrade (2000, p. 77) 

descreveu este segmento como o conjunto de atividades com “utilização parcial ou 

total de equipamentos, e a realização de visitas a receptivos que expressam 

sentimentos místicos ou suscitam a fé, a esperança e a caridade aos crentes ou 

pessoas vinculadas a religiões”.  

Por sua vez, Dias e Silveira (2003) o descreveram como sendo um turismo 

“empreendido por pessoas que se deslocam por motivações religiosas e/ou para 

participação em eventos de caráter religioso (p. 17). Já Jaluska e Junqueira (2012, p. 

340) ampliaram essa compreensão ao caracterizar o Turismo Religioso como aquele 

que se evidencia por deslocamentos motivados pela fé ou pelo interesse em adquirir 



22 

 

conhecimento de alguma outra cultura religiosa, visitando templos, santuários, lugares 

histórico-culturais ou até mesmo realizando rituais ou participando de eventos 

característicos de alguma determinada religião. 

Silveira (2007, p. 43), ao tratar do tema do Turismo Religioso, diz que roteiros 

ou itinerários mais religiosos consistem nos trechos que devotos e turistas percorrem 

entre locais sagrados das diferentes religiões, situação frequentemente associada as 

peregrinações, um dos primeiros focos de atenção dos estudos sobre o turismo 

religioso (KIM, KIM, KING, 2019). 

Dessa forma, e considerando que os fluxos turísticos religiosos exibem 

características diferentes conforme as práticas religiosas de cada país ou região, 

cabe, no caso do Brasil, destacar a existência de um predomínio de fluxos vinculados 

à Igreja Católica9, com focos de interesse representados principalmente por 

peregrinações e pelo acervo cultural dessa igreja10.  

Nesse sentido, é possível identificar, repercussões desse processo de 

movimentação de praticantes da Igreja Católica, percebidos sob a forma de um padrão 

em diferentes partes do mundo.  Sena da Silveira (2007) assim comentou essa 

situação:  

 

Centros da religiosidade popular como Aparecida (Brasil), Lourdes 
(França), Fátima (Portugal), que atraem a circulação de milhares de 
pessoas, passagem de fluxos e comunicação, desejos, comércio, 
ritos, tornam-se mais do que elementos de fé, de crença, de 
peregrinação e de romaria; transformam-se num espaço no qual se 
desenrolam práticas de deslocamento e consumo que, acopladas à 
forma como a religião se apresenta, fabricam um novo tipo de arranjo 
social (SENA DA SILVEIRA, 2007, p. 41). 

 

Por isso, esse comportamento de peregrinações da Igreja Católica que ocorre 

no Brasil também é observado em outros países predominantemente católicos, como 

a Espanha. Ali o Santuário de Santiago de Compostela tem se configurado como um 

importante centro de recepção de visitantes que a cada ano reúne peregrinos de 

diferentes partes do mundo, oferecendo a eles infraestrutura composta de estradas, 

                                                           
9 Predominante em decorrência da obrigatoriedade de se ter uma religião oficial em todo o território 
brasileiro do Período Colonial até o fim do Império (RIBEIRO, 2010). 
10 Relacionado principalmente com a arquitetura e a pintura por meio de expressões inspiradas nos 
estilos românico, gótico e barroco com os quais ela buscou mostrar a sua grandiosidade e incentivar 
os fiéis a conhecerem lugares sagrados (JALUSKA; JUNQUEIRA, 2012, p. 344).  
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hospitais, igrejas, hospedarias, abadias e percursos que também ganharam fama 

(JALUSKA; JUNQUEIRA, 2012, p. 344). 

O impacto desse processo foi tal é tal que as vias principais de acesso a este 

Santuário foram declaradas pelo Conselho de Europa em 1987 como sendo o Primeiro 

Itinerário Cultural Europeu. Esse destaque ainda foi fortalecido em 1993 e 1998 com 

a declaração pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO) dos traçados na Espanha e na França como Patrimônios da 

Humanidade (RIBEIRO, 2018, p. 1).  

Por tudo isso, Santiago de Compostela se tornou, ao lado de Roma e de 

Jerusalém, em um dos três principais destinos para o Cristianismo no mundo. Além 

deles, por serem locais reconhecidos por atraírem uma quantidade significativa de 

visitantes, se destacam nesse campo: Lourdes (França); Fátima (Portugal) e 

Aparecida (Brasil), (JALUSKA; JUNQUEIRA, 2012, p. 344). 

Apesar de não haver obrigatoriedade de os visitantes de um local de 

referência para uma religião serem praticantes dessa doutrina, podendo por isso 

visitá-los com outras motivações, se identifica um predomínio de uma relação de 

afinidade entre o perfil desse visitante (enquanto religião praticada) e as 

características dos destinos visitados (importância desse local para a mesma religião). 

Com isso, se evidencia uma aproximação existente entre práticas religiosas e práticas 

turísticas, como se percebe sobretudo no caso do Turismo Religioso Católico, 

enfocado neste estudo.  

 

2.4 PRÁTICAS RELIGIOSAS E TURÍSTICAS DO TURISMO RELIGIOSO CATÓLICO 

 

Inseridas no contexto do Turismo Religioso, a busca espiritual e a prática 

religiosa têm suas características calcadas no deslocamento para espaços e eventos 

para fins de realização de peregrinações e romarias11; participação em retiros 

espirituais, festas e comemorações religiosas; contemplação de apresentações 

artísticas de caráter religioso; participação em eventos e celebrações relacionados à 

evangelização de fiéis; visitação a espaços e edificações religiosas (igrejas, templos, 

santuários, terreiros); realização de itinerários e percursos de cunho religioso. 

                                                           
11 Expressões comuns na esfera do catolicismo, foco deste estudo. 
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Mesmo tendo forte vinculação com as atividades religiosas, convém 

compreender, a partir das palavras de Nadais (2010), que o turismo religioso não 

consiste somente de religiosos, ou de religião, apesar desses referenciais serem seus 

potencializadores. Por isso, cabe esclarecer que ele se caracteriza pela afluência de 

visitantes por itinerários associados às diferentes religiões, em um processo que 

envolve sujeitos diferentes, sejam eles turistas ou peregrinos, estejam em roteiros 

mais ou menos definidos. A propósito disso, vale resgatar o conceito que Brambatti 

(2002, p. 15) atribuiu aos roteiros: "percursos, caminhos, rotas percorridas por turistas, 

com o objetivo de usufruir de um contexto, visto no seu conjunto, de forma organizada 

e atrativa”. Em seu entendimento, o valor simbólico que agregam contribui para que 

os roteiros sejam compreendidos como: 

 

[...] a prova histórica, o testemunho vivo de uma identidade que se manifesta 
no espaço e no território geográfico, legitimando uma identidade regional, 
étnica, uma verdadeira afirmação de diferenças, de especificidades, de 
positividades constitutivas não do velho, que serve de referência, mas do 
novo, produto de criatividade reinventora da tradição, como uma vantagem 
comparativa e competitiva do mundo moderno (BRAMBATTI, 2002, p. 08). 

 

Nesse contexto, Bahl (2004, p. 31) avança para uma concepção de roteiro 

turístico mais prática, pontuando que sintetiza “um processo de ordenação de 

elementos intervenientes na efetivação de uma viagem”. Conforme este autor, o 

roteiro pode “estabelecer as diretrizes para desencadear a posterior circulação 

turística, seguindo determinados trajetos, criando fluxos e possibilitando um 

aproveitamento racional dos atrativos a visitar” (BAHL, 2004, p. 31), situação aplicável 

também nos roteiros percorridos por peregrinos, caso a ênfase seja exercitar sua fé.  

Sobre isso, Gazoni (2003, p. 105) explica que a origem desse termo  vem do 

latim peregrinus, significando o “estrangeiro que viaja por terras distantes”. Por isso, 

de acordo com ele, as emoções que orientam o caminho e a vivência do trajeto no 

peregrinar “são inerentes à peregrinação, um culto público e oficial que se estende até 

o templo, lugar sagrado ou percurso sagrado, representando um extraordinário 

momento de convivência social” (GAZONI, 2003, p. 105).  

Dias e Silveira (2003, p. 23), que também abordaram este termo, o informam 

associado com a experiência vivida por quem, devido à sua espiritualidade, faz a 

jornada se deslocando ao santuário para pagar promessa, agradecer bênçãos, entre 

outros. A partir dessa compreensão, estes autores tratam de diferenciar a experiência 
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vivenciada pelos peregrinos daquela de outros sujeitos presentes em contextos de 

Turismo Religioso. Nas suas palavras: 

 

O peregrino (o romeiro) não se sente como um turista e, embora utilize as 
instalações turísticas, na realidade, não apresenta o mesmo comportamento 
[...]. Já o turista religioso se aproxima mais do conceito de verdadeiro turista, 
aproveitando, além da motivação religiosa, para conhecer lugares de 
interesse cultural e recreativo (DIAS E SILVEIRA, 2003, p. 24).  

 

Essa relação entre a visita a um local religioso como prática de fé pelo 

peregrino e a prática turística por parte de um turista religioso foi também discutida 

por Gazoni (2003). Contudo, esse autor não focou na diferenciação entre esses perfis, 

mas sim em destacar que o próprio fazer turístico se mesclou com o sentido original 

de peregrinar.  

Por isso, esse autor registra que o sentido de peregrinar está sendo 

“reinterpretado” pelas pessoas e pelo próprio fazer turístico por meio da atribuição de 

novos significados adaptados à realidade do consumo. Nas suas palavras: “os 

peregrinos passaram a utilizar o momento da peregrinação, antes destinado apenas 

às práticas religiosas, também como um momento de lazer” (GAZONI, 2003, p. 105).  

Desse modo, conforme Oliveira (2004, p. 13), o exercício contemporâneo da 

peregrinação pode se dar de diferentes maneiras e em diferentes espaços, tornando-

se mais forte quando a pessoa encontra uma estrutura adequada para exercício da 

sua fé e das suas andanças. Assim, em sua visão, o turista religioso não deixa de ser 

um peregrino, mas apenas atualiza essa prática adaptando sua viagem – ora parcial, 

ora plenamente – às características do processo turístico, conforme o contexto 

socioeconômico do fenômeno religioso em questão (OLIVEIRA, 2004, p. 13). 

Esta perspectiva parece convergir com a de Steil (2003) quando ele comentou 

que o termo turismo religioso apresenta uma conotação secularizada, que “remete a 

uma estrutura de significado que se afirma de fora para dentro do campo religioso”, e 

que propõe um novo modo de vivenciar a religiosidade, oferecendo um sentido mais 

aberto para a experiência do sagrado. Ele afirmou ainda que o fenômeno da 

peregrinação religiosa remonta a uma tradição muito antiga, tendo sido a primeira 

forma de turismo religioso (STEIL, 2003, p. 35).  

É nesse âmbito que a peregrinação virou tema de controvérsia na Igreja 

Católica, pois ela tem parcialmente redimensionado a vivência da espiritualidade. Isso 

ocorre pelo fato dela ser um fenômeno religioso antigo que foi influenciado por outro 
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mais recente, o Turismo Religioso. Assim, a peregrinação adquiriu novas significações 

a partir do campo social, ou seja, o seu sentido se compreende como um movimento 

que vai de fora, do social e econômico, para dentro do religioso (SCHERER; 

FERNANDES; ALVES, 2017, p. 145).  

Esse processo relacionado às peregrinações também foi discutido por 

Abumanssur (2003, p. 55), o qual afirma que o turismo religioso “somente se tornou 

possível após o surgimento das massas de trabalhadores que, desde a revolução 

industrial, vêm conquistando, aos poucos, o direito ao lazer”. Por isso, esse autor diz 

que o conceito de peregrinação acabou por ser compreendido numa subtração ao seu 

sentido tradicional, sendo praticado não somente pela religião, mas também com 

motivações de lazer, de passeio e de turismo. 

Abumanssur (2003) observa, ainda, que locais que se tornam produtos 

turísticos sob a égide do sagrado e priorizam apenas o desenvolvimento econômico 

perdem o caráter de turismo religioso, passando a se tornarem apenas turísticos. Por 

outro lado, ele registra que os locais nos quais a construção da estrutura de turismo 

ocorreu de forma planejada e sem perder de vista a busca religiosa, tiveram avanços 

no acesso à abertura do sagrado. Nesse sentido se identifica um movimento das 

próprias comunidades religiosas incorporando o turismo12, o que tem incentivado a 

uma maior difusão do conceito de Turismo Religioso no Brasil. Outros fatores que 

contribuem para isso são o potencial associado ao catolicismo (CILO, 2019, p. 1) e o 

expressivo fluxo de viagens realizadas por motivos religiosos no país, fatores que têm 

estimulado também a atuação do setor público na promoção de destinos turísticos 

religiosos.  

 

 

 

 

                                                           
12 A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), instituição permanente que congrega os Bispos 
da Igreja Católica no País, por exemplo, tem um setor especializado (Pastoral do Turismo), o qual 
estimula e ajuda a expandir o Turismo Religioso no país.  
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2.5 DESTINOS TURÍSTICOS RELIGIOSOS13: CARACTERISTICAS E GESTÃO  

 

Gurgel (2018, p. 1) afirma que o Turismo Religioso pode proporcionar ganhos 

sociais e econômicos para os municípios em razão dele ir além da visita aos locais 

sagrados, gerando um sentimento de pertencimento das comunidades e vivência 

cultural e espiritual dos residentes e daqueles que visitam os lugares por motivos de 

fé. Esse entendimento converge com o que Beni (2003) afirmou sobre o potencial do 

setor de turismo gerar desenvolvimento, pois, de acordo com ele,  

 

o Turismo provoca o desenvolvimento intersetorial em função do efeito 
multiplicador do investimento e dos fortes crescimentos da demanda interna 
e receptiva. É atividade excelente para obtenção de melhores resultados no 
desenvolvimento e no planejamento regional ou territorial. Por efeito do 
aumento da oferta turística (alojamentos, estabelecimentos de alimentação, 
indústrias complementares e outros), eleva a demanda de emprego, 
repercutindo na diminuição da mão-de-obra subutilizada ou desempregada 
(BENI, 2003, p. 65). 

 

Para os benefícios citados por Beni (2003) ocorrerem é necessário planejar 

os espaços em que o turismo acontece. Assim, no caso do turismo religioso, sua 

adaptação ao propósito de fé e espiritualidade do visitante devem ser considerados 

dentro de uma infraestrutura condizente com as suas necessidades e anseios 

(OLIVEIRA, 2004, p. 13). 

Nessa ótica e considerando a recriação de um senso de lugar, Hall (2008) 

esclarece que esse processo abrange a formulação de estratégias de planejamento e 

design com base em modelos conceituais de lugares e regiões que, por sua vez, estão 

apoiados em noções da vida cívica e do domínio público e sustentável. Ele cita ainda 

que para tais concepções serem aplicadas na transformação dos lugares em destinos 

turísticos se torna necessário certa profissionalização sem restringir-se à participação 

comunitária, apesar de ela ser de grande valor e, não raras vezes, a primeira 

articuladora dos processos. Ele complementa: 

 

                                                           
13 Considerada a imbricação existente entre a implantação de roteiros turísticos religiosos e a formação, 
estruturação e divulgação de destinos turísticos religiosos, optou-se por apresentar nesta seção esta 
discussão em sua escala mais ampla. Nesse sentido, esclarece-se que a compreensão de roteiro neste 
trabalho considerou a seguinte definição dada pelo Ministério do Turismo: “[...] itinerário caracterizado 
por um ou mais elementos que lhe conferem identidade, definido e estruturado para fins de 
planejamento, gestão, promoção e comercialização turística das localidades que formam o roteiro” 
(BRASIL, 2007, p. 13). 
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As visões de lugares tendem a ser desenvolvidas por meio de atividades de 
especialistas do setor, e não pela ampla população, talvez porque a visão do 
público em geral sobre um lugar não seja a mesma que alguns segmentos de 
negócios” (HALL, 2008, p. 225-226). 

 

Desse modo, o estudioso avalia que, para facilitar o discurso público, é vital 

que os planejadores de turismo se envolvam nos locais que almejam planejar, sendo 

uma das suas tarefas encontrarem maneiras de aprimorar as capacidades 

institucionais e as qualidades do lugar. Ele orienta ainda que nesse planejamento 

devem constar propósitos e ações que farão o turismo se efetivar, lembrando sempre 

que a experiência turística pode ocorrer de variadas formas.  

Contudo, para o turismo se fixar no território e fidelizar visitantes tornam-se 

necessárias a acolhida, a receptividade e, principalmente, uma infraestrutura 

condizente (OLIVEIRA, 2004, p. 13). No caso dos peregrinos, um dos principais 

sujeitos do turismo religioso, esse ambiente precisa favorecer a vivência da sua fé, da 

sua espiritualidade. 

Diante disso, é pertinente retomar a teoria do espaço turístico de Boullón 

(2002), pois, ela serve de fundamento para organizar as ações do setor ao possibilitar 

a elaboração de políticas promocionais que partam do patrimônio turístico e trabalhem 

com produtos definidos. Conforme essa teoria, o espaço turístico é consequência da 

presença e da distribuição dos atrativos turísticos, considerados a matéria-prima do 

turismo (BOULLÓN, 2002, p. 79). Portanto, o reconhecimento dos atrativos turísticos, 

dos empreendimentos e da infraestrutura seriam suficientes para reconhecer esse 

espaço. Esse autor informa também que, para isso, o método empírico se mostra mais 

adequado, pois ele permite “observar a distribuição territorial dos atrativos turísticos e 

dos empreendimentos” para detectar agrupamentos e concentrações mais visíveis 

(BOULLÓN, 2002, p. 80).  

Dessa maneira, pode-se compreender o âmbito em que o planejamento 

turístico ocorrerá para depois mobilizar outros referenciais que amparem uma análise 

mais adequada de uma determinada realidade turística. Assim, cabe também revisitar 

aqui algumas noções de destino turístico em função de seu valor ao escopo da 

pesquisa.  

Buhalis (2000) os descreveu como uma associação de produtos turísticos. Já 

a OMT (2001) disse que os destinos turísticos são um local geográfico para o qual a 

demanda deve se dirigir, entendimento similar ao adotado por Dias (2013, p. 75), 
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quando disse que “uma destinação turística pode ser considerada uma localidade, 

uma região ou um país que recebe visitantes que para lá se dirigem para passar um 

período relativamente curto”. 

Por outro lado, Petrocchi (2009, p. 2) os compreendeu de forma mais ampla, 

descrevendo-os como áreas que atraem visitantes, possuem limites físicos e políticos, 

sendo percebidas pelo mercado e compostas de empresas e organizações voltadas 

à atividade comum do turismo. Nessa mesma direção, Pires (2008, p. 41) conceitua 

destinações turísticas como “[...] arranjos locais estruturados com uma função 

econômica claramente definida, que se concentram em um determinado espaço e se 

modificam ao longo do tempo, criando e recriando recursos culturais para a prática e 

a exploração do turismo”.  

Os entendimentos de Petrocchi (2009) e de Pires (2008) sinalizam a 

importância da consideração das redes no planejamento turístico, pois, como afirmou 

Żemła (2016, p. 10), muitos estudos publicados nas últimas décadas destacaram seu 

papel no turismo. Por isso, esse autor afirma que “os destinos turísticos são um tipo 

especial de rede e que os processos de cooperação são cruciais para eles terem 

sucesso” (ŻEMŁA, 2016, p. 10).  

Perspectiva semelhante foi apresentada por Hall (2008) quando tratou o 

planejamento turístico. Para ele, “a metáfora das redes relacionais e das redes sociais 

e econômicas fornece uma maneira descritiva útil de capturar uma concepção de 

dinâmica social relacional existente no planejamento do turismo e, é claro, na vida 

cotidiana” (HALL, 2008, p. 210). 

Esse autor diz, portanto, que o planejador se envolve na definição da direção, 

o que consiste em articular as partes interessadas, com os valores e os interesses 

que orientam as suas atividades, para que elas apreciem um senso comum de 

propósito e direção e estabeleçam regras básicas equitativas de participação e 

negociação. Por isso, em sua visão, os planejadores de turismo são “empreendedores 

envolvidos no trabalho de 'criação de vínculos' entre partes interessadas” (HALL, 

2008, p. 225-226), os quais buscam estabelecerem relacionamentos por meio da 

geração de confiança entre diferentes atores que compõem a cadeia turística.  

Tomio e Schmidt (2014) também abordaram esse assunto e ressaltaram que, 

em um contexto de rede, diversos atores internos e externos dialogam entre si. Elas 

defenderam a necessidade de um equilíbrio durante esse processo para obtenção de 
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uma melhor governança14, condição definida pelo Ministério do Turismo do Brasil 

como sendo "o ato de governar, conduzir, reger e integrar harmonicamente os 

diferentes interesses, políticas e perspectivas do desenvolvimento regional, 

integrando diferentes atores de um território" (BRASIL, 2019, p. 7).  

Ao estabelecerem essa abordagem, Tomio e Schmidt (2014) explicaram que 

a governança pode ser aplicada no turismo em diversos âmbitos: socioeconômicos, 

ambientais e políticos; e que ela pode envolver diversas iniciativas ou organizações, 

abrangendo desde o público ao privado, com atores e ações dirigidas ao coletivo. Nas 

suas palavras: "no turismo, como em nenhum outro campo socioeconômico, a 

governança exerce, em especial, um papel de ordenamento, de gestão e de 

articulação" (2014, p. 716). 

Essa relevância da governança para o turismo foi ressaltada também por 

Paula et al. (2018, p. 55) quando afirmaram que ela “impacta diretamente no êxito dos 

projetos de desenvolvimento do turismo em âmbito territorial" (2018, p. 55). Segundo 

esses estudiosos, "quando há envolvimento das partes e alinhamento de seus 

interesses, se consegue uma gestão adequada, eficiente e eficaz, independente da 

diversidade dos stakeholders15" (2018, p. 55). 

Na mesma direção, Trindade, Cesar e Vianna (2019) também registraram a 

importância da governança, por meio da qual "uma destinação turística pode assumir 

a postura de sujeito do seu processo de desenvolvimento, encaminhando pleitos, 

assumindo lutas, articulando demandas e atendendo necessidades de todos os atores 

e agentes locais" (2019, p.656). 

Por isso, esses autores destacaram o papel das instâncias de governança, 

descrevendo-as como "espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, 

análise e monitoramento de políticas, planos e projetos na área do turismo 

sustentável” (TRINDADE; CÉSAR; VIANNA, 2019, p. 654). Além disso, ampliaram seu 

destaque dizendo que as instâncias podem "conduzir processos e ações de inovação, 

fortalecimento e mudança na dinâmica que envolve os atores sociais do setor turístico 

em uma destinação turística" (TRINDADE; CÉSAR; VIANNA, 2019, p. 654).  

                                                           
14 Essas autoras também apresentam uma compilação de princípios que consideram fundamentais da 
governança. São eles: integridade; busca de equidade e proteção igualitária aos atores; visão e 
liderança; desenvolvimento de conhecimento e partilha de experiências; clareza de papéis e 
responsabilidades; transparência/prestação de contas. 
15 Termo que significa partes interessadas, como explicado mais adiante.  
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Por fim, também agregaram que, independentemente da abrangência da 

estrutura da governança do turismo, a integração de ações, o cooperativismo e as 

articulações para o desenvolvimento do setor os fatores relevantes "para que os 

atores sociais responsáveis pela gestão e o planejamento turístico de uma destinação 

estejam sensíveis às necessidades do local e da região" (2019, p. 654). Essa mesma 

situação foi anteriormente abordada por Brito (2014, p 36), o qual destacou que, 

quando a governança se refere ao turismo, ela é aplicada tendo em vista a 

sustentabilidade e a responsabilidade social.  

No caso do turismo religioso, a articulação e a cooperação entre diferentes 

setores ressaltada pelos autores parece fazer ainda mais sentido na busca de um 

melhor gerenciamento dos destinos e roteiros por causa das características de 

valorização da fé ou da contemplação cultural que almejam os visitantes. Além disso, 

esse maior entrosamento entre as organizações e os atores direta ou indiretamente 

envolvidos nos destinos turísticos possibilita, por exemplo, gerar melhores 

informações para os visitantes, sejam elas de natureza histórica, cultural, sobre 

serviços ou ainda religiosa. É nesse sentido que se aborda a seguir a necessidade da 

gestão das partes interessadas no turismo religioso.  

 

2.6 IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DAS PARTES INTERESSADAS NA 

GESTÃO E NO DESENVOLVIMENTO DO TURISMO RELIGIOSO 

 

Dias (2003, p. 13) afirma que apesar de o setor de turismo ter grande peso 

econômico e exigir a atenção tanto dos poderes públicos quanto da população e da 

iniciativa privada; a sua percepção como parte fundamental do processo de 

desenvolvimento é recente. Diante disso, ele afirma que “seu planejamento é um 

importante instrumento de ação dos governos em todos os níveis para promover o 

desenvolvimento econômico em bases sustentáveis”.  

Tratando desse tema, Flores e Costa (2014, p. 232) descreveram a 

complexidade de se planejar o turismo quando explicaram que o ambiente no qual 

esta atividade se desenvolve é formado por atrações naturais ou construídas pelo 

homem, atrações virtuais, diversas entidades, pessoas com interesses diversos e 

recursos materiais e financeiros e que, por isso, 
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estas partes constituídas formam um sistema – o sistema destino turístico, 
que está situado num ambiente formado pelos turistas, comunidade, 
atrações, recursos, serviços e diversos stakeholders. Como características 
dos sistemas abertos, essas partes interagem entre si, e influenciam umas às 
outras, e, como forma de reação ao ambiente, acontecem às adaptações ao 
ambiente (FLORES; COSTA, 2014, p. 232). 
 

De forma complementar a esse raciocínio, Hall (2008, p. 225-226) descreve o 

planejamento turístico como “uma combinação de teoria formal e informal (senso 

comum)” e um “elemento crítico para se garantir o desenvolvimento sustentável de 

longo prazo dos destinos turísticos”. Ele também alerta que: 

 

Embora o planejamento não seja uma panaceia para todos os males, quando 
totalmente voltado para processos ele pode minimizar impactos 
potencialmente negativos, maximizar retornos econômicos nos destinos e, 
dessa forma, estimular uma resposta mais positiva por parte da comunidade 
hospedeira em relação ao turismo no longo prazo (HALL, 2004, p. 29). 
 

Nessa direção, Dias (2003, p. 13) avalia o planejamento como um mecanismo 

que pode auxiliar nos progressos local, regional ou nacional, assim como na 

superação de problemas que poderão ocorrer nas localidades receptoras, caso não 

sejam coibidos. Segundo ele, esses problemas “[...] somente poderão ser evitados 

com o rigoroso planejamento da atividade e a participação ativa de amplo leque de 

atores”, como a comunidade, a administração pública, os empresários, o terceiro setor 

e os visitantes. 

No que tange às condições de sucesso do planejamento turístico, o mesmo 

pesquisador informa que elas estão mais ligadas aos fatores externos que 

condicionam sua execução. De acordo com Dias, “entre os mais importantes estão, 

primeiro, o fato de que deve haver um apoio inequívoco da comunidade que precisa 

ser convencida de sua necessidade e, segundo, a estrutura política que deve 

respaldar sua aplicação” (2003, p. 94).  

O autor realça ainda a necessidade de apoio político e de participação de 

órgãos de governo e da população no processo. A relevância desses aspectos 

também foi destacada por Hall (2008) quando ele afirmou que os governantes ainda 

têm muito a fazer, pois, mesmo sob a égide da implantação do pensamento neoliberal, 
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os governos16 possuem um importante papel a cumprir no que tange aos processos 

econômicos, políticos e sociais.  

No caso do Brasil, o Ministério de Turismo vem incentivando o 

desenvolvimento do setor ao estimular uma maior aproximação dos setores públicos 

e privados. Assim, conforme este órgão, "a articulação, a integração, a cooperação e 

a sinergia entre os atores públicos e privados das Rotas Turísticas Estratégicas do 

Brasil são imprescindíveis para que haja, de fato, uma transformação positiva e 

sustentável desses destinos (BRASIL, 2019, p. 17). 

Em relação ao Turismo Religioso, o setor público federal tem atuado para 

ampliar as 17,7 milhões de viagens realizadas por motivos religiosos no Brasil em 

2018 (EMBRATUR/MTUR, 2018). Para isso, o governo federal tem apoiado a 

promoção de localidades com potencial turístico religioso por meio do programa 

“Roteiros da Fé”, a partir do qual tem investido no segmento, enfatizando festas e 

atrações religiosas que possam dar origem a roteiros turísticos religiosos (GURGEL, 

2018).  

Por causa do predomínio da Igreja Católica no país, muitas iniciativas de 

desenvolvimento do Turismo Religioso no Brasil são compostas por roteiros de 

peregrinação, que, conforme Silveira (2007, p. 43): “[...] consistem em determinados 

trechos espaciais que um certo número de devotos e de turistas percorre entre locais 

considerados sagrados, como uma igreja, uma ermida, capelas, entre outros”. Este 

autor comenta que esses “caminhos foram criados ou já existiam, e foram canalizados 

por empresários, governos locais e pela Igreja” (SILVEIRA, 2007, p. 43). 

Por isso e diante da necessidade de planejamento desses roteiros, devem ser 

levadas em conta a visão e a participação dos distintos públicos que os mobilizam, 

pois, como lembra Dias (2003, p. 112), não são raras as vezes em que a atividade 

turística aciona também públicos indiretamente envolvidos. Desse modo, este autor 

verifica que o planejamento turístico põe no processo, de uma forma nova, a 

participação de uma ampla variedade de atores por causa dessa característica da 

atividade de envolver outros setores. 

 

Discutir a participação no planejamento do turismo é ampliar nossa 
percepção do conceito, e integrar atores diversos, não presentes no cotidiano 

                                                           
16 Esse mesmo autor cita sete formas principais de atuação do Estado no setor turístico: (a) 
coordenação, (b) planejamento, (c) legislação e regulamentação, (d) empreendimentos, (e) incentivos, 
(f) turismo social e (g) proteção do interesse público (HALL, 2008). 
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das pessoas, e outros que irão integrar-se ao longo da implementação dos 
projetos e programas delineados no Plano de Desenvolvimento turístico 
(DIAS, 2003, p. 112).  

 

As reflexões oferecidas por Dias (2003) mostram ser importante considerar a 

teoria de Freeman (1984) sobre os stakeholders (ou partes interessadas) pois este 

conceito se apresenta fundamental para o planejamento estratégico e das ações 

turísticas. Como seu autor explica, “uma parte interessada em uma organização é (por 

definição) qualquer grupo ou indivíduo que pode afetar ou é afetado pelo cumprimento 

dos objetivos da organização” (FREEMAN,1984, p. 46).  

Esses grupos podem ser internos ou externos. No caso do Turismo Religioso, 

isso também é algo presente, tendo sido considerado, por exemplo, em investigação 

realizada sobre o desenvolvimento do Turismo Religioso da cidade histórica de 

Lamego, no norte de Portugal (RODRIGUES et al., 2019).   

Conforme esses pesquisadores, as partes interessadas primárias e 

secundárias tendem a intervir na maneira como o turismo religioso “deve ou não 

desenvolver territórios locais” e, por consequência, “torna-se necessário analisar as 

percepções dos vários grupos de stakeholders envolvidos no processo de 

desenvolvimento turístico para que isso se torne bem-sucedido” (RODRIGUES et al., 

2019, p. 4). 

É com base nessa compreensão que esta pesquisa considerou fatores e 

grupos que poderiam influenciar o desenvolvimento do turismo religioso. Nesse 

sentido, o aumento no número de santos beatificados pela Igreja Católica no país 

mostrou-se um fator relevante a ser considerado, pois ele sinaliza a valorização das 

devoções locais por parte desta igreja (SILVA, 2019, p. 20). Além disso, esse processo 

indica uma participação importante de representantes dessa igreja em processos de 

desenvolvimento turístico associados à constituição de produtos, roteiros ou destinos 

religiosos brasileiros baseados na vida de religiosos católicos, como é o caso do 

Roteiro Caminho Padre João Schiavo. Por isso, e considerando a importância disso 

para o estudo, descreve-se a seguir como ocorre processo canônico de 

reconhecimento dos santos pela Igreja Católica.  
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2.7 PROCESSO CANÔNICO DE RECONHECIMENTO DE SANTOS17 

 

No contexto da Igreja Católica, para que um leigo ou um religioso se 

transforme em santidade, é preciso seguir um longo rito. Baseado na perspectiva 

teológica e jurídica dessa Igreja para definição das regras de beatificação e 

canonização, Soares (2015, p. 129) explica que o processo canônico precisa 

apresentar "evidências claras de que a pessoa para quem ele é dedicado morreu com 

'fama de santidade' entre aqueles que a conheceram". Essa fama, contudo, segundo 

alerta o autor, não pode ser efêmera, passageira, ou de duração pontual, como um 

evento apenas, mas deve demonstrar consistência, se mantendo viva ao longo dos 

anos.  

O mesmo pesquisador (2015, p. 131) observa que há diferenças entre causa 

canônica e processo canônico. Apesar desses elementos serem mencionados 

frequentemente como sinônimos, na prática, não o são. A partir de duas publicações 

(Le Cause dei Santi, 2012, do Colégio Formador de Postulantes e Colaboradores da 

Congregação das Causas dos Santos; e Le Cause di Canonizzazione dei Santi, 1992, 

de Fabijan Veraja), esse estudioso ensina que a causa corresponde a algo mais amplo 

que o processo canônico e por isso o abarcaria. Enquanto o processo canônico é mais 

específico e se refere ao processo jurídico que busca "averiguar e legitimar" a 

condição específica de ser santo, a causa canônica: 

 

englobaria um universo maior e mais complexo de relações do que os 
caminhos processuais da instituição. Nesse sentido, "causa" faz referência 
ao conjunto de intenções e articulações que estimulam e conduzem o 
processo de produção do santo (pensando aqui a palavra processo de 
maneira mais ampla, fazendo referência, inclusive, à prática devocional), e 
isso transcende seus limites jurídicos e, consequentemente, também a 
atuação dos eclesiásticos (SOARES, 2015, p. 132). 

 

Visando esclarecer ainda mais, Soares (2015) ressalta que, se uma causa 

vigora, não significa que exista um processo em trâmite. De acordo com o teórico, a 

Constituição Apostólica Divinus Perfectionis Magister define que virtudes e milagres 

devem ser analisados em separado, envolvendo dois processos diocesanos. Assim, 

cada etapa da causa canônica exige um processo canônico. 

                                                           
17 O Processo canônico se refere ao processo jurídico que busca "averiguar e legitimar" a condição 
específica de ser santo, no âmbito da Igreja Católica (SOARES, 2015, p. 131).  
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Como já mencionado, até que um postulante chegue à categoria de santidade, 

é necessário cumprir etapas que são bem definidas, enfatiza Soares (2007, p. 5). Para 

deixar isso mais claro, o autor retoma os principais pontos desse processo. Num 

primeiro momento, o postulante vira "Servo de Deus", o que sinaliza a aceitação do 

processo de beatificação ou canonização por parte da Congregação para as Causas 

dos Santos. Depois disso, se as atitudes heroicas de bom cristão do candidato a santo 

forem confirmadas, ele passa a se tornar "Venerável". Nesta etapa, ainda não é 

possível haver culto público, apesar de o religioso já ser reconhecido digno de 

veneração e exemplo a ser seguido.  

Conforme Soares amplia (2007, p. 27), o venerável é de suma importância na 

hierarquia da Igreja, por estar "mais próximo dos cristãos ordinários" (SOARES, 2007, 

p. 27). Por isso, eles "são reconhecidos enquanto veneráveis quando suas ações de 

cristão exemplar são comprovadas pelos funcionários da Congregação para as 

Causas dos Santos e também por um grupo de consultores teológicos" (SOARES, 

2007, p. 27). 

Para o processo continuar, posteriormente, deve ser provado um milagre, o 

que possibilita ao venerável ser chamado de "Beato" (SOARES, 2007, p. 5-6). Essa 

etapa de beatificação é a fase anterior à santidade. O beato pode ser entendido como 

uma espécie de santo, esclarece Soares (2007, p. 26), porém a devoção é restrita. A 

ele é atribuído poder de fazer milagres e autoridade para interceder pelos seres 

humanos junto a Deus, mas venerá-lo somente podem a família religiosa, se for o 

caso, e os conterrâneos. 

Para melhor compreensão dessa situação, Soares (2007) explica que o que 

separa um beato de um santo é um milagre. "Para alguém ser canonizado, tem que 

ter realizado pelo menos dois milagres, um quando se tornou beato e outro para se 

tornar santo" (2007, p. 26). 

A canonização é, por fim, o ato que reconhece a santidade por parte da igreja 

católica enquanto instituição. O pesquisador informa que ela consiste de um processo 

formal de caráter jurídico que torna o beato "Santo". Isso ocorre por meio de rituais de 

consagração, e “depois de um demorado processo burocrático, o candidato atinge o 

reconhecimento máximo dentro da religião ganhando um dia específico para ser 

festejado e o privilégio de ter imagens suas colocadas em altares e templos" 

(SOARES, 2007, p. 26). No Quadro 1, são apresentadas essas etapas de forma 

sintética.  
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Quadro 1 - Etapas básicas da causa canônica até chegar à santidade 

 

ETAPAS 

 

DENOMINAÇÃO 

 

DESCRIÇÃO 

Primeira 

etapa: 

Servo (a) de 

Deus 

Ocorre com a aceitação do processo de 

beatificação ou canonização por parte da 

Congregação para as Causas dos Santos. 

Segunda 

etapa: 

Venerável Caso as atitudes consideradas heroicas de bom 

cristão do candidato a santo forem confirmadas, ele 

passa a se tornar "Venerável". Apesar de já ser 

reconhecido digno de veneração e exemplo, não 

pode ainda ser cultuado. 

Terceira 

etapa: 

Beato (a) Precisa da aprovação de um milagre para que a 

beatificação aconteça. O beato é uma espécie de 

santo, pois já possui poderes de fazer milagres e 

autoridade para interceder pelos seres humanos 

junto a Deus, mas a veneração ainda somente é 

permitida à família religiosa e aos conterrâneos. 

Quarta 

etapa: 

Santo (a) A canonização é o que assegura a santidade, a qual 

exige, pelo menos, a existência de dois milagres: 

um ainda como beato e outro para se confirmar a 

santidade. Ser santo (a) é o reconhecimento 

máximo dentro da religião Católica. As santidades 

recebem um dia específico para serem celebradas 

e sua imagem pode ser colocada em altares para 

devoção e receber pedidos e orações de graça por 

parte dos fiéis. 

Fonte: Autor, com base em Soares (2007). 

 

Também abordando o processo canônico, a Revista Aleteia (2018), captando 

informações da Editora Quadrante, descreve 15 passos. Primeiramente, o fiel católico 

morre com fama de santo ou mártir e, em seguida, o bispo diocesano investiga sua 

autenticidade. O Bispo dá início à causa de beatificação e, depois, ocorre o apoio ao 

início da causa pela Conferência Episcopal. Depois disso, inicia o processo no 
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Vaticano18 e, posteriormente, o candidato a beato ganha o título de Servo de Deus. O 

7º e o 8º itens apontam que as comissões de especialistas examinam a causa e o 

Vaticano reconhece virtudes heroicas do Servo, que acaba ganhando o título de 

Venerável. Após, sendo a intercessão por um milagre comprovada, o parecer é 

encaminhado ao Papa19 que beatifica o Venerável, que passa então a receber o título 

de Beato (12º passo). Na 13ª etapa, a intercessão por um segundo milagre é 

comprovada, para, em seguida, o Papa canonizar o Beato (14º). Por fim, o Beato 

ganha o título de Santo, concluindo o 15º passo (ALETEIA, 2018). No Brasil, até o 

momento, foram reconhecidos 52 Beatos e 37 Santos, como pode ser visto nos 

Quadros 2 e 3.  

 
Quadro 2 – Beatos Brasileiros 

Nº Nome Ano da beatificação 

 

 

1º - 40º  Beato Inácio de Azevedo e 39 companheiros 

jesuítas  

1854 

41º Beato Padre Eustáquio van Lieshout 2006 

42º  Beato Mariano De La Mata Aparicio 2006  

43º Beata Albertina Berkenbrock 2007 

44º Beatos Padre Manuel Gomes Gonzales  2007 

45º Coroinha Adílio Daronch, 2007 

46º Beata Irmã Lindalva Justo de Oliveira 2007 

47ª Beata Irmã Bárbara Maix 2010 

48ª Beata Leiga Nhá Chica  2013 

49ª Beata Irmã Assunta Marchetti 2014 

50º Beato Padre Francisco de Paula Victor 2015 

51° Beato Padre João Schiavo 2017 

52ª Benigna Cardoso da Silva 2019 

53º Beato Donizetti Tavares de Lima 2019 

Fonte: JUNIOR (2019).    

                                                           
18 Sede Mundial da Igreja Católica.  
19 Líder e Autoridade Máxima da Igreja Católica.  
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Quadro 3 - Santos Brasileiros20 

Nº Nome Local de 
nascimento 

Ano da 
morte 

Ano da 
Canonização 

1º São Roque González 
de Santa Cruz 

Paraguai 1628 1988 

2º Santo Afonso 
Rodrigues 

Zamora (Espanha) 1628 1988 

3º São João de Castilho Espanha 1628 1988 

4ª Santa Paulina do 
Coração Agonizante 
de Jesus (Madre 
Paulina) 

Itália 1942 2002 

5° Santo Antônio de 
Sant'Ana Galvão 
(Frei Galvão) 

Brasil (São Paulo) 1822 2007 

6° São José de 
Anchieta 

Espanha 1597 2014 

7°-
36º 

- Santos André de 
Soveral 
- Ambrósio Francisco 
Ferro  
e 28 Companheiros 

Brasil (01) e 
Portugal (29) 

Desconhecido 2017 

37ª Santa Dulce Lopes 
Pontes 

Brasil (Salvador) 1992 2019 

 Fonte: O GLOBO (2019) 

 

Com o reconhecimento desses beatos e santos identifica-se também o 

surgimento e/ou consolidação de novos produtos, roteiros e destinos turísticos, como 

destacado em estudos realizados, por exemplo, por Farias (2013), sobre “Turismo 

religioso na cidade da santa: a percepção da comunidade sobre a construção do 

Complexo Turístico e Religioso Alto de Santa Rita, Santa Cruz/Rio Grande do Norte” 

e por Ferreira e Santos (2010), sobre o Roteiro Turístico pelas Igrejas Católicas do 

Centro Histórico de São Luís, no Maranhão. 

Situação similar ocorre no Roteiro Turístico Caminho Padre João Schiavo, 

estudado, conforme metodologia apresentada a seguir.  

                                                           
20 São considerados santos brasileiros porque trabalharam/atuaram no Brasil, permanecendo no país 
até sua morte. 
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3 METODOLOGIA 

 

Para proporcionar uma melhor compreensão sobre as escolhas realizadas na 

condução do percurso metodológico deste estudo se faz necessário inicialmente 

retomar o problema de pesquisa, o objetivo geral e a justificativa. O problema de 

pesquisa estabelecido foi: “Como ocorreu o processo de constituição do Roteiro 

Turístico Caminho Padre João Schiavo (CPJS), a partir das relações estabelecidas 

entre os atores sociais envolvidos?”. A partir dele, definiu-se como objetivo geral: 

analisar como os diferentes atores sociais atuaram e se relacionaram entre si na 

constituição do Roteiro Turístico Caminho Padre João Schiavo.  

Quanto à justificativa do estudo, está apoiada em três pilares: pessoal, 

acadêmico e social. Pessoalmente, há interesse de contribuir para o desenvolvimento 

socioeconômico do município com ações políticas empreendidas no campo religioso 

para promover Caxias do Sul como destino de turismo religioso. Academicamente, se 

espera que este estudo possa servir de referência científica para a análise de 

situações similares em outros municípios do país. Por fim, busca-se colaborar com a 

sociedade local mediante o fornecimento de subsídios para a qualificação do 

planejamento do roteiro e das políticas públicas do município de Caxias do Sul (RS). 

A seguir, a pesquisa realizada é caracterizada, bem como são explicitadas as 

técnicas empregadas durante a coleta e a análise dos dados.  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Durante o planejamento da metodologia desta investigação foi considerado o 

fato deste estudo abordar uma situação empírica particular: o Roteiro Turístico 

Caminho Padre João Schiavo (CPJS). Por isso, a opção pela abordagem qualitativa, 

justamente por ela “[...] não se preocupar com representatividade numérica, mas, sim, 

com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização, 

etc.” (GOLDENBERG apud SILVEIRA e CÓRDOVA, 1997, p. 31).  

Nesse sentido, sobre processos de análise qualitativa, observou-se também 

o que informou Gil (2002, p. 133): “a análise qualitativa depende de muitos fatores, 

tais como a natureza dos dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos 

de pesquisa e os pressupostos teóricos que nortearam a investigação”. A partir disso, 

o autor afirma que esse processo pode ser definido “como uma sequência de 
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atividades, que envolve a redução dos dados, a categorização desses dados, sua 

interpretação e a redação do relatório” (GIL, 2002, p. 133). Ele comenta ainda que, 

nesse tipo de estudo, ocorre “um vaivém entre observação, reflexão e interpretação à 

medida que a análise progride, o que faz com que a ordenação lógica do trabalho se 

torne significativamente mais complexa, retardando a redação do relatório” (GIL, 2002, 

p. 90).  

Nesse contexto, sendo a abordagem qualitativa considerada viável para a 

consecução do estudo, passou-se a buscar uma metodologia adequada para dar 

conta do interesse de estudar a situação particular do Roteiro Turístico Caminho 

Padre João Schiavo (CPJS). Nesse sentido, definiu-se pela realização de um estudo 

de caso, conforme detalhado a seguir.  

 

3.2 ESTUDO DE CASO: UM OLHAR PROFUNDO SOBRE O CPJS 

 

Um estudo de caso consiste em uma investigação aprofundada de um ou 

poucos objetos, permitindo amplo e detalhado conhecimento (GIL, 2010). Esse 

aspecto foi considerado relevante para escolha deste método diante do objetivo de 

analisar o Roteiro Turístico Caminho Padre João Schiavo (CPJS), localizado em 

Caxias do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. Nesse âmbito, cabe retomar 

Fonseca (2002), quando ele diz que “[...] como um estudo de uma entidade bem 

definida [..], o pesquisador não pretende intervir sobre o objeto a ser estudado, mas 

revelá-lo tal como ele o percebe” (p. 33).  

Gil (2010) explica que o estudo de caso pode ser utilizado com diferentes 

propósitos, tais como: a) explorar situações da vida real em que limites não estão 

claramente definidos; b) preservar o caráter unitário do objeto em estudo; c) descrever 

a situação do contexto em que está sendo feita a investigação; d) formular hipóteses 

e desenvolver teorias; e) explicar as causas de determinado fenômeno em situações 

muito complexas que não possibilitam a utilização de levantamentos e experimentos. 

Nessa direção, um dos autores mais reconhecidos sobre estudo de caso, Yin 

(2010), informa que a preferência recai sobre ele nas seguintes situações: as questões 

“como” ou “por que” são propostas; o investigador tem pouco controle sobre os 

eventos; o enfoque está sobre um fenômeno contemporâneo no contexto da vida real. 

Ele considera este método uma investigação empírica que se debruça sobre “um 

fenômeno contemporâneo em profundidade e em seu contexto de vida real, 
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especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente 

evidentes” (YIN, 2010, p. 39). 

Desse modo, conforme Yin (2010, p.40), o estudo de caso pode incluir um 

caso único ou casos múltiplos, bem como ele “beneficia-se do desenvolvimento 

anterior das proposições teóricas para orientar a coleta e a análise dos dados”. Para 

isso, conforme o autor, a investigação pode contar com fontes de evidências diversas, 

cujos dados precisam convergir de maneira triangular.  

A respeito, Gil (2010, p. 124) explica que a triangulação consiste basicamente 

em confrontar a informação obtida em uma fonte com outras, tendo em vista confirmar 

os resultados da pesquisa. Ele acrescenta também que os estudos de caso 

normalmente requerem três fontes de coleta de dados: documentais, entrevistas e 

observações. No caso deste estudo, a coleta de dados ocorreu por meio de pesquisa 

bibliográfica, pesquisa documental e aplicação de questionários com os atores que 

ajudaram a dar forma ao roteiro21.  A seguir, essas técnicas de obtenção de dados 

são abordadas com maior profundidade.  

 

3.2.1 Pesquisa bibliográfica 

 

Gil (2010, p. 30) destaca, entre as vantagens da pesquisa bibliográfica, o fato 

de ela permitir ao investigador “a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais 

ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. Na mesma direção, Köche 

(2013, p.122) complementa essa linha de pensamento, ao afirmar que a pesquisa 

bibliográfica “[...] é a que se desenvolve tentando explicar um problema explicando o 

conhecimento disponível a partir das teorias publicadas em livros ou obras 

congêneres”.  

Diante dessas compreensões, procurou-se com a pesquisa bibliográfica 

identificar referencial teórico que pudesse fornecer conceitos úteis para a realização 

deste estudo. Nesse contexto, o foco das buscas foi orientado para a análise de 

artigos, dissertações e teses que tratassem de situações afetas ao segmento do 

turismo religioso. Em relação à Revisão de Literatura, foram utilizadas referências 

encontradas em artigos acadêmicos, dissertações e teses consultados no Portal de 

                                                           
21 A previsão inicial era de realização de entrevistas, contudo a emergência da Pandemia da Covid-19 
requereu a adequação da metodologia para técnicas de coleta de dados que observassem o 
distanciamento social.  
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Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes). As palavras-chave consultadas/utilizadas foram: turismo religioso, políticas 

governamentais, ações eclesiais, processo de beatificação, stakeholders22, religião e 

turismo, destino turístico, planejamento, roteiro turístico e peregrinações. 

Além de buscar subsídios para suportar teoricamente o estudo, a pesquisa 

bibliográfica envolveu a localização de informações sobre o objeto de estudo, com 

destaque para a obtenção de dados referentes à biografia do Padre João Schiavo. 

Livros escritos por religiosos da região, com relatos da comunidade, mostraram 

detalhes da vida e das obras construídas por Schiavo, principalmente, no âmbito da 

educação e da formação católica. Inclusive, há escritos com registros dos primeiros 

movimentos das congregações e da população para torná-lo Santo.  

O cotidiano do seminário que o religioso dirigiu e seu modo de atuar integram 

as narrativas. Também foi por meio de dados extraídos dos livros sobre a trajetória de 

Schiavo que se desenvolveu o trajeto do Caminho Padre João Schiavo, do marco zero 

até a capela, no distrito de Fazenda Souza, onde está sepultado seu corpo. 

A partir das informações iniciais geradas pela pesquisa bibliográfica, avançou-

se para a execução da pesquisa documental, com vistas à obtenção de uma 

compreensão aprofundada sobre o objeto de estudo.  

 

3.2.2 Pesquisa documental 

 

Gil (2010, p. 30) explica que a pesquisa documental utiliza “toda sorte de 

documentos, elaborados com finalidades diversas, tais como assentamento, 

autorização, comunicação, etc”. O autor lembra que o conceito de documento é amplo, 

podendo ser qualquer objeto “capaz de comprovar algum fato ou acontecimento” 

(2010, p. 31). Neste estudo, a pesquisa documental tornou-se indispensável para 

obtenção de informações e dados sobre a vida, a trajetória, a obra e o legado do 

sacerdote Schiavo, bem como sobre a constituição do roteiro turístico investigado. 

Por isso, foram revisitados e analisados minuciosamente documentos, como: 

o Processo Diocesano elaborado pela Diocese de Caxias do Sul e a portaria de 

nomeação do Tribunal Eclesiástico; os da Congregação de religiosos (Josefinos de 

Murialdo), a exemplo do 1º Seminário de Estudos sobre o Servo de Deus – Padre 

                                                           
22 Tanto na tradução literal quanto no significado corresponde a partes interessadas. 
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João Schiavo; a Positio das virtudes e do milagre e a Positio Super Miro23; livro 

intitulado “Livro de Crônicas”, contendo relatos a respeito da construção da Capela do 

Beato João Schiavo e da causa canônica; o processo legislativo que deu origem à lei 

que instituiu o Caminho Padre João Schiavo (CPJS).  

Verificou-se também o levantamento cartográfico produzido pela Secretaria 

de Planejamento do município à época da elaboração do projeto de lei que criou o 

roteiro, situação que permitiu identificar as vias públicas que integraram o itinerário 

proposto, bem como os principais pontos de visitação citados naquele momento. 

Foram consultados ainda registros em veículos de comunicação e mídias sociais, bem 

como Atas da Associação de Amigos do Padre Schiavo a respeito das ações 

preparatórias para a concepção do roteiro (CPJS) e edições das chamadas Pedaladas 

da Beatificação, Cavalgada do Milagre, caminhadas e visitas realizadas utilizando o 

itinerário existente, a programação e os festejos em torno do legado do Beato João 

Schiavo. 

A partir dos dados obtidos com a pesquisa documental, foi possível 

desenvolver os questionários aplicados aos atores envolvidos com a constituição do 

roteiro, situação relatada em seguida.  

 

3.2.3 Aplicação dos questionários 

 

O questionário foi escolhido como estratégia de coleta de dados junto aos 

atores por ser uma das técnicas adequadas à realização de estudos de caso (YIN, 

2010). Conforme Gil (2002, p. 115), consiste de “um conjunto de questões que são 

respondidas por escrito pelo pesquisado”, visando conhecer o seu ponto de vista e 

não o do pesquisador ou de instituições. 

É por isso que Yin (2010, p. 95) afirma ser a formulação de boas questões um 

pré-requisito para o pesquisador que o adota. Como ele orienta, “um insight para a 

formulação de boas questões é entender que pesquisa é sobre questões, não 

necessariamente sobre respostas”. 

                                                           
23 Positio das virtudes e do milagre, que, no latim, significa positio super virtutibus (publicação, em 
língua italiana, do resumo dos Processos Diocesanos encaminhado à Congregação para as Causas 
dos Santos, que contém dados referentes à vida, às virtudes/se vividas em grau heroico e fama de 
santidade) e a Positio Super Miro, voltada à verificação e à comprovação do milagre ocorrido. 
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Na opinião de Gil (2002), o questionário consiste no meio mais rápido e barato 

de obtenção de informações, além de não exigir treinamento de pessoal, garantir o 

anonimato e não apresentar normas rígidas. Ressalta ainda que sua elaboração 

precisa basicamente “traduzir os objetivos específicos da pesquisa em itens bem 

redigidos” (2002, p. 116). Nesse sentido, o autor apresenta diversas orientações a 

serem seguidas na utilização de questionários, conforme consta do Quadro 4.  

 

Quadro 4 – Orientações para uso de questionários 

 

a) as questões devem ser preferencialmente fechadas, mas com alternativas 

suficientemente exaustivas para abrigar a ampla gama de respostas possíveis;  

b) devem ser incluídas apenas as perguntas relacionadas ao problema proposto;  

c) não devem ser incluídas perguntas cujas respostas possam ser obtidas de forma 

mais precisa por outros procedimentos; 

d) devem-se levar em conta as implicações da pergunta com os procedimentos de 

tabulação e análise dos dados;  

e) devem ser evitadas perguntas que penetrem na intimidade das pessoas; 

f) as perguntas devem ser formuladas de maneira clara, concreta e precisa; 

g) deve-se levar em consideração o sistema de referência do entrevistado, bem como 

seu nível de informação; 

h) a pergunta deve possibilitar uma única interpretação; 

i) a pergunta não deve sugerir respostas; 

j) as perguntas devem referir-se a uma única ideia de cada vez; 

l) o número de perguntas deve ser limitado; 

m) o questionário deve ser iniciado com as perguntas mais simples e finalizado com 

as mais complexas; 

n) as perguntas devem ser dispersadas sempre que houver possibilidade de 

“contágio"; 

o) convém evitar as perguntas que provoquem respostas defensivas, estereotipadas 

ou socialmente indesejáveis, que acabam por encobrir sua real percepção acerca do 

fato. 

 

Fonte: Elaboração do Autor, com base em Gil (2002, p. 116-117). 

 

Essas orientações foram consideradas na elaboração dos instrumentos de 

coleta de dados utilizados (APÊNDICES A, B, C). Além de atentar para a forma e o 
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conteúdo das questões, conforme indicou Gil (2002), também foi considerada na 

construção dos questionários a necessidade de adequações para dar conta dos 

diferentes perfis apresentados pelos atores convidados a participarem do estudo. Os 

questionários foram aplicados junto de pessoas que se envolveram diretamente na 

constituição do roteiro e que integraram três grupos principais, com os respondentes 

tendo os seguintes perfis e vinculações com o roteiro:  

a) Poder público/governo municipal: Vereadores/Presidente da Câmara 

Municipal de Caxias do Sul (condução do processo legislativo); Subprefeito 

do distrito de Fazenda Souza (estruturação do receptivo no local e 

informações da infraestrutura existente); Secretário de Turismo do município 

(viabilidade de implantação do produto); e servidores técnicos da Secretaria 

de Planejamento (delimitação do percurso e a sinalização); 

b) Associações/Trade Turístico e Setor Privado: diretorias da Sociedade 

Amigos de Ana Rech/Samar (sensibilização e envolvimento da comunidade, 

visto que o estabelecimento de ensino e o atrativo do painel Epopeia Imigrante 

se encontram no itinerário); do Instituto Hércules Galló (possibilidade de 

integrar o roteiro como liderança representante do Museu do Território 

existente em Galópolis); um integrante da família Rossatto em Conceição da 

Linha Feijó (atrativos existentes no itinerário); docente do programa 

PPGTURH da UCS (visão acadêmica sobre o roteiro); empreendedores do 

setor de gastronomia e receptivo locais. 

c) Congregação de Religiosos/Igreja Católica: religioso/postulador da 

causa de beatificação, duas irmãs religiosas, uma aposentada e um outro 

religioso. Depois de coletados os questionários, procedeu-se a tabulação dos 

dados e realizou-se a análise e a interpretação dos resultados como se 

detalha a seguir.  

 

3.2.4 Estratégia para interpretação dos resultados 

 

Para a análise dos resultados, foi executada a triangulação entre os dados 

obtidos nas diferentes fontes, conforme propõe Yin (2010, p. 143). Nessa etapa, a 

categorização dos dados seguiu o modelo sugerido por Bardin (2011). As respostas 

foram observadas à luz da sistemática adotada por essa autora (2011, p. 37), ou seja, 

por meio da análise de conteúdo, considerada como “um conjunto de técnicas de 
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análise das comunicações” e que ajudou a abstrair, por exemplo, entre outros pontos, 

o que está nas entrelinhas, no não-dito das informações colhidas.  

Foram utilizadas quatro categorias para orientar os questionamentos e, 

consequentemente, auxiliar nas análises. São elas: Categoria 1 - O roteiro turístico 

religioso enquanto atrativo turístico; Categoria 2 - A promoção do roteiro de Turismo 

Religioso; Categoria 3 - Relação entre os agentes envolvidos; Categoria 4: 

Participação na criação do Roteiro. Após a definição das categorias, foram feitas 

leituras apuradas de cada questionário respondido, observando com mais atenção 

cada retorno. Também lançou-se mão das respostas dos atores sociais, para troca de 

conhecimentos e, obviamente, poder traçar um comparativo mais preciso.  
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4 RESULTADOS  

  

Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos com as coletas de 

dados realizadas por meio da pesquisa bibliográfica, documental e da aplicação de 

questionários. A fim de propiciar uma melhor compreensão, os dados foram 

distribuídos nos tópicos: Roteiro Turístico Caminho Padre João Schiavo (CPJS); 

Participação dos atores sociais na constituição do Roteiro CPJS; e Relações 

estabelecidas entre os atores integrantes do Roteiro CJPS, os quais são consonantes 

com os objetivos específicos da pesquisa, envolvendo a descrição do processo de 

constituição do roteiro (com atenção para a influência exercida pelo processo da 

beatificação do religioso); a análise da participação dos atores sociais (poder público, 

Igreja Católica e trade turístico) e a identificação das relações estabelecidas por eles 

durante o processo de constituição do roteiro.  

 

4.1 O CAMINHO PADRE JOÃO SCHIAVO (CPJS)  

 

Para facilitar a compreensão do objeto empírico estudado, o Roteiro Turístico 

Caminho Padre João Schiavo (CPJS), se faz necessário inicialmente conhecer o 

contexto em que ele foi criado, destacando-se características culturais do município 

de Caxias do Sul associadas à religiosidade. A partir da descrição desse contexto, 

passa-se a descrever elementos relevantes associados à biografia do padre João 

Schiavo, pois é seu legado fundamenta o roteiro, assim como se relata o processo 

dew canonização que o tornou um Beato da Igreja Católica, situação que pode 

influenciar a constituição e a divulgação do roteiro CPJS. 

  

4.1.1 Contexto cultural de implantação do roteiro CPJS 

 

O Roteiro Turístico24 Caminho Padre João Schiavo está localizado em Caxias 

do Sul (RS), munícipio pertencente à Região Turística das Hortênsias. Este município 

apresenta como característica forte influência cultural da imigração italiana que lhe 

deu origem a partir de 1875 (HERÉDIA, 1993). Entre os diversos valores legados pelos 

                                                           
24 Itinerário caracterizado por um ou mais elementos que lhe conferem identidade, definido e 
estruturado para fins de planejamento, gestão, promoção e comercialização turística das localidades 
(MTUR, 2007, p. 13).   



49 

 

imigrantes que ocuparam os primeiros lotes coloniais do que hoje é o município de 

Caxias do Sul, se sobressai a religiosidade, associada principalmente com a Igreja 

Católica Apostólica Romana 25 (IBGE, 2010).  

Essa condição é uma característica associada à formação das primeiras 

comunidades de Caxias do Sul. Como explica Azevedo (1994), “nas partes velhas, 

onde os primeiros colonos se estabeleceram, o nucleamento da população fazia-se 

em torno da capela” (p. 333). Essa situação foi referida também por Frosi (1975, p. 

75, apud Guzzo, 2018, p. 20), quem destacou que as capelas tinham a função social 

de congregar os imigrantes e de proporcionar momentos de encontro para amenizar 

os sentimentos de saudade da pátria e de desânimo. É por isso que Guzzo (2013), 

reconhece nas capelas um centro de referência para os imigrantes, que, via religião, 

encontraram uma maneira de se manterem próximos e de estreitarem laços. 

Conforme descrevem De Boni e Costa (1984), os encontros em torno da fé ocorriam 

aos domingos e, à medida em que foram se repetindo, acabou sendo criado um 

costume. 

Sobre isso, De Boni e Costa (1984) apud Armiliato (2010, p. 21) observam 

que os colonos visitavam os vizinhos para juntos chorarem um mundo para sempre 

perdido. E como eram pessoas fortemente marcadas por uma tradição sacral, o 

consolo foi procurado na religião.  

 

Apelou-se então para a grande oração da imigração, que se repetira na 
partida, no porto de embarque, nas sofridas jornadas marítimas, no local de 
desembarque e, diariamente, no silêncio da própria residência: o terço. Foi 
ele rezado, muitas vezes, sob uma árvore, com alguma imagem ou gravura 
de santo colocada entre os galhos, como centro visual deste culto rústico. O 
reencontro, no domingo seguinte, aconteceu ao natural. Repetiram-se as 
orações. Vieram outros vizinhos, transmitiram-se notícias, leram-se cartas. 
Em pouco tempo, institucionalizou-se o domingo. Iniciava-se assim, em torno 
da religião, a reconstrução do mundo cultural do imigrante. (DE BONI; 
COSTA, 1984, p. 111 apud Armiliato, 2010, p. 21). 

 

A partir dessa referência cultural de culto a santidades e fé exercida por 

praticantes da Igreja Católica, a região de Caxias do Sul, com o decorrer dos anos, 

começou a ter interações entre essa religião e o setor de turismo, o que tem 

                                                           
25 Em estimativa de 2010, o IBGE apontou 332.101 pessoas como sendo da Igreja Católica Apostólica 

Romana e 60.230 da Evangélica em Caxias do Sul em meio a uma população de 435.564 pessoas. 
Milhares de pessoas se dividiram entre outras categorias ou indicaram não seguir nenhuma religião. 
Informações disponíveis em https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rs/caxias-do-sul/pesquisa/23/22107. 
Acesso em: 18 ago. 2020. 

 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rs/caxias-do-sul/pesquisa/23/22107
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ocasionado a criação de produtos turísticos religiosos católicos, bem como a 

divulgação turística de lugares de devoção. Nesse contexto, se destacam 

principalmente a Romaria de Nossa Senhora de Caravaggio, o roteiro Caminhos da 

Fé, e mais recentemente, o roteiro Caminhos de Caravaggio.  

Sobre a Romaria de Nossa Senhora de Caravaggio, o Santuário de Nossa 

Senhora de Caravaggio (2020) descreve que ela remonta a 1879, quando os 

imigrantes italianos Antônio Franceschet e Pasqual Pasa construíram um pequeno 

capitel no município de Farroupilha, vizinho de Caxias do Sul, para reunir a 

comunidade e fazer orações. A partir dessa iniciativa, outros imigrantes se dispuseram 

a ajudar com dinheiro e mão de obra, transformando o capitel em uma capela com 

capacidade para 100 pessoas.  

Contudo, ainda faltava uma referência para dirigir as preces, pois a 

comunidade, que havia escolhido homenagear Nossa Senhora de Loreto, não havia 

conseguido uma imagem desta santa quando a construção ficou disponível. Por isso 

o imigrante Natal Faoro emprestou um pequeno quadro trazido da Itália e que exibia 

a imagem de outra santidade: Nossa Senhora de Caravaggio. Foi assim que iniciou 

naquele ano a devoção à santa na região. Em 1890, uma igreja de alvenaria foi 

inaugurada e, em 1921, o local passou a ser reconhecido como santuário. O templo 

atual, em estilo romano, foi inaugurado em 1963, e tem capacidade para acolher 2 mil 

pessoas. 

A Romaria de Caravaggio chegou a 2020 em sua 141ª edição. A data de 

referência é o dia 26 de maio, que inclusive é feriado municipal em Caxias do Sul. 

Nessa data, milhares de fiéis fazem a peregrinação para solicitar ou agradecer à santa 

por graças alcançadas. A maioria dos fiéis parte do município até o santuário a pé, 

sendo comum os romeiros deixarem suas casas de madrugada para fazer o trajeto. 

Essa relação da população caxiense com a Romaria de Nossa Senhora de 

Caravaggio é tão significativa que ocasionou seu reconhecimento em 2016 como Bem 

Cultural de Natureza Imaterial de Caxias do Sul pelo Conselho Municipal do 

Patrimônio Histórico e Cultural (CAXIAS DO SUL, 2016).  

Outra iniciativa que integra a religião católica e o turismo na região também 

está associada a essa santa e se trata do roteiro regional denominado Caminhos da 

Caravaggio, criado em 2019 pelos municípios de Canela, Gramado, Nova Petrópolis, 

Caxias do Sul e Farroupilha. Tem um trajeto total de 200 quilômetros, propondo 

principalmente o deslocamento pedestre entre os santuários dedicados a Nossa 
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Senhora de Caravaggio, localizados em Farroupilha e em Canela (CAXIAS DO SUL, 

2019). 

Já no âmbito exclusivo de Caxias do Sul, destacam-se como elementos que 

aproximam o turismo e a religião católica a arte sacra de Aldo Locatelli26 presente 

principalmente na área urbana, assim como a Rota Caminhos da Fé, situada no 

interior do município e composta por 14 pontos de visitação e oração que remetem às 

14 estações da Via Sacra. Seu trajeto inicia na Igreja de São Luiz da 6ª Légua, 

culminando na localidade de Água Azul, distrito de Santa Lúcia do Piaí, onde em 1635 

o sacerdote jesuíta Cristóvão de Mendoza27 foi martirizado por nativos da região. Este 

percurso tem cerca de 30 quilômetros e oferece diversos pontos de parada ligados à 

religião católica, como igrejas e locais históricos. 

 

4.1.2 A criação do Roteiro CPJS 

 

O Roteiro Caminho Padre João Schiavo valoriza a história de vida desse 

sacerdote beatificado pela Igreja Católica em 28 de outubro de 2017 (CÂMARA, 

2017). Para isso, se baseia em seu legado e nos processos canônicos advindos da 

sua história, os quais motivaram comunidades, associações e agentes políticos em 

torno de um projeto que culminou na idealização do roteiro (CAXIAS DO SUL, 2016).  

Seu trajeto contempla um percurso de 55 quilômetros pelo interior do 

município de Caxias do Sul (Figura 1), passando pelas localidades de Conceição da 

                                                           
26 Nascido em 1915 na Lombardia, Norte da Itália, Locatelli chegou ao Brasil em 1948, convidado a 
decorar a Catedral de Pelotas, no Rio Grande do Sul. Embora tivesse planos de concluir o trabalho e 
retornar à terra natal, o artista acabou ficando no Brasil e, em Caxias do Sul, realizou o que hoje é 
conhecido como sua obra-prima: as pinturas na Igreja São Pelegrino. Locatelli viveu apenas 47 anos, 
mas é “reconhecido como um dos mais importantes pintores sacros e regionalistas do Brasil, deixando 
um legado celebrado ao longo das décadas” (GRIFFANTE, 2016). Atualmente existe no município um 
roteiro denominado Itinerário Cultural de Aldo Locatelli, instituído pela Lei Municipal nº 8.407/ 2019. Seu 
percurso engloba o Centro Administrativo Municipal, onde está seu painel "Do Itálico Berço à Nova 
Pátria Brasileira"; a Igreja de São Pelegrino: onde estão os afrescos do "Juízo Final", "A Última Ceia", 
o hino "Dies Irae", o conjunto de quadros da "Via-Sacra" e a Casa de Memória, entre outros; a Igreja 
do Santo Sepulcro: onde está o afresco da "Ressurreição"; e a Capela das Irmãs Carmelitas: onde está 
seu quadro "Natividade" em óleo sobre tela (CAXIAS DO SUL, 2019). 
27 Cristóvão de Mendoza foi o introdutor do gado no Rio Grande do Sul. Nasceu na Bolívia e veio ao 
Brasil em missão de defesa e proteção dos índios. No entanto, acabou sendo morto por outros 
indígenas que não seguiam as orientações dos padres jesuítas. A história do religioso passou muito 
tempo esquecida, até que, em 29 de novembro de 1940, o local de seu martírio foi identificado e lá foi 
construída uma capela, dedicada a Cristo Crucificado (GARDELIN, 1990, p. 9-24). Atualmente, a 
localidade de Água Azul, na região de Caxias do Sul, onde teria acontecido a morte, “é vocacionada 
para o desenvolvimento do turismo religioso e a preservação da memória do Pe. Cristóvão de Mendoza” 
(ZORZI e SANTOS, 2014, p. 15). 
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Linha Feijó, Galópolis, Ana Rech e Fazenda Souza, todas elas relacionadas com a 

vida do religioso (CAXIAS, 2016). 

 
Figura 1 – Mapa do Roteiro Caminho Padre João Schiavo 

 
Fonte: Autor (2018). 

 

Atualmente, o roteiro tem como principais pontos de visitação: Igreja Nossa 

Senhora da Conceição, com seu entorno típico do interior caxiense; Instituto Hércules 

Galló, com a história de Galópolis, que hoje é bairro e se destacou pela produção 

têxtil; o bairro de Ana Rech, com seu clima bucólico e o registro do esforço dos 

imigrantes italianos ao chegarem no Brasil, no século XIX, no painel Epopeia 

Imigrante; e a Capela e o Memorial Padre João Schiavo, em Fazenda Souza, onde 

está sepultado o corpo do religioso e existem informações sobre a trajetória do hoje 

beato (RIGON, 2003; HERÉDIA, 1993). 

Seus visitantes têm como característica possuir muita fé e são provenientes 

da própria comunidade de Caxias do Sul e de municípios da região da Serra Gaúcha. 

Relatam crer no beato Padre João Schiavo e, por isso, costumam pedir graças e 

agradecer a ele por conquistas, soluções na saúde, emprego, entre tantas outras 

demandas (RIGON, 1993).  
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Como medida de preservação e proteção, o roteiro CPJS está contemplado 

em uma Zona de Interesse Turístico (ZITs)28 do Plano Diretor de Desenvolvimento 

Integrado (PDDI) do município de Caxias do Sul, a ZIT Caminhos Religiosos, que 

compreende áreas por onde passam a romaria de Nossa Senhora de Caravaggio (no 

trecho caxiense), o roteiro Caminhos da Fé e o Caminho Padre João Schiavo.  

O início da concepção do roteiro ocorreu em 2015, quando a Associação dos 

Amigos do Padre João Schiavo começou a planejar meios para valorizar a trajetória 

deste religioso que havia se tornado “Venerável”, por meio de um decreto papal. O 

seu primeiro esboço foi elaborado no final de 2015 no Gabinete do Vereador Gustavo 

Toigo, mediante aproximação do Poder Legislativo com a Congregação das Irmãs 

Murialdinas de São José.  

A partir disso, as primeiras conversas seguiram no sentido de se pensar a 

estruturação da proposta com foco no turismo religioso via desenho de um trajeto que 

os visitantes poderiam fazer. Deste modo, chegou-se a uma proposta de itinerário que 

abrangesse locais que foram frequentados pelo Padre Schiavo no município e que 

culminasse enquanto destino final no túmulo que o beato está sepultado no distrito de 

Fazenda Souza. Com isso, a sequência de visitação ficou assim definida:  

 

- Conceição da Linha Feijó: Marco Inicial do Roteiro (Figura 2), pois 

nessa localidade o padre Schiavo foi mestre de noviços; 

- Galópolis: viria na sequência porque foi onde Schiavo atuou como 

pároco e diretor de escola; 

- Ana Rech: próxima parada pois ali Schiavo residiu quando respondeu 

pela direção do Colégio Murialdo e exerceu a função de educador; 

- Fazenda Souza: encerramento do percurso nesse distrito no qual 

Schiavo fundou o Seminário Josefino e a Congregação das Irmãs 

Murialdinas de São José. 

 

 

 

 

                                                           
28 ZIT são definidas Lei Complementar nº 589, de 19 de novembro de 2019. Conforme o município de 
Caxias do Sul, elas consistem de uma "área com potencial turístico, cuja delimitação visa incentivar 
esse uso" (CAXIAS DO SUL, 2019). 
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Figura 2 – Imagem do marco zero do roteiro 

 
   Fonte: Autor (2019). 

 

Com o primeiro esboço do percurso desenvolvido, a ação seguinte do grupo 

consistiu na busca de referenciais para fundamentar o projeto. Nesse sentido, foram 

consultadas pesquisas do Programa de Pós-Graduação em Turismo e Hospitalidade 

da Universidade de Caxias do Sul (UCS) envolvendo o tema do turismo religioso. 

Entre elas, destacou-se a dissertação intitulada A hospitalidade, sob a ótica do 

romeiro, na Romaria ao Santuário de Nossa Senhora do Caravaggio – Farroupilha/RS, 

defendida por Monica Schneider, em 2013, e que serviu de fundamentação importante 

para a concepção do roteiro. 

 O desenvolvimento da proposta de criação do roteiro prosseguiu e, dentro 

disso, outros grupos passaram a serem consultados a partir de fevereiro de 2016. 

Entre eles, estiveram: a) Irmãs Murialdinas de São José, de Fazenda Souza, entidade 

junto da qual se situam o Seminário Josefino, a Capela, o Memorial e o túmulo do 

religioso; b) Subprefeitura de Fazenda Souza, enquanto representação do poder 

público naquela localidade; c) Instituto Hércules Galló, de Galópolis, o qual gere 

atrativos turísticos culturais no itinerário projetado; d) Sociedade Amigos de Ana Rech 

(SAMAR), gestora do atrativo Epopeia Imigrante, que integraria o trajeto; e) 

Empreendedores da localidade de Conceição da Linha Feijó, abrangendo atrativos 
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turísticos que constam do percurso, como edificações históricas e vinícolas; f) 

Proprietários do Centro de Eventos “Meu Galpão”, situado em São Brás, que 

ofereceria serviços de gastronomia no roteiro, além de um museu familiar; g) 

Secretaria Municipal de Planejamento, cuja equipe técnica contribuiu na elaboração 

do mapa com o traçado oficial do itinerário29 

 Com a evolução da concepção do trajeto, avançou-se para seu reconhecimento 

público de forma oficial. Nesse sentido, em 24 de março de 2016, foi protocolado no 

Legislativo caxiense, pelo vereador Gustavo Luis Toigo (PDT), o projeto de lei (PL) nº 

27/2016, que criava este roteiro. Na exposição de motivos que justificaram o protocolo 

do projeto, foi discorrido a respeito do impacto, de conceitos e das vantagens do 

turismo na sociedade, mais pontualmente do turismo religioso.  

Dias depois de colocar a matéria em trâmite, o parlamentar foi à tribuna para 

defendê-la. “Esse projeto, nobres pares, visa a contribuir para ampliar as políticas de 

turismo em nosso município [...]. É isso que pretende esse projeto de lei: colabora com 

o desenvolvimento de nossa economia” (CÂMARA, 2016, p. 115-116). 

O projeto de lei basicamente não sofreu alterações até se tornar lei. Contudo, 

o andamento de um processo legislativo tem uma sequência e etapas a cumprir. Entre 

elas, passar por análise das Comissões Parlamentares, as quais também podem 

remeter o texto à avaliação de entidades ou órgãos públicos. Foi o que ocorreu com 

o projeto de lei 27/2016 quando estava na Comissão de Constituição, Justiça e 

Legislação (CCJL). Nessa ocasião, o projeto foi enviado para a Secretaria Municipal 

do Turismo para sua apreciação e manifestação. Este órgão assim se manifestou:  

 
[...] o projeto do vereador vem ao encontro de proposta desta secretaria, a qual 
está em fase adiantada de análise, de levantamentos técnicos, de discussão 
com a comunidade das vilas, localidades e entorno do roteiro, onde se situam 
os atrativos que deverão formar o futuro roteiro. 
Tecnicamente, o projeto em foco está, em quase a sua totalidade sintonizado 
com a proposta da Secretaria do Turismo e da atual Administração Municipal. 
O traçado que reúne o conjunto de atrativos a ser visitados pelos turistas é 
plenamente justificável, tendo em vista a identificação clara e notória de áreas, 
construções, igrejas, capelas e outros, onde o Padre João Schiavo viveu e 
construiu sua trajetória de serviços prestados à comunidade, desde que passou 
a exercer o sacerdócio no município de Caxias do Sul (CÂMARA, 2016, p. 75). 

 

                                                           
29 Com apoio desta secretaria toda extensão do roteiro planejado foi conferida in loco, mapeando os 
atrativos e pontuando os locais de instalação das placas sinalizadoras e indicativas de distâncias e de 
localização dos atrativos via coordenadas por GPS (Sigla para Global Positioning System, que em 
português significa “Sistema de Posicionamento Global”, e consiste numa tecnologia de localização por 
satélite). 
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Quem assinou o ofício no qual consta esse trecho do parecer foi o Secretário 

Municipal do Turismo a época, Emir José Alves da Silva, em conjunto com Valmir 

Francisco dos Santos, mestre em Turismo e servidor público. Menos de um mês 

depois de receber esse parecer, a CCJL emitiu o seu posicionamento quanto à 

matéria, considerando-a constitucional. O documento foi assinado então pelo 

presidente do grupo, vereador Flavio Cassina(PTB), e demais componentes (Adiló 

Didomenico/PTB, Felipe Gremelmaier/MDB, Pedro Justino Incerti/PDT, Renato 

Nunes/PR) e comunicado nos seguintes termos: 

 
No entendimento desta Comissão o Projeto possui caráter regulatório, 
genérico e abstrato, não adentrando em atos específicos e concretos de 
administração. 
Nesse sentido, cabe ao Chefe do Poder Executivo, entendendo de forma 
diversa, utilizar-se do amparo constitucional para adotar as medidas que lhe 
são facultadas. 
Ante o exposto, esta Comissão, por seus integrantes, opina pela viabilidade 
jurídica do Projeto de Lei em apreciação, cabendo ao Plenário desta Casa 
avaliar o mérito (CÂMARA, 2016, p. 80). 

 

No Parlamento caxiense, os projetos somente ficam aptos a irem a plenário 

para avaliação e votação dos vereadores depois de receberem pareceres favoráveis 

das comissões. No caso do PL 27/2016, a aprovação em plenário ocorreu no dia 13 

de setembro de 2016, obtendo o voto favorável de todos legisladores presentes na 

referida data. Em menos de 15 dias a proposta já havia sido sancionada pelo Prefeito 

Municipal Alceu Barbosa Velho/PDT e virado lei sob número 8.127/2016 (Figura 3).   

 

Figura 3 – Lei 8.127/2016 

 
 Fonte: site da Câmara Municipal de Caxias do Sul  
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Com a lei municipal 8.127/2016 em vigor, os poderes públicos e a comunidade 

intensificaram a divulgação do Caminho Padre João Schiavo para que turistas e a 

comunidade pudessem conhecê-lo ou, minimamente, ter informações sobre o trajeto 

e a história do percurso. Ao mesmo tempo, o processo e as expectativas para que 

fosse acolhido o pedido de beatificação do até então venerável continuavam em 

Caxias do Sul e no Vaticano. 

Conforme registros realizados pelo gabinete do autor do projeto, vereador 

Gustavo Toigo, e pela Câmara de Vereadores de Caxias do Sul (Figura 4), diversas 

ações foram desenvolvidas para mobilização da comunidade, destacando-se reuniões 

com integrantes da Associação dos Amigos do Padre João Schiavo para deliberar a 

respeito da sinalização do roteiro.  

 

Figura 4 – Publicações sobre PL 27/2016 no site do Legislativo caxiense 

 
 Fonte: site da Câmara Municipal de Caxias do Sul (2020). 

 

Foi mediante essas atividades que placas para sinalização do roteiro foram 

obtidas em forma de doação, cabendo a instalação delas às Secretarias Municipais 

de Turismo e do Trânsito, Transporte e Mobilidade (Figura 5). 
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Figura 5 – Servidor do Trânsito organizando instalação das placas no CPJS 

 
Fonte: Autor (2016). 

 

No mês de novembro de 2016, visando dar cumprimento ao estipulado na lei 

municipal 8.127/2016, mais especificamente em seu artigo 3º, que determina a 

sinalização com placas nos acessos às rotas de passagem e peregrinação do roteiro, 

dá-se início ao levantamento completo e ao mapeamento do itinerário proposto. Esse 

trabalho foi desenvolvido por funcionários públicos da Secretaria Municipal do 

Planejamento (Seplan) e da Secretaria Municipal de Trânsito, Transportes e 

Mobilidade (SMTTM). 

Efetuado por servidores e técnicos dessas pastas, o levantamento detalhado 

levou em conta o marco zero do Roteiro Turístico Caminho Padre João Schiavo, na 

localidade de Conceição da Linha Feijó. Também descreveu o trabalho realizado, as 

localidades, vias públicas, bifurcações, cruzamentos e identificação dos principais 

atrativos turísticos da rota.  

Foram mapeadas as distâncias de um ponto a outro, levando-se em 

consideração as edificações religiosas e culturais, os acessos e as direções do roteiro; 

as distâncias em quilômetros em ordem crescente; e o tipo de símbolo do atrativo com 

setas indicativas de direção, a serem impressas nas placas. Ao todo, foram instaladas 

42 placas verticais de sinalização turística, num percurso total de 56,6 quilômetros.  
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Com base no levantamento proposto, um servidor da Secretaria Municipal do 

Turismo (Semtur) elaborou as artes gráficas das placas, observando as normas 

oficiais do Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN), nas cores e nos sentidos 

apontados no levantamento da Seplan.  

Em uma parceria com o poder público municipal, a Associação dos Amigos 

do Padre João Schiavo, com o objetivo de se proceder a identificação do Roteiro, doou 

um conjunto de placas verticais para a sinalização turística do itinerário (Anexo). 

 

Figura 6 – Montagem com imagens das placas verticais de sinalização turística 

 
     Fonte: Cristiane da Fonseca (2016). 

 

Em dezembro de 2016, a Prefeitura Municipal de Caxias, por meio da 

secretaria de trânsito (Anexo), iniciou a colocação das placas de sinalização verticais 

do roteiro, em número de 42 e de 4 (quatro) placas em bandeira (placas maiores, com 

mastro metálico e que ficam no alto de vias públicas) indicando as principais regiões 

e distâncias do trajeto: Conceição da Linha Feijó, Galópolis, Nossa Senhora de 

Caravaggio da 6ª Légua, Ana Rech e Fazenda Souza.  
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Figura 7 – Instalação de placas no roteiro 

 
Fonte: Prefeitura de Caxias do Sul (2016). 

 

A partir dessas ações, o roteiro passou a ter maior divulgação local e junto de 

praticantes da Igreja Católica, principalmente depois da confirmação de que o religioso 

seria beatificado. Contribuiu sobremaneira a atuação da Congregação à qual o 

religioso sempre esteve ligado, pois ela fez ampla divulgação da história do religioso, 

assim como dos passos adotados para se chegar a este reconhecimento pela Igreja 
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Católica. Nesse sentido, e considerando que o roteiro se apoia na história pessoal do 

religioso, a qual por sua vez dá sustentação ao seu reconhecimento como beato, 

condição que potencializa a divulgação do roteiro, compreende-se ser importante 

apresentar sua biografia é feito a seguir.   

 

4.1.3 A biografia do padre João Schiavo 

 

Nos textos biográficos escritos por irmã Elisa Ana Rigon (2003), consta que 

padre João Schiavo nasceu em Santo Urbano (Figura 8), Vicenza, na Itália, em 8 de 

julho de 1903, crescendo numa família pobre, mas de fé e sólidas virtudes, situação 

que fez com que fosse batizado na Igreja de Santo Urbano (Figura 9). 

 
Figura 8 – Casa em que nasceu João Schiavo, na Itália 

 
Fonte: Material de divulgação dos Josefinos de Murialdo e Ir. Murialdinas (2016). 
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Figura 9 – Igreja do batismo de João Schiavo 

 
      Fonte: Material dos Josefinos de Murialdo e Ir. Murialdinas (2016). 

 

Em material de divulgação sobre o religioso produzido pelos Josefinos de 

Murialdo e pelas Irmãs Murialdinas de São José (2016), há uma síntese da sua 

biografia. Nele, a infância é um dos tópicos, sendo informado sobre ela que, aos quatro 

anos, o pequeno João Schiavo tinha sofrido de paralisia e meningite, quase falecendo.  

Depois é informado sobre seu processo formativo. Sobre isso, consta que 

alguns anos depois da sua recuperação ele estudou primeiro em sua terra natal, Santo 

Urbano, mas que em seguida passou a caminhar 12 quilômetros, entre ida e volta, 

para estudar na escola de Montecchio Maggiore. 
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Figura 10 - João Schiavo com 11 anos 

 
                    Fonte: Material dos Josefinos de Murialdo (2016). 

 
 

Ainda conforme essa publicação, Schiavo, filho de Luigi Schiavo e Rosa 

Fitorelli e primogênito de mais oito irmãos, conheceu os Josefinos de Murialdo depois 

que em oração à Virgem Maria sentiu ser chamado à vida religiosa. Religioso desde 

pequeno, buscou-se formar sacerdote, o que ocorreu no dia 10 de julho de 1927, aos 

24 anos, quando foi ordenado pela Congregação de São José, na Catedral de 

Vicenza, Itália (Figura 11). Continuou a trabalhar com os seminaristas de Montecchio 

Maggiore e, aos finais de semana, fazia pastoral nas localidades ou paróquias 

vizinhas, entusiasmando jovens para ingressar na vida religiosa, sacerdotal e 

missionária (BALLARDIN; BARBIERI; SUSIN, 2016, p. 551-552). 

Depois desejou ser missionário, fazendo pedido nesse sentido aos seus 

superiores. Teve sua solicitação aceita e a determinação de seguir para o Brasil.  

 
 



64 

 

Figura 11 – Ordenação do Padre João Schiavo 

 
         Fonte: Material dos Josefinos de Murialdo (2016). 

 

Seu desejo de ser missionário e a intenção dos superiores de ter no Brasil um 

formador para a realização de trabalho vocacional justificaram sua vinda para o Sul 

do país. Ele chegou no dia 5 de setembro de 1931 a Jaguarão, no Rio Grande do Sul, 

onde iniciou seus estudos e os exercícios em português. Dois meses depois, foi 

transferido para Ana Rech, no município de Caxias do Sul, onde conduziria sua missão 

como professor e religioso até fins de 1934.  

Irmã Elisa Rigon (2003) destaca que “[...] nesses anos iniciou uma atividade 

vocacional e foi o primeiro Mestre de Noviços da missão Josefina, que nunca mais 

abandonou, nela vivendo até a morte” (2003, p. 43). De 1935 a 1936, viveu em 

Galópolis, bairro de Caxias do Sul, como diretor de escola e pároco. A bondade, a 

presteza e a generosidade foram marcas indeléveis na vida desse personagem do 

cenário caxiense, sublinha Irmã Elisa Rigon (2003). No entanto, sua sensibilidade e 

luta contra as injustiças, principalmente na defesa dos direitos dos operários e dos 

mais humildes, lhe custaram a retirada dos Josefinos do serviço em Galópolis. Firme 
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nos seus propósitos, retornou para Ana Rech em 1937 como mestre de noviços e 

assistente dos seminaristas, cabendo-lhe dirigir o Colégio Murialdo (RIGON, 2003).  

Em 1941, fundou o Seminário Josefino de Fazenda Souza, local no qual atuou 

como primeiro diretor dessa entidade que serviu diversas gerações de vocacionados 

e que funciona até os dias atuais. Segundo Rigon, “[...] doação, sacrifícios, orações, 

eram seu programa, quando queria dar início a alguma obra importante. Quantas 

noites de vigília, passadas aos pés de Jesus Eucarístico!” (2003, p. 47). 

Como empreendedor educacional, foi iniciador da Escola Normal Rural 

Murialdo, em Ana Rech, assinando junto à Diretoria Geral da Instrução Pública em 

Porto Alegre o convênio com o Estado do Rio Grande do Sul para reconhecimento do 

estabelecimento de ensino destinado à formação de professores primários para as 

escolas das zonas rurais. Seu objetivo era levar conhecimentos intelectuais e práticos 

nas áreas de agricultura, pecuária e fruticultura (RIGON, 2003). 

Em 1946, Schiavo tornou-se provincial30 no Brasil e, no ano de 1947, como 

formador e educador, fundou e assumiu o Abrigo de Menores São José, em Caxias 

do Sul, entidade voltada à defesa e à dedicação às crianças, aos adolescentes e aos 

jovens carentes. Atualmente chamado de Colégio Murialdo – Centro Técnico Social, 

este local contempla escola e habilitações profissionais (BALLARDIN; BARBIERI; 

SUSIN, 2016, p. 551-561). 

Como Rigon (2003) comenta, Schiavo teve ainda destacada atuação 

sacerdotal e educacional também nos municípios de Araranguá (SC), Pelotas, Rio 

Grande e Porto Alegre (RS), destacando-se nesse último, uma ampla obra social 

educacional no Partenon e no Morro da Cruz, as quais marcaram o início de ações na 

periferia com paróquias de bairros populares (RIGON, 2003).  

O sacerdote foi formador em 1954 do primeiro grupo das Irmãs Murialdinas 

de São José no Brasil, o qual teve início em Fazenda Souza. Ele foi administrador 

dessa congregação e, no ano de 1956, teve a alegria de ver dez noviças fazerem a 

primeira Profissão Religiosa, pronunciando votos de pobreza, castidade e obediência. 

Em 1958, fundou o Colégio Santa Maria Goretti, da mesma congregação, atuando 

como diretor e professor no prédio que atualmente abriga uma Escola Municipal que 

leva o nome de Padre João Schiavo (RIGON, 2003). 

                                                           
30 Um dos cargos de representação de uma Província Religiosa, no caso, dos Murialdinos. 
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Por meio do Decreto nº 899, de 25 de novembro de 1961, como forma de 

reconhecer seus relevantes serviços prestados à coletividade, em especial dedicados 

à educação de jovens e na data que transcorreu o 30º aniversário da sua chegada em 

solo caxiense, lhe foi concedido o título de Cidadão Caxiense pelo prefeito municipal 

Armando Biazus, tendo em vista sua permanência em caráter definitivo na cidade 

(BALLARDIN; BARBIERI; SUSIN, 2016, p. 551-552).  

Padre Schiavo faleceu no dia 27 de janeiro de 1967 por causa de um câncer 

no fígado, sendo a missa de corpo presente celebrada na Catedral de Caxias do Sul 

pelo bispo diocesano Dom Benedito Zorzi. Seu corpo foi sepultado no distrito de 

Fazenda Souza, onde, a partir daquele momento, iniciaram-se as visitas de fiéis.  

Como relata Rigon (2003, p.75): “[...] no mesmo dia começou uma 

peregrinação junto ao túmulo e, segundo os amigos e devotos que aí acorrem, muitas 

graças são alcançadas por intercessão daquele que passou a vida servindo e amando 

a todos, sem distinção”. As orações para o padre João Schiavo (Figura 12) foram 

aumentando e sua fama de santidade se espalhou, juntamente com pedidos de graças 

alcançadas. Foi a partir desse fenômeno que, em 1999, se iniciou o processo junto à 

Diocese de Caxias do Sul e, depois, em Roma, para a beatificação do religioso.  

 

Figura 12 - Padre João Schiavo 

 
        Fonte: Imagem oficial do padre (2017). 
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A partir disso, foram anos de trabalho de parte dos envolvidos, abrangendo a 

obtenção de documentos, de provas e testemunhos até que, em final de 2015, foi 

decretada a Venerabilidade do padre João Schiavo. Neste mesmo ano, uma capela 

em homenagem ao religioso foi construída junto ao túmulo do padre Schiavo, no 

distrito caxiense de Fazenda Souza. Foi edificada pela Construtora Bertin, do 

empresário Domingos Luiz Bertin, com projeto arquitetônico da arquiteta Denise T. 

Martins Travi. 

 

Figura 13 – Capela sobre túmulo do padre Schiavo, em Fazenda Souza 

 
  Fonte: Volga (2015).  
 

 

A inauguração da capela aconteceu em 15 de março de 2015, com missa 

bastante prestigiada (Figura 14). A celebração coube ao bispo Dom Alessandro 

Ruffinoni, acompanhado do bispo emérito de Uruguaiana, Dom Ângelo Salvador, e de 

muitos sacerdotes da congregação dos Josefinos.  
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Figura 14 – Público presente na inauguração da capela 

 
         Fonte: Volga (2015). 

 

A solenidade de inauguração da capela também contou com a presença de 

Irmãs Murialdinas, de seminaristas e de formandos, além de devotos e autoridades 

que lotaram o espaço. Na oportunidade, o provincial dos Josefinos, padre Antônio 

Lauri de Souza, discursou. Uma placa foi afixada no local (Figura 15), contendo os 

nomes de quem fez a obra acontecer, desde profissionais responsáveis pela 

execução até autoridades eclesiásticas da época e apoiadores. 

 

Figura 15 – Placa instalada na inauguração 

    
Fonte: Volga (2015). 
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Dois anos após, culminando um longo processo canônico detalhado a seguir, 

foi anunciada a beatificação do padre João Schiavo. 

 

4.1.4 A causa e o processo canônico de beatificação do religioso Schiavo 

 

No caso do Padre João Schiavo, ainda falta a comprovação de um segundo 

milagre para a Igreja Católica reconhecê-lo como santo. Seu reconhecimento como 

beato decorreu de um detalhado processo canônico, o qual imbricou-se com diversas 

ações locais e religiosas que divulgaram a trajetória de vida desse religioso, mas que 

também parecem ter sido influenciadas por esse processo. Nesse sentido, a 

compreensão detalhada do trajeto percorrido até a beatificação se mostra relevante 

para que sejam vislumbradas possíveis evoluções desse movimento, especialmente 

considerando o impacto que seu reconhecimento como santidade poderia ter sobre o 

Roteiro CPJS e o posicionamento de Caxias do Sul como um destino turístico 

religioso. 

Da análise dos documentos da "Causa de beatificação, e canonização do 

servo de Deus padre João Schiavo", destaca-se inicialmente um que se refere ao 

"Processo diocesano sobre vida, virtudes e fama de santidade". Datado de 24 de 

fevereiro de 2001, consiste de comunicação do então bispo de Caxias do Sul, Dom 

Paulo Moretto, que escreve para a Santa Sé, em Roma, mais especificamente à 

Congregação das Causas dos Santos, pedindo se haveria algo contra o processo de 

canonização do padre Schiavo.  

Como Ballardin (2015, p. 430) explica, consistiu no envio do pedido de nihil 

obstat (nada impede) para introduzir a causa. Esse encaminhamento inicial de Moretto 

decorreu de uma solicitação realizada em 3 de outubro de 1999 pelo padre postulador 

da causa, Honorino Dall'Alba, diante da crescente fama de santidade do padre João 

Schiavo. Ballardin (2015, p. 430) narra esse começo: 

 

Em outubro de 1999, em vista da voz e solicitação do povo de Deus, das 
Murialdinas e dos Josefinos de Murialdo e do parecer muito positivo de Dom 
Paulo Moretto, bispo diocesano, os dois Conselhos Provinciais dos Josefinos 
e das Murialdinas moveram os primeiros passos do iter canônico (percurso 
canônico) para a Causa de Beatificação a partir do nível diocesano. O 
Superior Provincial, Pe. Celmo Lazzari, nomeou o postulador diocesano o Pe. 
Honorino Dall' Alba, o qual, por sua vez, nomeou a Irmã Elisa Rigon como 
vice-postuladora (BALLARDIN, 2015, p. 430). 
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O retorno da Santa Sé ocorreu em ofício datado de 28 de abril de 2001 no 

qual constava não haver nada em oposição à causa de beatificação e canonização do 

padre Schiavo. O documento foi assinado pelo cardeal José Saraiva Martins (Prefeito) 

e pelo arcebispo titular de Luna, Eduardo Nowak (Secretário). Eis o que escreveram 

em um dos trechos:  

 

Examinando o assunto com profundidade, tenho o prazer de dizer com 
certeza a Vossa Excelência que da parte da Santa Sé NADA EM 
CONTRÁRIO existe a que Causa de Beatificação e Canonização do Servo 
de Deus João Schiavo possa ser encaminhada, observadas as “Normas a 
serem observadas nas investigações a serem feitas pelos Bispos das Causas 
dos Santos”, editadas no dia 7 de fevereiro de 1983 pela mesma congregação 
(2001, p. 21). 

 

Diante da posição da Santa Sé e após ouvir "os bispos de nossa Província 

Eclesiástica", em 15 de agosto de 2001, foi emitido o "Decreto de Introdução da Causa 

de Canonização do Servo de Deus Padre João Schiavo C.S.J.". O documento trouxe 

a assinatura de Dom Paulo Moretto, então bispo diocesano de Caxias do Sul, e do 

padre Ernesto N. Roman, à época, chanceler da Cúria. 

Para a sequência do processo ocorrer, aconteceu a instalação do "Tribunal 

para o processo sobre a vida, as virtudes e a fama de santidade do padre João 

Schiavo C.S.J.", em 25 de outubro de 2001. Segundo Ballardin (2015, p. 430), essa 

sessão foi celebrada de forma solene no ex-Abrigo de Menores São José, fundado 

pelo próprio padre João Schiavo enquanto estava vivo. 

A ata que trata desse decreto consta das páginas 51 e 52 do “Processo 

Diocesano Sobre Vida, Virtudes e Fama de Santidade” e registra também a marcação 

do início das oitivas das testemunhas. Ballardin (2015) salienta que o Tribunal 

Eclesiástico começou, então, o interrogatório de 38 testemunhas convocadas no 

Brasil e outras, de maneira rogatória (pedido feito a outro país para que auxilie em 

processo jurisdicional), na Argentina e na Itália. 

Por conta da morte inesperada do até então postulador, padre Honorino Dall' 

Alba, em 25 de julho de 2002, o processo parou um pouco e foi retomado com a vice-

postuladora, Irmã Elisa Rigon. De acordo com Ballardin, essa retomada ocorreu no 

dia 18 de outubro de 2003, com a Sessão de Clausura na Capela das Irmãs, em 

Fazenda Souza. A portadora oficial dos documentos na Congregação das Causas dos 

Santos em Roma foi a Irmã Enedina Smiderle, que efetuou a entrega em 20 de 

novembro de 2003.  
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Ainda segundo conta Ballardin (2015), como postulador da Causa do padre 

João Schiavo em Roma o superior-geral nomeou o padre Agostino Montan, em 20 de 

outubro de 2003, e, no Vaticano, nomeado como relator da Causa, o padre Daniel Ols. 

Daí em diante: 

Foi imediatamente iniciada a longa tarefa da elaboração da POSITIO 
(Sumário do Processo Diocesano) pela Doutora Francesca Consolini. No 
Brasil, foi nomeado Vice-Postulador para os Josefinos o Pe. Orides Ballardin.  
A Positio foi terminada e entregue à Congregação das Causas dos Santos 
em 8 de setembro de 2010, para a aprovação do relator, Pe. Danie Ols, antes 
da impressão e encadernação final. Só depois disto seria entregue na 
Congregação das Causas dos Santos, e marcado o Congresso dos 
Consultores Teólogos para a Heroicidade das Virtudes do Servo de Deus Pe. 
João Schiavo (BALLARDIN, 2015, p. 430-431). 

 

Antes, vale recordar, entretanto, que, em relação ao "Processo diocesano 

sobre o milagre", denominado "Super Miro", o tribunal foi constituído em 19 de março 

de 2009, pelo bispo Dom Paulo Moretto, a contar da leitura do chamado "Libelo de 

Demanda" (parte de qualquer procedimento judicial canônico) feita pelo vice-

postulador da causa, padre Orides Ballardin, o qual pedia que "fosse iniciado o 

Processo sobre uma presumível cura milagrosa atribuída à intercessão" do padre 

João Schiavo. Instaurado na Diocese de Caxias do Sul, o processo analisou a cura 

de Juvelino Carra, recolhendo depoimentos dos médicos e enfermeiras que o 

atenderam e familiares próximos. 

Ao todo, foram realizadas 14 sessões nesse processo (na fase diocesana). 

Na 14ª sessão, que aconteceu entre os dias 2 e 3 de setembro de 2009, ocorreu o 

encerramento dos dados e dos depoimentos colhidos e conferidos aos Autos para 

serem enviados à Congregação das Causas dos Santos, na Santa Sé. Assim foi 

procedido:  

 

O Delegado Episcopal dispõe que o Copista e o Notário façam duas cópias 
da Tradução dos Autos, submetidas à comparação e confrontação entre elas 
(art. 125, § 3 e 4, art. 134-137), a serem enviadas à Congregação das Causas 
dos Santos juntamente com o Transunto e a Cópia Pública. A seguir, o 
Copista jura, com a fórmula de rito, de ter cumprido fielmente o próprio 
encargo. Antes de finalizar a Sessão, o Pe. Álvaro Luiz Pinzetta, Delegado 
Episcopal, entrega o Protocolo da Sessão de Clausura aos presentes para 
que todos pudessem tomar conhecimento. Recomenda ao Notário e ao 
Notário Adjunto de providenciar todo o necessário pra o envio das diversas 
cópias para Roma: caixas, lacre, fitas, cola, envelopes, etc. 

 

A ata da 14ª sessão registra a assinatura das seguintes pessoas: Álvaro Luiz 

Pinzetta (Delegado Episcopal), padre Adelar Baruffi (Promotor de Justiça), doutor 
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Daniel Parisotto (Médico Pericial), Valter Susin (Notário) e irmã Enedina Smiderle 

(Notária Adjunta).  

Posteriormente, foram se sucedendo novas etapas, como demonstra a 

cronologia dos fatos disposta no site dos Josefinos de Murialdo (2021). Em dezembro 

de 2015, depois do parecer da Comissão de Cardeais que analisaram o Livro sobre a 

vida, virtudes e fama da santidade do Servo de Deus, o Papa Francisco decretou a 

Venerabilidade do padre João Schiavo. 

No ano seguinte, em fevereiro de 2016, a Comissão de Médicos do Vaticano 

reconheceu, na documentação analisada, que a cura não tinha explicação médico-

científica. Assim, em junho, cumpriu-se mais uma etapa do processo, com a avaliação 

positiva da Comissão de Teólogos do Vaticano, composta por sete estudiosos da 

Congregação das Causas dos Santos.  

Eles analisaram as orações feitas por intercessão de padre João Schiavo para 

obter a cura do caxiense Juvelino Carra. Quatro meses depois, em outubro, aconteceu 

a reunião ordinária dos Cardeais e Bispos, em Roma, sinalizando a etapa final do 

processo de beatificação. 

Finalmente, no dia 1º de dezembro de 2016, o Papa Francisco autorizou a 

Congregação das Causas dos Santos a promulgar o decreto de reconhecimento do 

milagre de cura do caxiense Juvelino Carra pela intercessão do Venerável Servo de 

Deus Padre João Schiavo. No ano seguinte, com ofício datado de 23 de janeiro de 

2017, o Vaticano confirmou a data da beatificação do venerável padre João Schiavo 

para 28 de outubro de 2017 (Figura 16). 
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Figura 16 – Ofício do Vaticano que marca a data da Beatificação

 
         Fonte: Diocese de Caxias do Sul (2017). 
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Figura 17 – Infográfico do Processo Canônico 

 
   Fonte: Autor (2021), com base em http://www.causesanti.va/it.html. 
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Figura 18 – Infográfico com o significado das Etapas do Processo Canônico 

 
                       Fonte: Autor (2021), com base em http://www.causesanti.va/it.html. 

 

 

No caso do padre João Schiavo, até o momento, tem a comprovação de um 

milagre, o que permitiu a beatificação, depois de ocorrer o ato final do processo que 

estava em andamento na fase romana. Esse desfecho (declaração da beatificação), 
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em Roma, somente com cortes depois da promulgação da Carta Apostólica do Papa 

Francisco (ANEXO A) declarando-o Beato e lida pelo seu delegado, o prefeito da 

Congregação das Causas dos Santos. 

Como já mencionado, o milagre comprovado envolveu o caxiense Juvelino 

Carra (Figura 19). Pelo relato dos Josefinos de Murialdo, em 25 de outubro de 2017, 

o episódio ocorreu da seguinte forma: 

 

Em outubro de 1997, a partir de uma aguda dor intestinal, Juvelino Cara 
[Carra], de Caxias do Sul (RS), foi encaminhado para uma cirurgia de 
emergência (laparotomia). O médico cirurgião Dr. Ademir Cadore constatou 
que na realidade se tratava de uma trombose mesentérica venosa superior 
aguda, envolvendo todo o intestino delgado. Após atenta observação, 
averiguação e avaliação, foi tomada a decisão de desistir da cirurgia, fechar 
o abdômen e encaminhar o paciente à Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
para ser acompanhado até à iminente morte. Os familiares foram informados 
pelo médico da real situação: “Não há o que fazer a não ser aguardar o óbito”. 
Diante desta desconcertante notícia, a esposa de Juvelino pegou o santinho 
com a oração de Pe. João Schiavo, e repetia: “Pe. João, tu deves sarar meu 
marido, tu deves ajudá-lo, tu deves reconduzi-lo para casa...”, enquanto 
apertava forte a imagem, a ponto de amassá-la. Uma vez na UTI, Juvelino 
começava a dar evidentes sinais de melhora, para surpresa de todos. Em 
sete dias teve alta hospitalar, sem apresentar problemas ou sequelas. 
Transcorridos 12 anos do acontecido, por ocasião do processo sobre o 
presumível milagre, as avaliações da equipe médica do Vaticano confirmaram 
o estado de saúde normal de Juvelino. 

  

Figura 19 – Juvelino Carra e a esposa Lourdes  

 
   Fonte: Material dos Josefinos de Murialdo e Ir. Murialdinas (2016). 

 

Além do milagre a Juvelino Carra, outras graças são atribuídas ao Beato 

Padre João Schiavo, sendo concedidas por sua intercessão no Brasil e em outras 

nações, como a Argentina. A fé e a curiosidade em relação à trajetória do beato têm 
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estimulado turistas, devotos e religiosos a conhecerem o túmulo do padre João 

Schiavo, no distrito de Fazenda Souza, em Caxias do Sul. Também vêm incentivando 

os visitantes e a comunidade local e regional a atuarem pela implantação do roteiro 

turístico Caminho Padre João Schiavo. 

A celebração que oficializou o título de beato ao padre João Schiavo ocorreu 

nos Pavilhões da Festa da Uva, em Caxias do Sul/RS, diante de milhares de pessoas 

(Figura 20).  

 

Figura 20 – Convite para a Beatificação do Padre João Schiavo 

Fonte: Diocese de Caxias do Sul (2017). 
 

De acordo com reportagem da jornalista Raquel Fronza (2017, p. 1), do Jornal 

Pioneiro, pelo menos, 200 sacerdotes, incluindo bispos e arcebispos, participaram da 

festa. “Gente de diversos estados, como São Paulo, Paraná, Distrito Federal e Santa 

Catarina desembarcou em Caxias do Sul para ver de perto a beatificação, processo 

que se repetiu 52 vezes no Brasil”, descreve a repórter, citando a vinda de 40 ônibus, 

com passageiros do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e São Paulo. 

Quanto aos devotos, familiares e religiosos ligados à congregação josefina na 

Argentina, Chile, Equador e Itália, muitos também compareceram à cerimônia. 
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Figura 21 – Missa da Beatificação 

 
  Fonte: Porthus Junior/Agência RBS 

 

Entre as autoridades católicas que se pronunciaram durante a missa, houve 

a manifestação de Dom Alessandro Ruffinoni, então bispo de Caxias do Sul, e do 

cardeal Angelo Amato, representante do Papa no ato. 
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Figura 22 – O público na Missa da Beatificação 

 
    Fonte: Porthus Junior/Agência RBS 

 

Antes e depois da beatificação foram realizadas diversas ações com o 

propósito de valorizar a história do padre João Schiavo e incentivar a presença de 

visitantes na capela que guarda seu túmulo, no distrito de Fazenda Souza, e nos 

demais espaços e localidades vinculados ao Roteiro Caminho Padre João Schiavo. 

As principais iniciativas nesse sentido são descritas a seguir.  

 

4.1.5 Ações para divulgação e engajamento com o Roteiro CPJS 

 

Desde a sua concepção, diversas ações foram realizadas para fortalecer a 

divulgação e o engajamento comunitário do roteiro. No dia 23 de setembro de 2016, 

o vereador Gustavo Toigo, enquanto parlamentar responsável pela proposta do 

projeto de lei, explanou sobre a nova iniciativa no simpósio “Roteiros turísticos: oferta 

e demanda”, evento integrante da programação da 7ª Semana Municipal do Turismo, 

promovida pela Secretaria Municipal do Turismo (Semtur) de Caxias do Sul. Na 

ocasião, conforme notícia publicada no site da prefeitura de Caxias do Sul (2016), foi 

apresentado o projeto para implantação do Caminho Padre João Schiavo. 

 



80 

 

Figura 23 – 7ª Semana Municipal do Turismo

 
       Fonte: Nelice de Nalle/Site da Prefeitura Municipal de Caxias do Sul (2016). 

 

Em outubro de 2016, outras ações ocorreram: a Prefeitura Municipal de 

Caxias do Sul entregou cópia da lei sancionada à população de Fazenda Souza e a 

Associação Amigos do Padre João Schiavo promoveu o 1º Passeio Pelo Caminho 

Padre João Schiavo (ANEXO F). Conforme consta de ata desta entidade datada em 

26 de novembro de 2016, um total 36 pessoas participaram do evento, saindo da Igreja 

de Conceição da Linha Feijó e seguindo até o túmulo do padre João Schiavo, no 

distrito de Fazenda Souza. 

No ano de 2017 as atividades de divulgação do roteiro prosseguiram. Em 20 

de fevereiro, a Câmara Municipal promoveu uma Visita Legislativa para que os 

parlamentares e a imprensa conhecessem o Caminho Padre João Schiavo, conforme 

consta do convite do evento (Figura 24).  
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Figura 24 – Convite da Visita Legislativa 

 
      Fonte: Site da Câmara Municipal de Caxias do Sul (2017). 

 

Como uma das imagens da visita (Figura 25) registra, a maioria dos ocupantes 

das cadeiras legislativas à época participou da ação que visou estimular o 

conhecimento do roteiro na sua integralidade pelas autoridades e imprensa. 

 

Figura 25 – Registro no Marco Zero, em Conceição da Linha Feijó

 
               Fonte: Vitória Bordin/Site da Câmara Municipal de Caxias (2017). 



82 

 

Outra iniciativa para divulgação do roteiro ocorreu em 20 de abril, com a 

apresentação, pelo vereador Gustavo Toigo, do trabalho “Caminho Padre João 

Schiavo: patrimônio da comunidade situado em Caxias do Sul, começa a atrair o 

Turismo Religioso”, na 5ª Conferência Unesco UNITWIN, que teve como tema: 

“Identidade local e gestão turística dos sítios patrimônio mundial” e foi realizada de 18 

a 22 de abril 2017 na Universidade de Coimbra, Portugal (Figura 26).  

 

Figura 26 – Divulgação do roteiro em Coimbra (Portugal) 

 
       Fonte: Marta Silva/Site da Câmara Municipal de Caxias do Sul (2017). 

 

Ainda em 2017, novos eventos foram realizados, desta vez já relacionados 

com a beatificação confirmada do padre João Schiavo em 28 de outubro. Entre eles, 

uma reunião do Conselho Municipal do Turismo (COMTUR) ocorrida em 26 de 

setembro daquele ano, em Fazenda Souza. Esse encontro buscou estimular os 

conselheiros a se apropriarem das iniciativas afetas ao roteiro e ao evento de 

Beatificação, visando seu engajamento. A reunião foi conduzida pelo COMTUR em 

conjunto com o Parlamento municipal.  

No dia 07 de outubro de 2017, mais de 100 ciclistas participaram da 1ª 

Pedalada da Beatificação. A saída do grupo foi no início da tarde, no estacionamento 

da empresa Marcopolo, em Ana Rech. De lá, o grupo seguiu para Fazenda Souza. 

A recepção aos ciclistas ficou por conta das Irmãs Murialdinas e do Pe. Geraldo 

Boniatti, que concedeu uma bênção aos participantes e seus familiares. 
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Na ocasião, muitos ciclistas aproveitaram para conhecer a capela (onde abriga 

o túmulo do Pe. Schiavo), saber mais da vida dele, a trajetória e o evento de 

beatificação. 

Já em 21 de outubro de 2017 aconteceu a 1ª Cavalgada do Milagre, partindo 

do Marco Zero, em Conceição da Linha Feijó, e chegando a Fazenda Souza. Essa 

iniciativa foi planejada pelos tradicionalistas gaúchos da região como forma de 

divulgar o roteiro e a notícia da beatificação do padre Schiavo.  

 

Figura 27 – Cavalgada do Milagre 

 
Fonte: Autor (2019). 

 

Figura 28 - Pedalada da Beatificação    

 
    Fonte: Margô Segat (2019). 
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Figura 29 – Notícia da 1ª Cavalgada do Milagre

 
     Fonte: Tua Rádio (2017). 

 

Ainda antes da beatificação, o roteiro foi apresentado em Curitiba, no Paraná, 

durante o Fórum Paranaense de Turismo Religioso em 2018. E, no ano seguinte, 

concorreu ao Prêmio Nacional do Ministério do Turismo em 2019, na categoria 

“Aproveitamento do Patrimônio Cultural para o Turismo”. 

https://www.tuaradio.com.br/noticias/religiao/18-10-2017/cavalgada-do-milagre-antecede-a-beatificacao-do-pe-joao-schiavo
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Depois da Beatificação novas ações prosseguiram para divulgar a vida do 

religioso e o roteiro CPJS. Em 24 de novembro de 2018, ocorreu a 1ª Caminhada 

Amigos do Padre João Schiavo, coordenada pela associação de mesmo nome. Em 

seguida ocorreu um pedido da comunidade para mais uma reverência ao Beato, 

conforme ofício entregue às autoridades (Figura 30). Nele foi solicitado que a rótula 

de acesso ao distrito de Fazenda Souza, junto da interseção da Rodovia RSC-453, 

fosse denominada “Trevo Beato João Schiavo”, conquista obtida pela comunidade 

com a aprovação e sanção da lei estadual nº 15.483/2020.  

 

Figura 30 – Ofício solicitando o nome do Beato para trevo na RSC-453 

 
      Fonte: Associação dos Amigos do Padre João Schiavo (2018). 
 

 No ano seguinte, de 2019, as atividades em homenagem e em devoção ao 

beato Padre João Schiavo ocorreram mais direcionadas à Capela, em Fazenda 
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Souza, com missas e orações. Paralelamente, seguem os trâmites e os movimentos 

em busca da comprovação do segundo milagre, que poderá torná-lo Santo. Em 2020 

e 2021, em razão da pandemia do coronavírus, de acordo com as religiosas e 

religiosas ligadas à Associação Amigos do Padre João Schiavo, as ações que 

envolviam aglomerações de pessoas não foram promovidas por precaução e para 

atender a orientações sanitárias. 

Como pode ser percebido nesse relato, diversas ações foram sendo 

desenvolvidas ao longo do tempo visando divulgar o roteiro e engajar a comunidade. 

Para isso diversos atores contribuíram com essas iniciativas como se relata a seguir.  

 

4.2 ATORES ENVOLVIDOS COM O CPJS 

 

A constituição de destinos e roteiros turísticos geralmente implica a 

participação de um conjunto diversificado de atores nas suas diferentes etapas. No 

caso do Caminho Padre João Schiavo diversos perfis de atores foram identificados 

colaborando para sua implantação. Nesse sentido, o Quadro 5 resgata algumas das 

principais ações, bem como identifica seu período de realização e os principais atores 

envolvidos.  

 

Quadro 5 – Ações de divulgação do roteiro e atores envolvidos 
ANO DATA AÇÕES DESCRIÇÃO ATORES 

2016 

26/11 
 

 

1º Passeio pelo 
Roteiro CPJS 

Evento de apresentação 
do Roteiro que percorreu 
o itinerário e visitou os 
principais atrativos 
turísticos. 

Representantes do Clube do Fotógrafo, 
Sociedade Amigos de Ana Rech (SAMAR), 
Prefeitura e Câmara Municipal de Caxias do 
Sul, Empreendedores e Vitivinicultores, 
Congregação de Religiosos de Murialdo, 
Lideranças Comunitárias, Câmara de 
Indústria, Comércio e Serviços (CIC), 
Universidade de Caxias do Sul 
(UCS/PPGTURH), Associação Amigos do 
Pe. João Schiavo, Instituto Hércules Galló e 
Imprensa. 

2017 

07/10 
1ª Pedalada da 

Beatificação 
Passeio de divulgação da 
Beatificação do religioso 

Associação Amigos Pe. João Schiavo, 
Grupos de Ciclistas do município e 
Prefeitura Municipal. 

21/10 
1ª Cavalgada do 

Milagre 

Evento percorre o Roteiro 
e antecede a cerimônia 
de Beatificação. 

Associação Amigos Pe. João Schiavo, 
Sociedade Amigos de Ana Rech (SAMAR) 
e CTG Ginetes da Tradição de Ana Rech. 

2018 

21/10 
2ª Pedalada da 

Beatificação 

Passeio alusivo ao 1º ano 
da Beatificação do 
religioso 

Associação Amigos Pe. João Schiavo, 
Grupos de Ciclistas, Grupo Marcopolo e 
Prefeitura Municipal. 

07/07 
2ª Cavalgada do 

Milagre 

Cavaleiros percorre o 
Roteiro em homenagem 
ao 1º ano de Beatificação 

Associação Amigos Pe. João Schiavo, 
Congregação de São José (Josefinos de 
Murialdo), Sociedade Amigos de Ana Rech 
(SAMAR) e CTG Ginetes da Tradição. 
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ANO DATA AÇÕES DESCRIÇÃO ATORES 

2018 24/11 

Percorrido o 
roteiro “Caminho 

do Pe. João 
Schiavo” 

Alusivo ao primeiro ano 
da beatificação do Pe. 
João. Incluiu visitas aos 
seguintes lugares: 
Conceição da Linha Feijó, 
Galópolis (Igreja N. Sª do 
Rosário, Escola Estadual 
Ismael Chaves Barcellos, 
Ana Rech (Colégio 
Murialdo e Memorial) e 
em Fazenda Souza 
(Capela São José, 
Memorial e Capela Pe. 
João). 

Associação Amigos do Pe. João Schiavo, 
comunidade de devotos do religioso e 
Câmara Municipal. 
 

2019 

29/06 
3ª Cavalgada do 

Milagre 

Grupos de cavaleiros 
percorre o Roteiro dentro 
da programação de 
atividades da Associação 
Amigos do Pe. João 
Schiavo. 

Associação Amigos Pe. João Schiavo, 
Congregação de São José (Josefinos de 
Murialdo) e Centro de Tradições Gaúchas 
(CTG) Ginetes da Tradição. 

10/11 
3ª Pedalada da 

Beatificação 

Passeio ciclístico que 
percorre parte do Roteiro 
Turístico Caminho Padre 
João Schiavo. 

Associação Amigos Pe. João Schiavo, 
Grupos de Ciclistas, Fundação Marcopolo e 
Prefeitura Municipal. 

26/10 

Caravana “O 

Caminho do Pe. 
João Schiavo” 

Ação coordenada pela 
Srª Ana Maria Bernardi, 
partiu do Colégio 
Murialdo de Caxias do 
Sul, visitando o Memorial 
do Pe. João, o Colégio 
Murialdo de Ana Rech e a 
seguir, juntamente com a 
Caravana de Ana Rech, 
dirigiram-se a Fazenda 
Souza. 

Associação Amigos do Pe. João Schiavo e 
comunidade de devotos do religioso. 
 

Fonte: Relatórios dos anos de 2016, 2017, 2018 e 2019 da Associação dos Amigos do Pe. João 
Schiavo. 

 

No estudo de caso proposto nesta dissertação, além da pesquisa documental 

e bibliográfica, foi prevista a coleta de dados com os atores envolvidos com o CPJS 

por meio do uso de questionários. Para a definição dos atores que seriam objeto dessa 

coleta considerou-se o rol de envolvidos com iniciativas do roteiro, assim como foram 

considerados outros atores indicados pelos respondentes.  

A partir disso, chegou-se a um total de 19 pessoas, abrangendo uma 

representatividade significativa das partes envolvidas (religiosos, poder público e 

iniciativa privada) com a concepção e o desenvolvimento do projeto que culminou no 

roteiro turístico instituído por lei. Foram realizados, em média, 12 questionamentos 

para cada um dos respondentes, conforme consta do Quadro 6. 
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Quadro 6 – Público que respondeu ao questionário 

 

CONGREGAÇÃO DE RELIGIOSOS/IGREJA: 

  

1) Irmã Regina Manica * – Presidente da Associação Amigos Padre João Schiavo  

2) Irmã Enedina Smiderle * – Freira Congregação Murialdinas de São José 

3) Padre Geraldo Boniatti - Religioso da Congregação de São José 

4) Maria Isabel Demoliner Susin e Valter Antonio Susin – Comunidade/Amigos 
Pe.João Schiavo 

5) Padre Orides Ballardin – Postulador da Causa de Beatificação 

 

ASSOCIAÇÕES/TRADE TURÍSTICO e SETOR PRIVADO: 

 

6) Marta Rossato – Vitivinicultora de Conceição da Linha Feijó – Trajeto 

7) Renato Sólio – Instituto Hércules Galló (atrativo) 

8) Alberto Sales – Sociedade Amigos de Ana Rech (Samar) 

9) Valdir Mazzochi – Empresário do ramo de eventos “Meu Galpão” – São Braz 

10) Pedro de Alcântara Bittencourt César – Docente PPGTURH – UCS 

11) Jacson Papi – Presidente do Comtur e Arte do Turismo (Receptivo) 

12) Marivânia Sartoretto – Diretora do Guia Caxias do Sul 

13) Emerson Bittencourt – Gestor de Projetos do Sebrae 

14) Vicente Perini Filho – Presidente do SEGH Uva e Vinho 

 

PODER PÚBLICO/GOVERNO MUNICIPAL: 

 

15) Emir Alves – Ex-secretário Municipal de Turismo de Caxias do Sul  

16) Alceu Barbosa Velho – Ex-prefeito de Caxias do Sul (2016/Sanção) 

17) Flávio Guido Cassina – Prefeito Municipal em 2021 

18) Jurandir Palandi – Sub-Prefeito de Fazenda Souza 

19) Enio Martins – Atual Secretário municipal de Turismo de Caxias do Sul 

*Responderam em conjunto 

Fonte: Autor (2020). 
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A partir da aplicação dos questionários, realizada no período de 13 de julho a 

10 de agosto de 2020, buscou-se identificar o papel que os atores exerceram junto ao 

roteiro, assim como que tipo de relações mantiveram entre si, conforme detalhado a 

seguir.  

 

4.3 PAPEL DOS ATORES E AS RELAÇÕES DESENVOLVIDAS NO ROTEIRO 

 

As respostas recebidas via questionários foram organizadas com base em 

três grupos principais. No primeiro, estavam respostas que possibilitaram conhecer 

como os atores percebiam a sua participação e de outros atores na constituição do 

roteiro. No segundo, respostas que descreviam como os mesmos atores percebiam 

as relações entre os atores envolvidos. Por fim, um terceiro grupo de respostas 

abrangeu opiniões em torno do roteiro e seu desenvolvimento, assim como 

expectativas a seu respeito.  

É oportuno mencionar, entretanto, que nem todos consultados responderam 

a todas as questões feitas. Como a proposta não era traçar comparativos, mas sim 

compreender o posicionamento das partes interessadas, a ausência de retorno para 

alguma eventual pergunta não foi considerada grave no sentido de comprometer o 

propósito estabelecido. Contudo, compreende-se que as respostas ausentes poderão 

indicar pontos para análises futuras.  

 

4.3.1 Participação na criação do roteiro 

 

Sobre a participação na criação do roteiro, a maioria dos respondentes (15 de 

19) registrou ter participado. Entre os exemplos citados de como essa participação 

ocorreu, estiveram a execução de ações para auxílio ao mapeamento do roteiro, apoio 

institucional ou colaboração em discussões a respeito. Conforme as entrevistadas A, 

os integrantes do campo religioso contribuíram com “fornecimento de informações e 

documentações” a respeito do padre Schiavo. Já um representante da comunidade 

por meio do trade turístico, o entrevistado S, listou diversas colaborações:  

 

Participamos desde o início com disponibilidade de tempo para reuniões, 
informações, elaboração de biografia, confecção de fotos para o memorial de 
Ana Rech e Galópolis. Recorremos a algumas doações financeiras de 
pessoas físicas, recursos esses que necessitaríamos para o memorial. 
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Participamos nas festas, missas, caminhadas e apoio aos eventos 
promovidos, tais como pedaladas e cavalgadas. O quanto possível 
participamos no trabalho de divulgação nos diversos segmentos da 
sociedade: igreja, movimentos, escolas, pastorais. Elaboração de notícias 
para o site e Facebook do Pe. João Schiavo.  

 

Relacionado com a iniciativa privada, o entrevistado (D) respondeu que 

participou “de forma muito singular, apenas como um local a ser estruturado e incluído 

na rota”. Também do campo empresarial, os entrevistados F e I disseram ter se 

envolvido bastante no planejamento e na implantação do projeto. “Participei de 

praticamente todas as reuniões, passeios, percorrendo o caminho todo, onde 

marcamos os pontos das placas, indicando a direção e distância”, demonstra F. No 

caso do entrevistado I, insinua que se empenhou bastante, mas também encontrou 

obstáculos:  

Sim. Mapeamento do percurso, visitas técnicas, acompanhamento em 
Fazenda Souza com as irmãs Murialdinas, Escola Murialdo com ideias na 
implementação do Museu e atrativos turísticos. Estive junto com o professor 
e consultor Valmir dos Santos, investimos nosso tempo e acreditamos 
naquele momento no roteiro. Mas não tivemos sucesso devido a vários 
entraves.  

 

Já integrantes de duas entidades (entrevistados L e M) informaram que a 

participação delas foi mais indireta. Um deles (entrevistado L) mencionou a 

capacitação, por exemplo, dos empreendedores que integraram o percurso. Outro, o 

entrevistado M, comentou sobre a participação na cerimônia de beatificação do padre 

João Schiavo e, ao mesmo tempo, avaliou que essa atuação poderia ter sido 

ampliada. Em suas palavras: “Sinceramente poderia ser bem maior a participação, por 

esta razão falo na criação de uma rede em prol do roteiro” (ENTREVISTADO M, 2021).

 Representantes do setor público à época também discorreram sobre a 

participação da gestão pública na constituição do Caminho Padre João Schiavo. “No 

aspecto legal, a Secretaria auxiliou no mapeamento do roteiro, emitiu o parecer 

técnico que embasou o projeto de lei do vereador Toigo e implantou uma sinalização 

provisória com algumas placas indicativa em alguns pontos do trajeto definido”, 

escreveu o entrevistado N. Por sua vez, o entrevistado O informou: 

 

Em nosso mandato, a Secretaria de Turismo tinha uma atuação de destaque 
e muita interação com os representantes do trade turístico. Daí surgiram e 
prosperaram iniciativas como por exemplo a sinalização do Caminho 
(conforme referimos anteriormente), fruto do trabalho conjunto das 
Secretarias do Turismo (Semtur) e de Trânsito, Transportes e Mobilidade 
Urbana (SMTTM) [...]. 
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De acordo com o entrevistado P, “a Secretaria participou da instituição do 

roteiro, inclusive na promoção da Lei aprovada pela Câmara”. Em seu entendimento, 

a pasta do Turismo tem se dedicado na divulgação do roteiro e “as demais Secretarias 

em dar condições para a infraestrutura do roteiro, o que, sem dúvidas, precisará de 

muito empenho após o período difícil de pandemia, em que será necessário fomentar 

muito mais o setor turístico”.  

Já no entendimento do entrevistado Q essa participação não é percebida da 

mesma forma: “Há quatro anos, a participação (da Secretaria Municipal de Turismo) 

era muito boa. A coisa tava andando. Hoje, não tem mais nada da Secretaria de 

Turismo de Caxias do Sul. Tá um abandono”. 

 

4.3.2 Relações entre as partes envolvidas 

 

Já se tratando de respostas sobre as relações criadas entre as partes 

envolvidas no Caminho Padre João Schiavo, o entrevistado D, da iniciativa privada, 

acredita que “ainda falta um maior engajamento entre todos os setores”. Com perfil 

semelhante, o entrevistado G observa que “o pessoal da comunidade e da Igreja estão 

bem empenhados, mas pelo que vejo falta mais incentivo da própria prefeitura”. 

Também do ramo privado, os entrevistados I e J aumentam o viés crítico. “Faltam 

articulação e acompanhamento de profissionais da área para recomeçar novamente 

esse projeto. Não há engajamento”, diz I. “Falta de sinergia, desconexão, distantes”, 

completa L.  

Representando entidades, os entrevistados L e M seguem no mesmo tom. O 

entrevistado L diz não possuir muitas informações específicas a respeito das relações 

envolvendo o roteiro Caminho Padre João Schiavo, mas externa um posicionamento 

em relação ao turismo no contexto da cidade. “De maneira geral o turismo em Caxias 

do Sul necessita fortalecer esta relação entre todos, para que se tenha uma agenda 

positiva do desenvolvimento turístico. O turismo religioso não seria diferente”, diz.  

Por sua vez, o entrevistado M observa que “há pouco entrosamento” e que, 

“sem comprometimento e definição de papéis fica difícil prosperar”. Entretanto, tem 

esperança: “Deve melhorar”. Já o entrevistado F, numa linha mais amena, ressalta a 

expectativa da população e espera investimentos no projeto. “Acredito que a 

comunidade está ávida, aguardando a atenção e um investimento maciço, pois a ideia 

inicial já foi feita”, considera F.  
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Já o entrevistado S, representante da comunidade no trade turístico, opta por 

elogiar o trabalho das congregações diretamente envolvidas: Josefinos de Murialdo e 

Murialdinas de São José, e cobra maior propagação por parte da imprensa. Segundo 

ele: 

 

Há um esforço destacado pelas duas Congregações para a divulgação e 
concretização do projeto. O que está faltando é uma divulgação maior nos 
meios de comunicação da região de Caxias do Sul e Estado e até mesmo, 
em outros estados da federação. 

 

Em um panorama geral, a maioria dos que responderam às perguntas sobre 

as relações cita uma ausência de articulação entre os diferentes públicos, e a 

necessidade de ter algo ou alguém que pudesse estabelecer parcerias e fortalecer os 

vínculos entre eles.  

Além de buscar saber como os atores percebiam as diferentes participações 

e relações existentes na constituição do roteiro, perguntas foram encaminhadas com 

o propósito de conhecer como eles percebiam a situação do roteiro (Como você avalia 

as condições do roteiro Caminho Padre João Schiavo e o que deve ser melhorado 

para receber romeiros?), bem como sobre a necessidade de haver uma nova 

estruturação de gestão (você acredita que a instituição de uma estrutura de interação 

e de participação de atores sociais e partes interessadas seria necessária para o 

desenvolvimento e a gestão do roteiro? Se sim, cite um exemplo de entidade como 

referência). 

 

4.3.3 As condições do roteiro 

 

Em relação à forma como percebiam as condições do roteiro, o grupo de 

religiosos, em suas respostas individuais, sugere que o início foi feito, mas que a atual 

infraestrutura precisa ser melhorada, citando como exemplo a falta de condições “da 

estrada em geral” para ônibus. “A infraestrutura dos pontos turísticos sinalados no 

roteiro ainda deveria ser organizada e melhorada, sobretudo nos locais onde deveria 

fazer memória da atuação do Beato João Schiavo”, opina a entrevistada A.  

Na mesma direção se manifesta a entrevistada B, adicionando sua esperança 

em termos de melhorias quando vier a canonização do hoje Beato João Schiavo, diz:  
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O roteiro está traçado e bem assinalado. Já faz parte do calendário religioso 
do município. Sei que não é fácil criar grandes melhorias no momento. Mas, 
em vista da Canonização do Pe. João, com certeza, tudo readquirirá valor 
que precisará ser plastificado em publicações, em ambientes de acolhida dos 
romeiros e a própria formação de romeiros através da devoção ao santo, para 
o bem das populações (ENTREVISTADO B).  

 

O entrevistado C externou a resposta mais em relação ao incremento de 

ações decorrentes da criação do próprio roteiro e confia em um progresso daqui para 

frente. “Se espera que também essa iniciativa concorra ao aumento da devoção e 

atração ao Beato Pe. João Schiavo”. Ele lista iniciativas que foram idealizadas para 

aumentar a devoção como: “uso dos instrumentos de divulgação (rádio, TV, Jornais, 

Folders, posters, ‘santinhos’, material devocional e biografias). Nas festividades, 

inciativas como ‘bicicletadas’, cavalgadas, novenas e/ou tríduos de preparação”. 

Do meio privado, entrevistados D e E revelam quase desconhecer o percurso, 

mas aproveitam para deixar sugestões. “É um caminho muito bonito, passando por 

locais de turismo já consolidados, porém longo para ser executado a pé”, disse o 

entrevistado D, que propõe a confecção de folheteria com todos os locais possíveis 

de visitação ao longo do caminho. E a dica do entrevistado é ter uma “data anual para 

oficializar o caminho, iniciando a romaria”. Também da iniciativa privada, o 

entrevistado G avalia a estrutura como boa, mas entende que falta “dedicação por 

parte do pessoal do caminho e incentivo da prefeitura”. 

Ainda do grupo de atores da iniciativa privada, os entrevistados I e J são 

outros que mencionam a necessidade de melhorias. “Um roteiro ainda não difundido. 

Precisa de muitos recursos para se tornar um roteiro. Sinalização, percurso, 

infraestrutura e reconhecimento da comunidade como destino turístico”, defende o 

entrevistado I. Já o entrevistado J indica que: “Necessita de Melhorias [...]. Atenção 

especial aos equipamentos, serviços turísticos e infraestrutura de apoio do Turismo. 

Melhorar/incluir sinalização e produzir Manual informativo do roteiro”.  

Por sua vez, representantes de entidades, os entrevistados F, L e M 

adicionam mais dicas. “Estou feliz em ter participado da primeira reunião sobre o 

roteiro, um projeto maravilhoso, o qual vejo que há a necessidade de melhorias no 

trajeto com pontos de paradas para alimentação e hospedagem” (ENTREVISTADO 

F). Já L defende que os pontos de apoio aos romeiros sejam mais bem estruturados 
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e sejam “informados sobre o seu funcionamento para os turistas de forma bastante 

fácil e acessível”.  

Exemplifica: “Pontos de descanso, hidratação, alimentação e pouso tem que 

estar distribuídos uniformemente seguindo as normas de distância recomendadas por 

especialistas no segmento”. Na visão do entrevistado M: “O caminho deve ter mais 

infraestrutura, dando ao peregrino segurança. Ampliar a rede e compromisso na 

comunidade, após promover. Pode iniciar a divulgação em parcerias com as diversas 

congregações ligada à igreja”.  

De parte do poder público, integrantes de gestões passadas e atuais também 

manifestaram sua opinião. Para N, o roteiro está caracterizado e definido, entretanto, 

“a grande maioria dos atrativos que compõem o roteiro é desprovida de infraestrutura 

adequada para receber os romeiros/turistas”, lamenta e prossegue: “A começar pelas 

igrejas ou capelas, que, além de permanecerem fechadas, muitas não têm qualquer 

indicativo de passagem ou de atuação do padre nas mesmas; as estradas e vias 

públicas, em alguns trechos, precárias [...]”. Na avaliação do entrevistado P, é 

“extremamente necessária a intervenção do Poder Público na manutenção do roteiro, 

com a identificação do roteiro por meio de placas, bem como atenção a infraestrutura 

e a constante divulgação”. 

Integrando o grupo de atores associados à comunidade pelo trade turístico, o 

entrevistado S observa que há “lindas paisagens, capelas, cantinas, prédios antigos. 

Porém os desafios são inúmeros para torná-lo atraente e acessível para receber os 

turistas”. Entre as necessidades citadas por ele: a) organizar memoriais em Conceição 

e em Galópolis, mostrando algo da passagem do beato; b) Ter locais para alimentação 

ou lanches, estacionamentos, meios de comunicação, recursos humanos; c) Haver 

transporte e sinalização para ter segurança no percurso; d) Divulgação do projeto nas 

redes sociais e outros meios de comunicação; jornal, rádio, TV. 

 

4.3.4 A gestão do roteiro 

 

Sobre a gestão do roteiro, foram observadas respostas que efetuam cobrança 

de um planejamento e de mais investimentos de parte do poder público para com o 

CPJS, enquanto outras reivindicam esforços por parte dos próprios profissionais do 

segmento turístico. Na sua maioria, pensando no desenvolvimento e na gestão do 
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roteiro, os entrevistados também acreditam ser necessária a “instituição de uma 

estrutura de interação e de participação de atores sociais e partes interessadas”.  

Para ilustrar essa concordância, quatro depoimentos são destacados. O 

entrevistado D, do meio privado, considera necessária essa instituição “para se tê-la 

como ponto de referência, divulgação e liderança na organização de eventos, 

equacionando entre o tempo a percorrer e locais a estar ou visitar”. Já o entrevistado 

M, que representa uma entidade civil, crê que, “para funcionar e cuidar do roteiro deve 

ter alguém responsável, que viva o dia a dia e faça as conexões necessárias para a 

prosperidade do produto. Um ente operacional, profissional que lide com gestão, mas 

com olhar no mercado”, sugere, apontando como exemplo a Rota de Peregrinação 

dos Caminhos de Santiago de Compostela.  

A força desse trajeto de Compostela também é mencionada pelo entrevistado 

R, do setor público. No seu entendimento, “a participação e o envolvimento da 

sociedade civil organizada são fundamentais para a construção, promoção e 

manutenção de um Roteiro”. Nesse sentido, ele cita como exemplo a ACASARGS 

(Associação dos Amigos do Caminho de Santiago de Compostela do Estado do Rio 

Grande do Sul). 

Também vinculado à área pública, N apoia a ideia de uma instituição ser o fio 

condutor dos trabalhos no roteiro: 

 

Seria fundamental. O próprio Conselho Municipal de Turismo poderia 
prospectar essas ações, ou outra entidade que já atua na Cadeia Produtiva 
do Turismo, como a Associação dos Guias de Turismo, Associação dos 
Roteiros Turísticos e outras afins.  

 

O grupo de religiosos entrevistado fala em união, no seguintes termos 

expressos pela entrevistada A: “Acreditamos na força de grupos e integração de 

entidades como: poder público, diocese, congregações religiosas, comunidades locais 

e famílias onde passa o roteiro”. Por fim, na resposta do entrevistado S, a visão de 

que “a instituição de uma estrutura de interação ajudaria no desenvolvimento do 

projeto. Os desafios são enormes. Necessitaria envolver outros segmentos, como 

empresas de turismo, Secretaria de Turismo, Hotéis, lancherias e outros”. Ainda com 

os religiosos, dois dos consultados avaliam que o anúncio da beatificação foi 

fundamental para agilizar o processo e difundir o roteiro sob o ponto de vista legislativo 

e junto à comunidade. 
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Quando os entrevistados se reportam à uma instituição capaz de coordenar 

todas as partes e atores sociais envolvendo o Caminho Padre João Schiavo, pode-se 

dizer que eles indicam uma necessidade de rever a governança do roteiro, 

estabelecendo papéis e atuações de forma clara.  

A seguir, percebe-se a análise desses resultados à luz da triangulação dos 

dados obtidos com as pesquisas documental e bibliográfica, bem como considerando 

os referenciais teóricos utilizados. 
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5 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 

A constituição do Roteiro Turístico Caminho Padre João Schiavo (CPJS) 

seguiu uma lógica de organização, embora o desfecho dos passos não pudesse ser 

previsto quando a ideia de institucionalizar legislativamente o projeto surgiu, em 2015. 

Na linha do tempo, a vida de Schiavo se estende de 1931, quando nasceu, na Itália, 

até 1967, quando morreu, no Brasil. Passaram-se três décadas de sua morte para que 

houvesse um milagre, com a cura de Juvelino Carra, em 1997. Esse milagre foi 

decisivo para o título de beato, que somente viria a ser anunciado a Schiavo nove 

anos depois, em 2016. 

 

Figura 31 – Elementos associados à vida e ao roteiro do Beato João Schiavo 

 
Fonte: Autor (2020). 

 

A mobilização da comunidade, paralelamente aos encaminhamentos do 

processo diocesano e via Vaticano, potencializou a imagem do padre no município e 

região, ampliando a confiança dos fiéis. E vemos aqui fiéis à causa de Schiavo em 

duas perspectivas: tanto do peregrino quanto do turista religioso. O peregrino, como 

já ressaltamos, é quem viaja movido pela fé (BENI, 2003), independentemente da 

estruturação do roteiro. Ao peregrinar, ele deixa as emoções orientarem o caminho e 

a vivência do trajeto, caracterizando, assim, “um culto público e oficial que se estende 

até o templo, lugar sagrado ou percurso sagrado e representam um extraordinário 

momento de convivência social” (GAZONI, 2003, p. 105). O turista religioso não deixa 

de ser um peregrino, mas observa a estruturação do percurso e atualiza a prática 
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turística adaptando sua viagem – ora parcial, ora plenamente – às características do 

processo turístico, conforme o contexto socioeconômico do fenômeno religioso em 

questão (OLIVEIRA, 2004, p. 13). O CPJS reúne os dois públicos, entre tantos outros. 

Esse movimento contou com a articulação de diversos atores sociais, não 

apenas de pessoas ligadas ao turismo, o que efetivamente pôde ter sido fundamental 

para a implementação do CPJS e, por consequência, para abrir portas ao 

desenvolvimento econômico das localidades que recebem o trajeto. Entretanto esse 

envolvimento esmoreceu um pouco com o passar do tempo, segundo relatam alguns 

dos atores questionados para esta pesquisa. Ele precisaria ser retomado, pois os 

mesmos respondentes valorizam o percurso, em sua maioria.  

Como visto no capítulo anterior, participaram dos questionários 

representantes dos seguintes grupos: a) Poder público/governo municipal; b) 

Associações/Trade Turístico e Setor Privado; e c) Congregação de Religiosos/Igreja 

Católica. A maioria dos 19 respondentes avalia o Caminho Padre João Schiavo como 

atração na perspectiva do turismo religioso, conforme se percebe por meio do resumo 

das entrevistas disposto no Quadro 7 e que seguiram quatro categorias principais.  

 

Quadro 7 – Síntese das respostas de quem preencheu o questionário da pesquisa 

  

Categoria 1: 

O roteiro 

turístico 

religioso 

enquanto 

atrativo 

turístico. 

 

 

Boa parte dos questionados por conta desta pesquisa e que 

responderam sobre esse aspecto (nove ou 47,36%) elogiou o roteiro, 

avaliando apresentar potencial de crescimento, principalmente se 

receber investimentos e melhorias em termos de infraestrutura. 

Outros sete (36,84%) deram a entender que é um roteiro ainda 

incipiente e que precisa de melhorias estruturais, além de mais 

incentivo público e adesão da comunidade direta ou indiretamente 

envolvida. Dois entrevistados (10,52%) disseram não conhecer o 

caminho na íntegra e um (5,26%) não se sentiu apto a opinar. 

Categoria 2: 

A promoção 

do roteiro de 

Turismo 

Religioso. 

 

A maioria dos entrevistados (15 ou 78,94%) realçou o potencial do 

roteiro como alavanca para o turismo religioso na cidade, desde que 

tenha uma gestão organizada, ou seja, uma espécie de governança 

local que seja capaz de guiar as partes envolvidas dentro de uma 

certa harmonia e com continuidade para que a iniciativa ganhe vigor 
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permanentemente. Outros quatro (21,05%) questionados apenas 

comentaram a respeito, sem externar sugestões. 

Categoria 3: 

Relação 

entre os 

agentes 

envolvidos. 

 

Uma parcela dos que responderam uma pergunta a esse respeito 

(sete ou 36,84%) sinalizou que essa relação existe, mas que a 

comunidade aguarda investimentos no roteiro. Cinco (26,31%) não 

responderam. Quatro respondentes (21,05%) foram categóricos ao 

afirmar que faltam engajamento e sinergia entre as partes envolvidas 

no CPJS. Três entrevistados (15,78%) não se sentiram aptos a 

externar sua opinião por desconhecerem essa relação. Pôde-se 

abstrair desse contexto que efetivamente manteve-se uma relação 

entre as partes envolvidas na implantação e no desenvolvimento do 

Caminho Padre João Schiavo, entretanto, alguns percalços 

persistem e influenciam, como a carência de recursos para serem 

aplicados na iniciativa. 

Categoria 4: 

Participação 

na criação 

do Roteiro. 

Do total de 19 pessoas que responderam ao questionário, 12 

(63,25%) disseram acompanhar o roteiro desde seu surgimento. 

Outros dois (10,52%) registraram uma participação indireta, mais no 

nível de apoiador distante. Três (15,78%) não participaram e dois 

(10,52%) não responderam. Tais dados revelam que foi um roteiro 

implementado coletivamente, com forças da sociedade civil como um 

todo, destacando-se os agentes ligados à religião católica, e do setor 

público. 

Fonte: Autor (2020). 

 

O fato de o turismo implicar em um sistema aberto, de acordo com o que 

atentam Flores e Costa (2014, p. 232), é que deixa as partes interessadas mais 

engendradas ao processo. “[...] como características dos sistemas abertos essas 

partes interagem entre si, e influenciam umas às outras, e, como forma de reação ao 

ambiente, acontecem as adaptações ao ambiente”. Desse raciocínio, depreende-se 

que todos precisariam se comprometer um pouco mais com o roteiro estudado e seus 

objetivos. 

Parcela dos entrevistados entende a necessidade de uma participação mais 

forte e até mesmo mais planejada de parte do poder público nas articulações 

turísticas, principalmente porque Schiavo hoje é Beato e, logo mais, poderá ser 



100 

 

considerado Santidade pela Igreja Católica. Também cobram melhor infraestrutura e 

manutenção permanente no percurso. Ao discorrer sobre planejamento em geral, mas 

afunilando para o eixo do turismo, Dias (2003, p. 13) realça ser um “importante 

instrumento de ação dos governos em todos os níveis, para promover o 

desenvolvimento econômico, em bases sustentáveis”. Planejar é verbo necessário 

nas mais distintas áreas e se torna mais exitoso quando as diferentes partes 

interessadas atuam junto, antes, durante e após a execução de um roteiro.  

Como afirma Freemann (1984), as necessidades e as prioridades de cada 

stakeholder não podem ser negligenciadas. Por isso, neste estudo, quase duas 

dezenas foram consultadas, por meio de questionário, para se conhecer qual foi o seu 

envolvimento com o projeto e quais são suas expectativas daqui para a frente. Ao 

levá-las em conta, a gestão local poderá se organizar e exigir diferentes padrões de 

conduta, princípios e posturas para se posicionar frente a esses distintos públicos e a 

seus interesses. 

Hall (2008) ajuda a compreender melhor essa questão ao discutir sobre 

planejamento turístico e enfatizando o papel dos governos nesse contexto. O autor 

apresenta sete formas principais de atuação do Estado no que se refere ao setor 

turístico: (a) coordenação, (b) planejamento, (c) legislação e regulamentação, (d) 

empreendimentos, (e) incentivos, (f) turismo social e (g) proteção do interesse público 

(HALL, 2008). Ou seja, embora todas as partes interessadas tenham seu grau de 

responsabilidade, o poder público deveria amparar com mais vigor iniciativas como o 

roteiro turístico aqui estudado. É o que os entrevistados indicam.  

Em relação às queixas de infraestrutura, Boullón (2002) sugere atenção. De 

acordo com o autor, é necessário conhecer o espaço físico para promover os ajustes. 

Esse conhecimento deve constar no planejamento do turismo. Alguns dos retornos 

obtidos dão conta que nem todos os apoiadores ou quem ajudou a articular a 

implantação do CPJS conhece ou chegou a percorrer o trajeto do roteiro. Nesse 

sentido, verifica-se mais uma fragilidade do processo.  

O ideal seria que, pelos menos, as partes diretamente envolvidas com o 

roteiro o tivessem visitado do início ao fim, para demonstrar conhecimento e 

segurança na hora de propor eventuais melhorias ou demais modificações. Como diz 

Boullón (2002), ao “observar a distribuição territorial dos atrativos turísticos e dos 

empreendimentos” (BOULLÓN, 2002, p. 80), os agentes ou apoiadores do percurso 

tendem a se sentir mais pertencentes a ele e, por conseguinte, demonstrar mais 
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domínio na defesa de eventuais alterações. 

Alguns respondentes sugeriram a criação de uma entidade ou instância de 

governança para ajudar a coordenar a sequência do projeto. Alguns mencionam uma 

pessoa, outros um coletivo capacitado para a gestão do empreendimento, mais 

pontualmente para estabelecer uma articulação entre as partes envolvidas, com vistas 

a gerar mais fôlego ao roteiro, tornando-o autossustentável e mais conhecido em 

outras cidades. Ao modo do que alerta Hall (2008), poderia ser, também, a figura do 

planejador propriamente dito. Na ótica do teórico, os planejadores de turismo são 

“empreendedores envolvidos no trabalho de 'criação de vínculos' entre as partes 

interessadas” (HALL, 2008, p. 225-226).   

No caso da governança, o Ministério do Turismo do Brasil, em seus materiais 

de orientação, incentiva sua constituição. Também referencia esse tipo de articulação, 

sob a ideia conceitual de governança como "o ato de governar, conduzir, reger e 

integrar harmonicamente os diferentes interesses, políticas e perspectivas do 

desenvolvimento regional, integrando diferentes atores de um território" (BRASIL, 

2019, p. 7). Sobre isso, Tomio e Schmidt (2014, p. 716) também destacam que: "No 

turismo, como em nenhum outro campo socioeconômico, a governança exerce, em 

especial, um papel de ordenamento, de gestão e de articulação" (2014, p. 716).  

São os grupos que “fazem a diferença" e, diante disso, os stakeholders são 

fundamentais no planejamento estratégico e nas ações turísticas. No caso dos dizeres 

captados nesta pesquisa por meio dos questionários aplicados com as partes 

interessadas, tendem a ajudar a traçar o futuro do Caminho Padre João Schiavo. 

Quando uma iniciativa envolvendo representação de variados nichos começa, alguns 

percalços acabam ocorrendo e chegando a até mesmo desmotivar o trabalho em 

alguns momentos. Por isso, algumas melhorias se impõem. É o que ocorre com o 

Caminho Padre João Schiavo. Muito foi feito, mas existe ainda mais por fazer.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O turismo movimenta expectativas. Permite a criação de rotas e roteiros que 

podem emocionar, ampliar saberes e amizades, potencializar a fé, gerar maneiras de 

sustentar a vida de uma família, ou de muitas; de um município, ou de diversos 

municípios; de um país ou de várias nações. Nesta pesquisa, em que o turismo 

religioso em um contexto mais local-regional é o foco, uma pergunta foi mobilizadora: 

“Como ocorreu o processo de constituição do Caminho Padre João Schiavo, a partir 

das relações estabelecidas entre os atores sociais envolvidos?”.  

Na busca de respostas, esta dissertação realizou um estudo de caso sobre 

esse roteiro turístico instituído por lei em Caxias do Sul no ano de 2016. Enquanto 

pesquisa qualitativa, teve suporte documental e bibliográfico e aplicação de 

questionário com conteúdo analisado tendo como referência Bardin (2011). Foram 

consultadas 19 pessoas que são partes interessadas e envolvidas na formação do 

Caminho Padre João Schiavo. A base teórica partiu das reflexões e trabalhos de 

Andrade (2000), Beni (2003), Oliveira (2004), Dias e Silveira (2003; 2007), no eixo do 

turismo; Abumanssur (2003) e Soares (2007), no contexto do turismo religioso; Hall 

(2008) e Boullón (2002), na gestão, políticas públicas e planejamento também na área 

turística; Freeman (1984), no âmbito das partes interessadas (stakeholders) e Rigon 

(2007) e Soares (2015), no âmbito da religião, processo canônico e da história do 

padre João Schiavo, cuja trajetória motivou o roteiro. 

A contar dessa estruturação, houve condições de “descrever a constituição do 

Caminho Padre João Schiavo, desde sua origem até a sua implementação turística 

em Caxias do Sul, considerando nisso a influência do processo de beatificação do 

religioso para esse percurso de 55 quilômetros”. Esse objetivo específico foi atingido 

com auxílio de referências bibliográficas, como Rigon (2007) e Ballardin (2015; 2016), 

que testemunharam a trajetória de Schiavo no Brasil. Também ficou ratificado pelas 

diversas ações de divulgação promovidas antes da cerimônia de beatificação, como 

caminhadas e cavalgadas rumo à capela, que potencializaram o Roteiro CPJS e foram 

essenciais para expandir as informações em torno do sacerdote para a comunidade.   

O percurso do religioso em terras caxienses foi o fio condutor usado pelos 

idealizadores do trajeto, o qual tem marco-zero a localidade de Conceição da Linha 

Feijó, depois passa por Galópolis, Ana Rech e Fazenda Souza até chegar à capela e 

ao túmulo de Schiavo. No local, ocorrem missas em todo dia 27 de cada mês. É uma 
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iniciativa do próprio distrito de Fazenda Souza em reverência ao potencial futuro 

santo, lembrando sempre a data de sua partida. Ações de devoção continuam sendo 

desenvolvidas, mesmo que o padre ainda não tenha virado santidade. E tudo ganhou 

ainda mais vigor na preparação para a beatificação, que aconteceu em 28 de outubro 

de 2017. A data oficial do padre João Schiavo, entretanto, é 8 de julho, que lembra 

seu nascimento. 

Documentos da Diocese de Caxias do Sul enviados à Santa Sé também foram 

consultados para contar, nesta dissertação, a história do religioso italiano que veio 

para o Brasil no século passado, virou Servo de Deus em 2001; Venerável, em 2016; 

e Beato, em 2017. Até o momento, um milagre aconteceu, salvando Juvelino Carra 

da morte e elevando Schiavo à beatificação em Caxias do Sul, território no qual o 

religioso se destacou à frente de ações sociais e educacionais e onde se encontra 

sepultado, no distrito de Fazenda Souza. Por conta do legado social que deixou em 

vida é que houve a mobilização e subsequente criação, pela lei, do Caminho Padre 

João Schiavo. O poder Legislativo de Caxias do Sul foi fundamental nesse processo 

ao legitimar o percurso feito por Schiavo no município. 

Desde a concepção, em 2015, até virar lei, em 2016, e ganhar vida com sua 

implantação, o Roteiro Turístico CPJS conta com o envolvimento de diversa partes 

interessadas: a) Poder público/governo municipal; b) Associações/Trade Turístico e 

Setor Privado; e c) Congregação de Religiosos/Igreja Católica. A consulta dessas 

partes, via questionário, possibilitou verificar o efetivo envolvimento da maioria delas 

na iniciativa. Ao mesmo tempo, a maioria dos atores entende, entretanto, que são 

necessários avanços, como: maior atenção do poder público na manutenção do trajeto 

e em investimento; melhorias estruturais e aperfeiçoamento na divulgação do roteiro; 

e maior entrosamento e interação entre as próprias partes interessadas e atores 

envolvidos na iniciativa, para fortalecê-la e também para potencializar o turismo 

religioso em Caxias do Sul e região. Em outras palavras, seria oportuno investir mais 

no planejamento de ações e conexões entre as partes interessadas para o roteiro se 

efetivar realmente. 

Paralelamente à necessidade de planejamento do turismo na região, hoje tão 

influenciado pelas relações sociais, e ao “analisar a participação das diversas partes 

interessadas (poder público, Igreja católica e trade turístico) na criação do Caminho 

Padre João Schiavo enquanto opção turística” – que se configurou outro objetivo 

específico –, verificou-se considerável adesão da maioria das pessoas, porém sem 
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uma maior entrega, na medida que alguns têm aguardado uma maior e efetiva 

contribuição do poder público. Por isso, as partes precisam ser observadas com mais 

atenção, tendo em mente a melhoria do percurso.  

Nesse aspecto, o CPJS necessita de novas definições ou, como sugerem os 

agentes envolvidos e entrevistados para este estudo: uma liderança, um coletivo líder 

ou uma governança capaz de dar novo vigor e impulsionar o roteiro, inclusive 

encaminhando demandas, soluções, melhorias, dando um rosto mais dinâmico ao 

roteiro. 

A contribuição social deste estudo é a constatação da necessidade de se 

constituir uma instituição de governança para aperfeiçoar a gestão do CPJS. Essa 

iniciativa depende de um maior entrosamento e união entre as partes interessadas, já 

que o terceiro objetivo específico – “Identificar as relações entre os atores sociais 

envolvidos no desenvolvimento do roteiro turístico para a promoção do turismo 

religioso” – abordou esse aspecto, porém a continuidade dessas relações carece de 

mais vigor. 

Percebeu-se, ainda, que a beatificação propriamente dita se tornou um fator 

de estímulo ao desenvolvimento econômico da região de abrangência do Caminho 

Padre João Schiavo, em Caxias do Sul/RS. Por consequência, esse tipo e ação 

poderá ser adotado em outros municípios ou regiões em que a comunidade esteja 

passando por condições semelhantes. Em alguns casos, a beatificação pode ser um 

ponto de partida para alavancar o turismo. Em outros, um potencializador de 

segmentos turísticos já desenvolvidos ou incipientes. Também pode-se tornar um eixo 

para novos debates e investigações científicas. 

Especificamente em relação ao Roteiro Turístico Caminho Padre João 

Schiavo, a implantação de uma instância de governança local tende a estimular mais 

integrantes da comunidade e visitantes a percorrerem o trajeto, possibilitando 

crescimento no turismo religioso e avançando no potencial de devoção do Beato que, 

em breve, poderá se tornar santo, sendo a primeira santidade constituída a partir de 

Caxias do Sul. 
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 APÊNDICE A - INSTRUMENTO DE PESQUISA: QUESTIONÁRIO COM 

REPRESENTANTES DA IGREJA CATÓLICA 

 
- 

Nome completo:   

- Local de Residência: _____________________________________ 

- Reside em Caxias do Sul há quanto tempo?__________________ 

- Profissão:________________________   Função:________________________ 

- Idade: __________ - Grau de instrução: ____________________________ 

- Atribuições religiosas na Congregação: _________________________________ 

 

1- Na sua opinião, qual o significado do termo Turismo Religioso? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

2 - Como se originou o roteiro Caminho Padre João Schiavo? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

3 -Quais foram as maiores dificuldades para a formação do roteiro? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

4 - Quem foram os atores mais atuantes do roteiro turístico? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

5 - O que motiva a visitação à Capela e ao túmulo do Padre João Schiavo? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 
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6 -  Na sua opinião, em que medida o processo canônico de Beatificação do Padre João 

Schiavo contribuiu para a formação do roteiro turístico? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

 

7 - Como você avalia as condições do roteiro Caminho Padre João Schiavo e o que deve ser 

melhorado para receber romeiros? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

 

8 - Qual o potencial do Caminho Padre João Schiavo para a promoção do Turismo Religioso 

no município de Caxias do Sul? 

9 - O que a Igreja Católica tem feito pelo turismo religioso no município? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

10 - Com a constituição do Caminho Padre João Schiavo já é possível perceber o crescimento 

do número de peregrinos? Como a Igreja faz esse controle? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

11 - De que forma a comunidade é inserida nos seguintes eventos: Pedalada da Beatificação 

e Cavalgada do Milagre? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

12 - Como o Sr. (a) percebe a relação religião-turismo em Caxias do Sul? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 
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13 - Você acredita que a instituição de uma estrutura de interação e de participação de atores 

sociais e partes interessadas seria necessária para o desenvolvimento e a gestão do roteiro? 

Se sim, cite um exemplo de entidade como referência. 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

14 - Você participou de alguma forma da criação do roteiro turístico Caminho Padre João 

Schiavo? Como? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

 

15 - Qual foi o papel desempenhado por esta Congregação religiosa no desenvolvimento do 

roteiro turístico? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

16 - Com quais atores a Congregação religiosa tem cooperado mais frequentemente na 

viabilização do roteiro? De que forma? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

 

 

 



117 

 

APÊNDICE B - INSTRUMENTO DE PESQUISA 
QUESTIONÁRIO COM REPRESENTANTES DO PODER PÚBLICO 

 

 

- 

Nome completo:   

- Local de Residência: _____________________________________ 

- Reside em Caxias do Sul há quanto tempo?__________________ 

- Profissão:__________________   Atividade Profissional:____________________ 

- Idade: __________ - Grau de instrução: ____________________________ 

- Setor do empreendimento: ___________________________________________ 

 

1 - Na sua opinião, qual o significado do termo Turismo Religioso? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

2 - Como se originou o roteiro Caminho Padre João Schiavo? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

3 - Como você avalia as condições do roteiro Caminho Padre João Schiavo e o que deve ser 

melhorado para receber romeiros? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

4 - A titulação de Beato ao religioso contribuiu para a formação do roteiro turístico Caminho 

Pe. João Schiavo? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

5 - Para você, qual o significado do Caminho Padre João Schiavo? 

______________________________________________________________________ 
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______________________________________________________________________________ 

 

6 - A gestão local tem promovido Caxias do Sul como destino de turismo religioso? De que 

forma? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

7 - Como se dá o diálogo entre o poder público e a Igreja na promoção do roteiro? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

 

8 - Qual o papel desempenhado pela Administração Pública Municipal no desenvolvimento do 

roteiro turístico? 

______________________________________________________________________ 

9 - Qual o potencial do Caminho Padre João Schiavo para a promoção do Turismo Religioso 

no município de Caxias do Sul? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

10 - De que forma o Poder Público participa dos seguintes eventos: Pedalada da Beatificação 

e Cavalgada do Milagre? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

 

11 - Você acredita que a instituição de uma estrutura de interação e de participação de atores 

sociais e partes interessadas, seria necessária para o desenvolvimento e a gestão do roteiro? 

Se sim, cite um exemplo de entidade como referência. Caso não, justifique sua resposta. 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 
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12 - Qual foi a participação da Secretaria Municipal de Turismo de Caxias do Sul na criação 

do roteiro Caminho Padre João Schiavo? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

 

13 - Com quais atores o poder público tem cooperado mais frequentemente na viabilização 

do roteiro? De que forma? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C - INSTRUMENTO DE PESQUISA 
QUESTIONÁRIO COM ASSOCIAÇÕES/TRADE TURÍSTICO/SETOR PRIVADO 

 

 

- 

Nome completo:   

- Local de Residência: _____________________________________ 

- Reside em Caxias do Sul há quanto tempo?___________________ 

- Profissão:__________________   Atividade Profissional:____________________ 

- Idade: __________ - Grau de instrução: ____________________________ 

- Setor do empreendimento: ___________________________________________ 

 

1 - Na sua opinião, qual o significado do termo Turismo Religioso? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

2 - Como você percebe a relação dos roteiros de turismo religioso com a cultura do município? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

3 - Você reconhece Caxias do Sul como um município turístico? Por quê? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

4 - Como você avalia as condições do roteiro Caminho Padre João Schiavo e o que deve ser 

melhorado para receber romeiros? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

5 - Para você, qual o significado do Caminho Padre João Schiavo? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 
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6 - Você participa da organização dos principais eventos que ocorrem no ano (Pedalada da 

Beatificação, Cavalgada do Milagre e Caminhos Pe. João Schiavo)? De que forma?  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

7 - Qual o papel desempenhado por esta entidade/empresa no desenvolvimento do roteiro 

turístico? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

8 - Qual o potencial do Caminho Padre João Schiavo para a promoção do Turismo Religioso 

no município de Caxias do Sul? 

______________________________________________________________________ 

9 - Como você descreveria a relação entre a comunidade local, os dirigentes do poder público, 

setor privado e representantes da Igreja Católica (Congregação de Religiosos) a respeito do 

Caminho Padre João Schiavo? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

10 - Você acredita que a instituição de uma estrutura de interação e de participação de atores 

sociais e partes interessadas seria necessária para o desenvolvimento e a gestão do roteiro? 

Se sim, cite um exemplo de entidade de referência. Caso não, justifique sua resposta. 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

 

11 - Você participou de alguma forma da criação do roteiro turístico Caminho Padre João 

Schiavo? Como?  

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 
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12 - Com quais atores sua entidade/empresa tem cooperado mais frequentemente na 

viabilização do roteiro? De que forma? 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



123 

 

ANEXO A – CARTA APOSTÓLICA  

 

        

                                                                            
 

                                                            

LITTERAE APOSTOLICAE 
 

 

Nos, 

Vota Fratris Nostri 

Alessandro Carmeli Rufinoni, CS.  

Episcopi Caxiensis Australis,  

necnon plutimorum aliorum Fratrum in Episcopatu 

multorumque christifidelium explentes, 

de Conregationis de Causis Sanctorum consulto, 

auctoritate Nostra Apostolica 

facultatem facimus ut 

Venerabilis Servus Dei 

 

JOANNES SCHIAVO 

 

presbyter professus  Congregationis Sancti Ioseph, 

Dei misericordiae erga ultimos testis, 

Beati nomine in posterum appelletur, 

atque die octava mensis Iulii,  

quotannis in locis et modis iure statutis celebrari possit 

In nomine Patris et Filii et Spiritus Sancti. Amen. 

 

Datum Romae, apud Sanctum Petrum, 

die undevicesimo mensis Octobris, 

anno Domini bismillesimo  septimo decimo, 

Pontificatus Nostri quinto. 

 

                                                           Franciscus 
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CARTA APOSTÓLICA 
 

 

Nós 

acolhemos o pedido de nosso Irmão 

Dom Alessandro Carmelo Ruffinoni, CS. 

Bispo de Caxias do Sul, 

De muitos outros  Irmãos no Episcopado 

e de inúmeros fiéis em Cristo,  

depois de consultada a Congregação das Causas dos Santos,   

com a Nossa Autoridade Apostólica  

concedemos que  

o Venerável Servo de Deus 

 

JOÃO SCHIAVO 

 

sacerdote professo da Congregação de São José, 

testemunho da misericórdia de Deus para com os últimos 

aos quais proporcionou formação  humana e cristã,  

seja, de agora em diante,  chamado com o nome de Beato, 

e que sua festa possa ser celebrada anualmente,  

no dia 08 de julho 

nos lugares e modos estabelecidos pelo  Direito. 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amem. 

 

Dada em Roma, junto a São Pedro, 

dia 19 do mês de outubro de 2017,  

quinto de Nosso Pontificado. 

 

 

   Francisco  
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ANEXO B – DOCUMENTO SOBRE O MILAGRE 
 

DIOCESE DE CAXIAS DO SUL 

 

Beatificação e Canonização 

Ven.Servo de Deus JOÃO SCHIAVO 

Sacerdote Professo 

Congregação de São José 

(1903-1967) 

 

Sobre o MILAGRE 

O Venerável Servo de Deus João Schiavo nasceu aos 8 de  julho de 1903, 

em Santo Urbano, fração de Montecchio Maggiore (Vicenza Itália). Recebeu dos 

pais uma profunda formação humana e cristã e, desejoso de se tornar sacerdote, 

entrou na Congregação de São José. Foi ordenado Sacerdote em 10 de julho de 

1927.  

  Missionário no Brasil, depois de uma breve mas frutuosa experiência como 

pároco em Galópolis, difundiu seu empenho de modo especial na formação dos 

jovens do seminário menor e do noviciado e na pastoral juvenil; então foi 

colocado na direção dos confrades josefinos no Brasil. Em 1954 promoveu o 

nascimento das Irmãs Murialdinas de São José. Sua vida foi marcada por uma 

profunda vida interior e uma relação viva e pessoal com o Senhor. Não hesitava 

de dar o seu tempo para a direção espiritual, o diálogo de acompanhamento e o 

sacramento da Reconciliação. Amor à Eucaristia, confiança na Providência, terna 

e forte devoção a Maria e a José e adesão incondicional à Vontade de Deus foram 

os traços marcantes de sua personalidade. No dia 27 de janeiro de 1967, em Caxias 

do Sul (RS), fechou os olhos à luz deste mundo, acompanhado por uma clara fama 

de santidade. No dia 14 de dezembro de 2015, o Papa Francisco   reconheceu a 

heroicidade de suas virtudes 

           Em vista de sua Beatificação, a Postulação da Causa submeteu ao 

julgamento desta Congregação das Causas dos Santos, a cura prodigiosa de um 

homem. O fato aconteceu em Caxias do Sul (Brasil), em 1997. Ainda que tivesse 

sempre gozado de boa saúde, no dia 12 de setembro daquele ano foi submetido a 

uma cirurgia urgente por causa de uma trombose aguda da veia mesentérica 

superior que lhe tinha danificado gravemente o intestino. O médico cirurgião 

supôs uma intervenção para uma ampla ressecção, mas vendo-se na 

impossibilidade de fazê-lo pela gravidade e extensão da lesão intestinal nem de 

praticar alguma outra terapia, formulou um prognóstico infausto para breve e fez 

transferir o paciente para a unidade de terapia intensiva. Diante desta terrível 

situação, a esposa do enfermo e toda a família começaram a invocar intensamente 

o Venerável João Schiavo, muito conhecido por suas virtudes e popularmente 

venerado como taumaturgo, cuja sepultura não está longe de sua residência. 

Debaixo do travesseiro do enfermo colocaram uma pequena imagem do 
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Venerável. As orações continuaram e se intensificaram durante uma semana, no 

término da qual o paciente recebeu alta e retornou para casa com boa saúde, sem 

futuras sequelas. 

 Sobre a cura, considerada milagrosa, junto à Cúria Eclesiástica de Caxias 

do Sul, foi instaurada uma Investigação diocesana, cuja validade jurídica foi 

reconhecida valida por esta Congregação com decreto de 04 de junho de 2010.  A 

Consulta Médica do Dicastério, na reunião do dia 18 de fevereiro de 2016, 

reconheceu que a cura foi rápida, completa e duradoura, inexplicável à luz dos 

atuais conhecimentos da medicina. No dia 16 de junho de 2016 foi realizado o 

Congresso dos Consultores Teólogos.  No dia 18 de outubro de 2016, foi realizada 

a sessão ordinária dos Cardeais e Bispos, presidida por mim, Cardeal Angelo 

Amato. 

             Em ambos dos encontros colegiados, seja dos Consultores, seja dos  

Cardeais e  Bispos foi colocada  a questão se se tratava de milagre operado por 

Deus e foi dada resposta afirmativa. 

 Portanto, apresentada uma atenta  relação de todos estas fases ao Sumo 

Pontífice Francisco, por parte do abaixo assinado Cardeal Prefeito, Sua Santidade, 

acolhendo e ratificando os votos da Congregação das Causas dos Santos, neste dia 

declarou: “Trata-se de um milagre operado por Deus por intercessão do 

Venerável Servo de Deus João Schiavo, Sacerdote professo da Congregação de 

São José, isto é, da cura rápida, perfeita e duradoura de um homem com  

“trombose grave na veia mesentérica superior com isquemia intestinal difusa”. 

           Este presente decreto, por ordem do Sumo Pontífice, pode ser publicado e 

inserido nos Atos da Congregação das Causas dos Santos. 

                  

            Dado em Roma, dia 01 de dezembro de 2016. 

 

  

 

Card. ANGELO AMATO, S.D.B. 

Prefeito 

 

+ MARCELLUS BARTOLUCCI 

Arcebispo tit. De Bevagna 

Secretário 
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(1903-1967) 

 

 

 

 “Padre, eu sempre quis fazer a tua vontade”.  

 

Esta frase, escrita sobre o seu túmulo, foi o programa de vida que o Servo 

de Deus Pe. João Schiavo atuou durante toda a sua vida. Ele pertence à legião de 

ótimos religiosos que caracterizaram Congregação de S. José e que, na escola de 

S. Leonardo Murialdo, distinguiram-se por uma louvável e frutuosa educação dos 

jovens pobres, de evangelização e por um destacado testemunho cristão.  

 O Servo de Deus nasceu aos 8 de julho de 1903 em Sant’Urbano, fração de 

Montecchio Maggiore (Vicenza, Itália). Primogênito de nove irmãos, recebeu dos 

pais, Luigi e Rosa Fittorelli,  uma profunda formação humana e cristã. Recordará 

frequentemente o testemunho de vida cristã dos pais, a sua integridade moral, o 

sereno espírito de sacrifício no contesto de uma vida pobre, honrada e simples. 

Até o terceiro curso elementar frequentou a escola do seu povoado nativo. Apenas 

recebida a Primeira Eucaristia e a Confirmação, continuou os estudos na Escola 

Apostólica dos Josefinos de Murialdo, em Montecchio Maggiore, onde começou 

a conhecer a Congregação da qual mais tarde fará parte. 

Em 1917 fez pedido ao atualmente Venerável Pe. Eugenio Reffo, então 

Superior Geral dos Josefinos de Murialdo, de poder ser recebido como noviço na 

Congregação, sendo seu ardente desejo tornar-se sacerdote. Completado o 

Noviciado (1918-1919) e feita a Primeira Profissão, o Clérigo João  começou os 

estudos filosóficos e teológicos nas Casas da Congregação. Aos 13 de agosto de 

1925 fez a Profissão Perpétua e aos 10 de julho de 1927 foi ordenado sacerdote.  

O desejo de poder partir como missionário, já manifestado em 1924, 

realizou-se em 1931, quando lhe foi comunicado de partir para as Missões do 

Brasil. Assim deixou escrito em seu diário: “Fui escolhido para as missões do 

Brasil… Deo gratias. Te Deum laudamus… Coração de Jesus venha o vosso 

Reino. Coração de Jesus seja feita a vossa vontade”. O coração do Pe. João era 

sempre mais orientado ao cumprimento da vontade de Deus.  

 Chegado ao Brasil, a primeira designação do Servo de Deus foi Ana Rech, 

operoso povoado no coração do Estado do Rio Grande do Sul. Entre as múltiplas 

atividades o Pe. João empenhou as suas melhores energias à pastoral vocacional 

e à formação inicial dos jovens do Seminário Menor e do Noviciado. Depois de 

uma breve, mas frutuosa experiência como pároco de Galópolis, o Padre João 

dedicou-se inteiramente à educação da juventude, à formação dos Noviços e dos 

jovens Religiosos Josefinos. Sempre quis que os jovens que ingressavam na vida 

religiosa e ao sacerdócio, fossem formados a uma vida espiritual adequada e à 

disciplina; forma-se, a mente e o coração segundo o espírito e carisma do Instituto. 

Intensa era a sua vida de oração, sempre encarnada na vida.  
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Em 1946 foi nomeado Superior Provincial da recém-constituída Província 

religiosa do Brasil (cargo que recobriu por um segundo e um terceiro triênio). O 

Pe. João intuiu que se tratava de uma Província  em expansão, com um número 

crescente de jovens que pediam para entrar,  rica de potencialidades e de futuro. 

A sua ação de governo, inteligente e previdente, foi totalmente orientada a 

favorecer a maturação das pessoas, não só na formação inicial, mas também na de 

toda a vida. Empenhou-se para que nas Obras fosse salvaguardada a identidade e 

a missão do Instituto e as adaptações fossem atuadas com prudência.  Diante das 

contínuas e crescentes necessidades econômicas, o Pe. João mostrou grande 

confiança na Providência. Amava repetir: “Divina Providência, pensai em nós 

que recorremos a Vós”. 

 A “pérola preciosa» do Servo de Deus foram as Irmãs Murialdinas de São 

José. O fruto amadureceu depois de longo tempo de reflexão, de buscas e de 

diálogos, de superação de dificuldades e busca de soluções adequadas. Com o 

coração exultante de alegria no dia 9 de maio de 1954 o Pe. João assistiu à vestição 

do habito religioso das Primeiras Irmãs Murialdinas de São José do Brasil. 

Pe. João revelou uma personalidade extraordinária. A sua vida foi marcada 

por uma profunda interioridade e uma relação viva e pessoal com Deus que o 

havia chamado. Não hesitava em dedicar o seu tempo à direção espiritual, ao 

diálogo de acompanhamento, ao sacramento da reconciliação. Amore à 

Eucaristia, confiança na Providência. Terna e forte devoção a Maria e a S. José, 

adesão incondicionada à Vontade de Deus, foram alguns dos traços de sua 

personalidade. Formador de leigos, de religiosos e religiosas, Pe. João deixou uma 

marca profunda e duradoura. Nos últimos anos de sua vida, o Pe. João empenhou-

se em modo especial na formação das Irmãs Murialdinas de S. José e dos jovens 

seminaristas do Seminário Josefino de Fazenda Souza.   

Aos 27 de janeiro de 1967 em Caxias do Sul (RS), cerrou seus olhos à luz 

deste mundo, acompanhado por uma grande fama de santidade. 

  

 Em virtude dessa fama de santidade, junto à Cúria Diocesana de Caxias do 

Sul (RS), Brasil (Caxiensis Australis) foi realizado o Inquérito Diocesano de 25 

de outubro de 2011 aos 18 de outubro de 2003, cuja validade jurídica foi 

reconhecida por esta Congregação com Decreto de 19 de novembro de 2004. 

Preparada a Positio, tratou-se, segundo o procedimento usual, se o Servo de Deus 

exerceu em forma heroica as virtudes. Com êxito positivo, no dia 12 de fevereiro 

de 2015 realizou-se o Congresso Peculiar dos Consultores Teológicos. Os 

Senhores Cardeais e Bispos na Sessão Ordinária de 27 de outubro de 2015, por 

mim, Card. Angelo Amato reconheceram que o Servo de Deus exerceu grau 

heroico as virtudes teologais, cardiais e anexas. 

 Por fim, feita acurada relação de todas essas coisas ao Sumo Pontífice 

Francisco pelo abaixo assinado Cardeal Prefeito, Sua Santidade, recebendo os 

votos da Congregação das Causas dos Santos e tendo-os aprovado, na presente 

data declarou: “Nesse caso e para a finalidade de que se trata, constam em grau 
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heroico as virtudes teologais da Fé, Esperança e Caridade, seja em relação a 

Deus e seja em relação ao próximo, além das cardeais, Prudência, Justiça, 

Temperança e Fortaleza e virtudes afins, do Servo de Deus João Schiavo, 

Sacerdote Professo da Congregação de S. José”. 

 O Sumo Pontífice aos 14.12.2015 mandou tornar esse Decreto de direito 

publico e registrá-lo no livro de Atas da Congregação das Causas dos Santos. 

 

  Dado em Roma, no dia 14 de dezembro de 2015.   

 

     ANGELUS Card. AMATO, S.D.B. 

                Praefectus 

 

     + MARCELLUS BARTOLUCCI 

                Archiep. tit. Mevaniensis 

               a Secretis 
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ANEXO C – OFÍCIO DA SECRETARIA DE TURISMO 
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ANEXO D – OFÍCIO À COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
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ANEXO E – OFÍCIO PARA A SECRETARIA DE TURISMO 
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ANEXO F – CONVITE PARA PASSEIO PELO CPJS 
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ANEXO G – MATÉRIA NA RÁDIO CAXIAS SOBRE O CPJS 
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ANEXO H – MATÉRIAS E ARTIGO NO JORNAL PIONEIRO SOBRE O CPJS 
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ANEXO I – MATÉRIAS NA TUA RÁDIO SOBRE O CPJS 
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ANEXO J – FOTO OFICIAL DE DIVULGAÇÃO DO BEATO PADRE SCHIAVO 
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ANEXO K – ROTEIRO DE COLOCAÇÃO DAS PLACAS 
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          Fonte: Seplan (2016). 


